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E L T I E M P O Y Y O . . . " 

Exce lenc ia : 
¡ ¡ S a l u d ! ! 
L a " c o m b i n a c i ó n " gube rnamen ta l 

s e g ú n la que usted m e j o r a de pues
t o p o l í t i c o , es el comienzo de una 
b i en ganada serie de t r i u n f o s í ' u tu -

TOS. ¡ L a r g a v i d a para l l ega r a l c é -
•nit de l Poder! A l cua l l l e g a r á vue 
cencia s in grandes esfuerzos, p o r 
g u e es usted un f o r m i d a b l e p o l í t i 
co . Maquiave lo a su lado era . . . la 
D a m a de las. Camel ias . 

No hablo en zoimba; hablo con 
a m a r g u r a , que no es lo m i s m o . Po r 
« s o . a l despedirle a usted como g o 
b e r n a d o r c i v i l de esta p r o v i n c i a , lo 
hago con el aca tamien to debido a 
i a s dotes de buen gobie rno , de las 
-que este p u é b l e c i t o i n s ign i f i can te 
g u a r d a r á imperecedero recuerdo . 

No hay zumba, no. ¡Ay, o j a l á 
. « s t u v i e r a yo de h u m o r pa ra h a -

^ce r l a ! 
L o que hay es una verdad como 

•Ain t e m p l o . 
E n t r e los m é r i t o s que para 10 f u -

' í t u r o h a n de ser tenidos en cuenta 
p a r a la ca r r e r a p o l í t i c a de vuecen
cia , el m á s s i n g u l a r es el de h a -

' ber sabido perder el t i empo . Sin que 
«con esto quiera yo t acha r a vue -
•cencia de h o l g a z á n n i de i n e p t o ; 

;.antes a l c o n t r a r i o . Es una prueba 
:de h a b i l i d a d e x t r a o r d i n a r i a . Porque 

. l a o b l i g a c i ó n p r i n c i p a l de u n g o -
í b e r n a d o r que se es t ime en algo, es-
•tá p rec isamente en de r rocha r ese 
t i e m p o precioso que los s imples 
•mortales equ ipa ramos a l va lo r de! 

' o ro . Ese t i empo que los i lusos que-
Temns as i r po r las melenas par.a 
ap rovecha r lo hasta en sus m í n i m o s 

x ins tan tes , como si fue ra algo t a n -
agible y pos i t ivo que p u d i é r a m o s r e -
acortar y conservar en una f o r m a 
l o g r a d a . . . 

Y es que somos ton tos . Porque. 
s«después de t o d o . . . ¿ q u é cosa es el 
' t i e m p o ? Pues senc i l l amente una 
•entelequia aue ocasion-t los relojesi 

" y los ca lendar ios . No t iene co rpo 
r e i d a d n i n g u n a . Es, ri¡ m á s n i me
nos, u n pedacito de E t e r n i d a d d u -
Tante el cual t r a n s c u r r e nues t ra v i -
<la. ese p e q u e ñ o c ic lo de consc ien-
cia que noso t ros queremos d e l i m i 
t a r f«n la n ieb la i m p a l p a b l e de lo 
i n f i n i t o , como si r ea lmente nos pe r 
t e n e c i e r a . . . ¡ I l u s i ó n , excelencia! Us
ted lo sabe m e j o r que nad ie : el 

- T i e m p o es e terno. L o s que pasamos 
;-somos noso t ros ; el T i e m p o . . . ¡ a h í 

q i i f d a ! 

A h í queda para uso y remedio de 
o t r o gobernador c i v i l que sepa 
"Usarlo. Que no estamos m u y segu
ros de que sepa. A l menos en la 
« x a c t a p r o p o r c i ó n y medida en que 
na sabido vuecencia. No es que yo 
-quiora adular le , s e ñ o r . Es que r e a l 
m e n t e a usted le viene p e a u e ñ a la 
frase del g ran r e y : " E l t i empo y 

-yo eon t ra o t ros dos". 
|L.. Porque en esta o c a s i ó n , el t i e m 

po y us ted han vencido, no dipro 
y o a dos. sino a doscientos m i l : 

= que no bajaremos de esa c i f ra en 
muchos centenares los eficazmente 
d e r r o t a d o s en nues t r a lucha cont ra 

: .el Gobierno y el T i e m p o , al iados 
c o n t r a noso t ros . 

B i e n es verdad que el deber de 
"Un gobernador c i v i l no e s t á en r e 
solver los confl ic tos que encuentra 
planteados, s ino so lamente en r e 
d u c i r l o s de t a m a ñ o ex l e r i o rmen te . 

:£* para este resul tado, n i n g u n a t e 
r a p é u t i c a m e j o r que a p ó s i t o s de 

semanas; ca taplasmas de meses; 
fuer tes vendajes de a ñ o s en te ros . . . 

No hay conf l ic to que resis ta a 
este t r a t a m i e n t o sa lvador . E l t i e m 
po, g r a n curandero de los males 
e s p a ñ o l e s , f a c i l i t a enormemente la 
tarea de gobernar . ¡ C o m o que en el 
lenguaje of ic ia l a l hecho de perder 
t i empo se le l l a m a "ganar t i e m p o " ! 

Una p e q u e ñ a d i fe renc ia de ap re 
c i a c i ó n : S e g ú n hablen los gober 
nantes a los gobernados, el t i e m 
po se gana o se pierde. Por e j e m 
p l o : en los casos del Pantano del 
Eb ro o de la F á b r i c a de C a b e z ó n . 
Si p r e g u n t a m o s a los vec indar ios 
damnif icados por la i n e r c i a de los 
Gobiernos , d i r á n que . . . han p e r d i 
do el t i empo . E c h a r á n m u y por m e 
nudo las cuentas de las g ran ja s 
que t e n d r í a n levantadas en los nue 
vos te r renos , s i é s t o s se les h u 
b i e r an concedido; de las cosechas 
que h a b r í a n ya r ecog ido ; de los 
ganados que h a b r í a n a d q u i r i d o con 
la i n d e m n i z a c i ó n en m e t á l i c o . . . Los 
de C a b e z ó n se p e r d e r á n en u n m a r 
de gua r i smos sobre los j o rna l e s 
que ya h a b r í a n devengado y la pros-
peri í ' lad que h a b r í a alcanzado la co
m a r c a con la abundancia de t r a b a 
j o , si su F á b r i c a se hubiese puesto 
en m a r c h a con a r r eg lo a la j u s t i 
cia de D ios . 

Y con u n c r i t e r i o m i s é r r i m o , de 
aldeanos "rebeldes", considerando 
e g o í s t a m e n t e los a ñ o s perdidos v i 
v iendo en l a mi se r i a , r e p e t i r á n t e r 
camente que. . . "han perdido el 

t i e m p o " . ¡ H a b r á s e v i s t o in fe l i ces ! 
Si e l los f ue r an u n p o q u i t í n c u r i o 
sos del d ive r t i do e s p e c t á c u l o de l 
v i v i r soc ia l , a p r e n d e r í a n para su 
consuelo que el t i empo , como las 
car teras desaparecidas, aunque se 
pierde para unos, o t ros lo encuen
t r a n . 

Y m i e n t r a s ese t i e m p o precioso 
s i r v i ó para que en los pueblos se 
acrecentara el males tar , en el o r 
den g u b e r n a t i v o s i r v i ó pa ra que se 
r eve la ran personales y e x t r a o r | i n a -
r ias dotes de buen gobierno que, 
de o t r o modo, h a b r í a n permanec ido 
ocu l tas . 

C o n c e d e r í a n esos impacien tes c i u 
dadanos que a toda costa piden t r a 
bajo, c ó m o l a m á s l e g í t i m a a sp i 
r a c i ó n puede ser subvers iva s i acu
cia y pone en pe l ig ro el e lemento 
p r i n c i p a l de Gobierno , que es el 
T i e m p o i n f i n i t o y sa lvador . Obser 
v a r í a n , m a r a v i l l a d o s , c ó m o du ran t e 
ese t i empo ines t imab le que el los se 
desesperan de haber perd ido en el 
hambre forzosa, ha su rg ido en E s 
p a ñ a una hornada de h o m b r e s -
g u í a s ; de p o l í t i c o s capaces de r e 
generar , no digo yo la raza i b é r i 
ca, s ino la p r o p i a raza de los so-
yotos de la t u n d r a . 

Y todo e l lo usando el e spec í f i co 
r econs t i tuyen te l l amado " t i e m p o " . 
U s á n d o l e sab iamente ; unas veces 
en dosis h o m e o p á t i c a s cuando es 
preciso atender a las r e c l amac io 
nes del en fe rmo; o t ras veces, en 
dosis va l ientes , a l o p á t i c a s y h e r o i 
cas: cuando es preciso d i f e r i r la 
s o l u c i ó n del c o n f l i c t o . . . 

No hablo en zumba, no ; n i per 
sonalmente considerado, m e r e c e r í a 
V. E. este latigazo i rón ico . Porque yo 

sé bien que usted, como hombre, co
mo e s p a ñ o l a secas, hubiera obrado 
de d is t in ta manera.. . ¡Ah, s i usted hu
b ie ra ocupado u n puesto entre el 
pueblo atropellado en vez de ocupar
le entre el Poder a t r o p e l l a d o r ! 

Entonces... Aseguro, para su honor 
de ciudadano, que hubiera hecho un 
poco difícil la t a rea del gobernador 
c i v i l encargado de perder el t iempo 
v i t a l para ganar el tiempo pol í t ico . . . ! 
Entonces... usted hubiera acuciado se
riamente a l Poder detentador de las 
horas y los d í a s ; usted hubiera hecho 
sentir en las al turas gubernamenta
les la impaciencia de los que miden 
el t iempo por la implacable esfera del 
hambre, cuyas f r í a s manecillas seña 
lan sempiternas horas de angustia! 

Entonces h u b i é r a m o s sido acaso 
guiados a l a acc ión violenta por ese 
mismo e s p í r i t u de gobernante que ha 
sabido d i l u i r en la inercia de un si
lencio es tér i l la protesta de los perju
dicados en su elemental derecho de 
v i v i r ! 

Yo estoy segura de que V. E . , s im
ple alcalde de un pueblo, j a m á s hu
biera cejado en l a empresa de luchar 
contra los trasgos tenebrosos de la es
c l av i tud e c o n ó m i c a ; y que bajo su 
mando, el pueblo damnificado hubie
ra ensayado todos los medios: desde 
los pacíficos hasta los violentos, pres
cindiendo de si eran legales o no, por
que el claro e sp í r i t u ciudadano de 
usted hubiera discernido y hecho dis
cerni r a sus administrados que el 
Derecho... es UNO PARA TODOS...!! 

Yo estoy segura. Excelencia, de que 
usted, siquiera en sueños , «se ha 
sent ido» alcalde de l a v i l l a de Cabe
zón de la Sal. Estoy segura de que 
su á n i m o ha temblado de i n d i g n a c i ó n 

L A MONTAÑA, A V I S T A DE PAJARBO.—Interesante fotografía obtenida por nuestro cornpañero Alejandro desde 
el avión de la Escuela Estremera, cuando el aparato volaba sobre Castro Urd ía les .— (Colección del P. N . del T.) 
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a l sentir el atropello de sus adminis
trados. Yo sé que su verbo cá l ido y 
br i l lante ha arengado a sus conciuda
danos exc i t ándo los contra la in jus t i 
cia; y o sé que su i m a g i n a c i ó n ha 
practicado la huelga c ívica; l a huel
ga obrera; la m a n i f e s t a c i ó n pacíf ica; 
l a m a n i f e s t a c i ó n tumultuosa. . . ¡Sí, 
t a m b i é n ! ¡ T a m b i é n l a fuerza, Exce
lencia!! Porque un á n i m o de v a r ó n , 
no tolera la h i p ó c r i t a amalgama del 
orden t i r á n i c o que impone el orden 
mater ia l s imulando el t r iunfo del De
recho! Porque V. E . , simple ciudada
no, g u í a de un pueblo atropellado, 
hubiera muer to en una bar r icada an
tes que consentir nn el sacrificio de 
los suyos, de los que en usted hubie
r a n confiado!! 

Yo sé bien que V. E. , sencillo a l 
calde r u r a l , que m i r a a su pueblo 
hambriento golpeando las puertas de 
una f áb r i ca donde hay trabajo hon
rado; puertas cerradas por l a injus
t ic ia gubernativa. . .! hubiera m i l ve
ces renegado de su cargo cívico, 
arrastrando en su protesta a cuantos 
con usted compart ieran el insoporta
ble peso de autor izar con su a c c i ó n 
ciudadana los actos de gobierno!! 

Y yo sé o t ra cosa: 
Yo sé bien que, cuando V. E. simple 

alcalde del pueblo hambriento, hubie
r a llegado a las antesales del Poder 
gubernativo llevando en sus manos la 
renuncia de su responsabilidad tre
menda; renuncia en !a que es t á toda 
la amargura del fracaso; la protesta 
ú n i c a del ciudadano impotente contra 
l a arbi t rar iedad. . . Yo sé bien que si 
entonces, a l so l ic i ta r ser escuchado 
por el Poder púb l i co , le hubieran a 
nsted contestado despectivamente que 
el Poder «no t ra taba con rebeldes . . .» , 
usted Jiubiera contestado a s í : 

—Le l l a m á i s r e b e l d í a a l medio ú n i 
co de hacerse o í r de vosotros? Qué 
culpa tengo yo n i mis administrados 
de que vosotros, Gobiernos a los que 
yo no elegí, no a t e n d á i s a mis recla
maciones de jus t ic ia , sino cuando 
ellas revisten la forma de un delito? 
Qué culpa tengo yo de que vuestro ab
surdo concepto del orden me impida es
c r ib i r ; me impida hablar; me i m p i d a 
manifestarme? N i n g ú n camino me de
jais ; me h a b é i s cerrado l a senda cívi
ca de la protesta. Pues yo.. . ¡ r e n u n 
ció a ser cómpl ice vuestro! No quiero 
ser alcalde con vosotros n i ayudaros 
a mantener el orden h i p ó c r i t a que 
consiste en dejarnos só lo el derecho 
de mor i rnos de hambre en el silen
cio! Ah í os q u e d á i s con vuestro Go
bierno de « a q u i e t a m i e n t o de ios es
p í r i tus»! ! 

¿Verdad que sí, Excelencia? ¿Ver
dad que «el h o m b r e » que in fo rma esa 
personalidad de gobernador c i v i l de 
Sanlamlei-... hubiera obrado as í? 

Y cuando, a los pocos dias de p lan
teada la protesta, hubiera leído una 
nota oficiosa en la que se asegura 
que él, el c iudada ig» alcalde y sus 
conciudadanos concejales se h a b í a n 
arrepentido; y se h a b í a n sometido; y 
se h a b í a n convencido de que ellos no 
t e n í a n r a z ó n y cantando.. la codor
niz se h a b í a n reintegrado a sus pues
tos tan campantes y contentos.:. 

¿Qué hubiera dicbo el ciudadano a l 
calde, el ((hombre» que hubiera leído 
eso? 

Dos pensamientos opuestos sobre 
u n mismo hecho. E l ciudadano hu
biera dicho: 

—Hemos perdido el tiempo. 
Pero el gobernador d i r í a : 
—Hemos manado tiempo! 

M A T I L D E DE LA TORRE 

• J . G O M E Z V E G A * 
4 

Especialista en las enfermeda- 4 
des del corazón , tuberculosi t 
pulmonar y d e m á s enfermeda- * 
des del aparato respiratorio. + 

Consulta de 12 a 2. . 
W A D - R A S . 5, P R I M E R O ' 
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R I C A R D O S A R O 
O D O N T O L O G O 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a • 
napl7 v VAlarrfa. 5. o r imcrn 

Julián Fernández Dosai 
£»p«Giaii8ta en las enfermadaiat 

del co razón . 
C O N S U L T A D E 11 A i 

S A N T A L U C I A 1. P R I M E R O 

B o l s a s y M e r c a d o s . 

DE M A D R I D 

inter ior , serie F 
» » E 
> » D 
» » C 
» » B 
» » A 
» » G y H . . . 

A. moftizable 1928, .3 0/0.. 
» » 4 0/0.. 
» » 4,50 0/0--

Amort izable , 1920, F ... 
» » E .. . 
» » D .. . 
» » C .. . 
* » B ... 
» » A .. . 
» 1917 
* 1926 5 "f0 

l ib re . . . 
» 1927 (c. i . ) . 
» 1027 (s. i . ) . 
» 1929 

C é d u l a s 
B. Hipotecario 4 por 100 
» » 5 » » 
» » 6 » » 

Créd i to Local , 6 por 100 
I d . 5 y medio por 100... 
Id . 5 0/0 ( I n t e r p r o v i n c ) . 

Acciones 
Banco de Espaf ía 
B. Hispano-Americano., 
B. E s p a ñ o l de Créd i t o . . 
Banco Central 

Tabacos 
Azucarera 
Te le fón icas 
Norte 
Alicante 
Explosivos 
Chades 

Obligaciones 
Azucarera (sin estamp.) 
Alicantes, p r imera 
Nortes, p r imera 
Asturias, pr imera 
Norte, 6 por 100 
Asturiana de Minas 
Pon ferrada, 6 por 100... 
f ó d u l a s Argent inas 
Francos ( P a r í s ) 
Libras 
Dollars 
Marcos 
Liras 
Francos suizos 
Francos belgas 

DIA 25 

71 75 
71 75 
72 15 
72 15 
72 15 
72 15 
71 50 
71 00 
87 90 
90 70 
00 00 
00 (K) 
00 00 
91 75 
00 00 
91 75 
87 00 

101 25 
84 00 

101 10 

DIA 26 

71 65 
71 75 
71 75 
71 75 
71 75 
71 75 
71 50 
71 00 
88 00 
90 75 
00 00 
00 00 
91 60 
91 60 
91 60 
91 60 
87 90 

101 25 
84 25 

101 20 
101 15 101 15 

93 ¿o' 00 00 
97 85 9 í 90 

109 75 109 25 
99 50 99 75 
00 00' 00 00 
85 00 85 00 

, 598 
• 000 
432 
111 
C00 

í 72 
?107 
000 
513 

í 10 
673 

596 00 
000 00 
433 00 

00 111 00 
oolooj C0 
00 71 75 
50 107 75 
00 000 00 
00 512 00 
45 10 41 
00 070 00 

I 

00 00 
331 00 
00 00 
0J 00 

000 00 
000 00 
00 00 
0 000 
00 00 
00 00 
0 00 

000 00 
000 00 
000 00 
000 00 

00 00 
000 00 

71 50 
00 00 

000 00 
000 00 
00 00 

000 00 
00 00 
10 00 
0 00 

00 00 
000 00 
000 00 
00 00 

B A R C E L O N A 

In te r io r (partida) 
Amortizable, 1920, par t . 

» 1917 » 
» 1926 » 
» 1927 (C. i . ) 
» 1927 (s. i . ) 

Acciones 
Norte 
Al icante 
Andaluces 

Obligaciones 
Nortes, pr imera 
Idem 6 por 100 
Astur ias , pr imera 
Valencianas, Nor te 
Alicantes, pr imera 
Idem 6 por 100 
Andaluces, l . 1 , 3 0/° fijo 
Idem 6 por 100 
T r a s a t l á n t i c a s 5 1/2 1925 
Surjas, 7 por 100 
Francos (Pa r í a ) 

• L ib ras 
Marcos 
Dollars , 
Francos suizos 
Francos belgas 
1 iras 
Florines , 

II» 23 | QU 25 

71 75 71 85 
92 25 91 75 
87 30- 87 25 

101 20 100 90 
84 25 84 25 

101 20 101 20 
I 

110 35 110 15 
102 50 102 15 
49 00 10 C0 

71 35 
103 0u 
69 35 
00 00 
69 50 

102 50 
56 dü 
94 00 
00 00 

101 25 
36 30 

449 25 
222 00 

9 22 
130 70 
129 30 

C 0 00 
n< 0 *K) 

71 35 
104 00 
70 00 

100 25 
69 50 

103 15 
55 75 
94 00 
00 00 

000 00 
366 25 
454 25 
213 00 

93 45 
181 85 
i38 50 
40 05 
00 00 

DE S A N T A N D E R 
FONDOS P U B L I C O S 

Deuda Amort izable , 5 por 100, 1927 
(con impuestos), a 83,90 por 100; pese
tas 69.500. 

Idem id. 5 por 100, 1927 (sin i m 
puestos), a 101,40 por 100; pesetas 
5.000. 

C é d u l a s del Banco Hipotecario, 5 
por 100, a 97,05 por 100; pesetas 
20.000. 
A C C I O N E S 

Sociedad Electra de Viesgo, a 732,50 
pesetas una ; acciones 14. 

S. A . Abastecimiento de Aguas, a 
505 pesetas una ; acciones 39. 

C o m p a ñ í a Telefónica , 7 por 100, a 
107,75 por 100; pesetas 20.000. 
O B L I G A C I O N E S 

S. A . Saltos de l Cor t i jo , 5 por 100, 
a 98 por 100; pesetas 5.0U0. 

Hidi-oeléctr ica I b é r i c a , 1918, a 87,50 
por \ 0 0 ; pesetas 5.500. 

DE B I L B A O 
A C C I O N E S 

FerrocD i i l Madr id . Zaragoza y A l i 
cante, 512. 

Idem del Norte de E s p a ñ a . 552. 
Ferrocarr i les Vascongados, 800. 
Electra de "Viesgo, 730. 
Minero-Siderrgica de Ponferrada, 

110. 
Naviera Sota y Aznar . 1.060. 
Al tos Hornos de Vizcaya, 187,50. 
Papelera E s p a ñ o l a , 210. 
U n i ó n Resinera E s p a ñ o l a , 42 . 
U r d ó n E s p a ñ o l a de Explosivos, 

1.052.50. 
O B L I G A C I O N E S 

F e r r n r a r r i l Madr id , Zaragoza y A l i 
cante, 6. por 100, 101. 
^wvtvwwwvvvvvvvwvvvvvvvvvvv 

V i d a r e l i g i o s a . 
IGLESIA DE L A VIRGEIví 

D E L CARMEN 
Solemnes cultos mensuales al Milagro

so Niño Jesús de Praga. 
Los niños de la Cofradía del Milagroso 

Niño Jesús de Praga celebrarán sus cul
tos mensuales el próximo domingo, día 28. 

Por la m a ñ a n a tendrán misa de comu
nión general con acompañamiento de ór
gano, a las ocho. 

Por la tarde, la función será a las cua
tro, con rosario, coronita, breve plática 
•y procesión por las naves del templo 
con la imagen del Niño Jesús de Praga 
con cánticos por los mismos niños. 

rOK'GREG ACION DE SAN 
LUIS GONZAGA 

M a ñ a n a domingo, ú l t i m o de mes, 
celebra esta C o n g r e g a c i ó n l a comu
n i ó n mensual que el Reglamento 
prescribe. 

Se ruega a todos los congregantes 
asistan con toda puntua l idad a l a 
misa' de ocho v media en la, iglesia 
del Sagrado Corazón , que se celebra
r á a ese fin. 
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Exámenes 
E n e l I n s t i t u t o n a -

c i o n a l d e S e g u n d a 

E n s e ñ a n z a d e S a n 

t a n d e r 
EXAMENES PARA E L D I A 
27 DE SEPTIEMBRE 

Segundos llamamientos 
A las nueve.—Deberes éticos y Derecho. 
A las nueve.—Grupo de Literatura y 

Deberes éticos. 
A las nueve.—Agricultura. 
A las nueve.—Grupo de Terminología. 

Exámenes de ingreso 
Se celebrarán a las nueve de la ma

ñana y tres y media de la tarde por or
den de solicitud. 
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A . C A M I S O N 
Reanuda su consulta de enfermeda

des de los ojos. 

T A L L E R E S T I P O G R A F I C O S DE LA 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A S . A . 

Realiza toda clase de trabajos de imprenta, 
desde el prospecto y la tarjeta de visita, hasta la 
m á s delicada ed ic ión bibliográfica - Fotograbado 

i ""—¡I T a l l e r e s y Of ic inas : : : : 
— - ¿LA. n J o s é , 1 Q 

A p a r t a d o 62 - T e l . 15-65 
S A N T A N D E R 

S o c i e d a d A m i g o s 

d e l A r t e 
E l domingo, 28 del actual, a las seis 

de la tarde, t endrá lugar en el domicilio 
de esta Sociedad una fiesta en obsequio 
al Cuadro art ís t ico por su brillante la» 
bor. 
v v v v v v v v v v v v a a / v v a / v v v v v v v v v v v v v v v ^ a ' v v v v v v v v v v t í I 

^ Bibliografía 
E s p a ñ a e n G u i n e a 

Nuestro d is t inguido amigo y cola
borador, Jenaro í i . Geijo, acaba de 
publicar , bajo el t i tu lo « E s p a ñ a en 
Guinea» un i n t e r e s a n t í s i m o folleto de-
dicado principalmente a l a d ivulga
ción en la Met rópo l i de los valiosos 
y lozanos ter r i tor ios de nuestra coló-" 
n ia de Guinea. 

Geijo, que ha v iv ido en. dist intos 
puntos de aquel p a í s , por espacio de 
tres a ñ o s , y que por r a z ó n de su pro
fesión estuvo en contacto con algu
nas t r ibus salvajes del misterioso con
tinente y, por lo tanto, conoce bien 
nuestra Guinea, hace en esta breve 
obri ta una desc r ipc ión sucinta, pero 
m u y completa y exacta de la misma, 
e s t u d i á n d o l a a l a vez en sus aspectos 
ag r í co la , comercial e i ndus t r i a l y de
dica un cap í t u lo sumamente ameno 
a las pintorescas costumbres de los 
i n d í g e n a s . 

Da fin a tan interesante y c u r i o s ó 
trabajo un r á p i d o estudio de la Guar
dia colonial que guarnece los ter r i to
rios y e s t á formada por jefes, oficia
les v clases de l a Guardia c ivi l V por 
individuos naturales del p a í s . 

De este p e q u e ñ o folleto, destinado-
exclusivamente a Ins suscrintores de 
la revista «La B e n e m é r i t a » y a a lgu
nas escuelas p ú b l i c a s , p o d r í a hacer 
su autor, puesto míe tiene demostra
das notables aptitudes para más^ 
grandes empresas, una m á s extensa • 
obra, de la que es ya un afor tunado 
resumen ésta , t i t u l ada « E s p a ñ a en 
Gi i inea». 

Felicitamos a nuestro d is t inguido 
colaborador y amigo por esta su nue
va p roducc ión . 
vvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

E S P E C T A C U L O S 
Teatro Pereda.—Compañía de come

dias de Carmen M . Ortega.—A las 
seis y media y a las diez y mediar 
«La casa de l a T roya» . 

Gran Cinema—Apara to sonoro Wes
te rn . A las siete v a las diez y media. 
Revista sonora Parambunt : éx i to de-
«Lal canc ión de P a r í s » y Tangos ar
gentinos por la orquesta cr iol la Ca-
naro. 

Sa lón Reina Victoria .—De siete á 
diez: «Esposad m o d e r n a s » (estreno) y 
una cómica. 

Cine Popular Reina V i c t o r i a . — D e 
seis y inedia a once y med ia : «El co
l l a r de p e r l a s » (de" extraordinar ias 
aventuras) y una cómica . 

Sa ín Narbóm.—De siete a diez, mo
da : «Trafa lgar» (versión muda). 

Pabe l lón N a r b ó n . — D e seis y media 
a once- y media : / T r a f a l g a r » . No hay 
cómica . 

Cinema de Bonifaz.—Do seis y me
dia a diez: «El de tec t ive» , y una c ó 
mica. 

C O N S U L T O R I O DENTAL 

P . C I T O L E R 
O D O N T O L O G O 

De 10 a 1 y de 3 a 7. Rayoa X. 
Plazuela del P r ínc ipe , 18-

Telé fono 1955 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVt'Vt̂^ 

leopoldo Rodríoyez F. Sierra 
M E D I C O R A D I O L O G O 

bpecla l is ta en Piel, Secreta» y Raanim 
terapia. 

Consulta da 10 a 1 — M U E L L E . tW^ 
vvvwwvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvv-^ 

A. Sandoval Garcia-Bnz 
Especialista en entermedadea J j / . * £ 
t ó m a g o . h ígado , Inteetinoa y n u t r w » » 

SAN JOSE, n ú m e r o 1C 
O o M u l t a de 11 a 1 y de * * 

%vvvvvvvvvvvvvvvvvvwwvvvvvvv^ 

Js A . S o m a r r l b a 
M E D I C O ODONTOLOGO 

errtermedadee de la boca v d 'e""" ' 
Consulta de 11 a 1 y 4 a o. 

Velasco, n ú m e r o 4. primero. 
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D r i i n e r 
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L a ú l t i m a r e v i s t a 

Y A L L A D O L I D . - U n a s l i o r a s ; unos 
t h o m e i i t ó s antes dé celobi'arse é} 

c e r t a m e n de Masas corales, r e u n i ó 
d o n R a m ó n S á e z de Adana a sus 
i f ü e r z a s lo m á s ecrt-a posible del 
Jugar donde la c o m p e t i c i ó n iba a 
ce lebra r se : cerca de la Plaza M a 
y o r , * i iel pa t io del Colegio de la 
[Virgen de Lou rdes . No estaba con 
f o r m e d e s p u é s de u,u t r aba jo cons
t a n le que ha durado ocho a ñ o s : los 
a ñ o s de vida de nues t ra Cora l . Que
r í a aprovechar el ú l t i m o m o m e n 
to para hacer el ú l t i m o esfuerzo. 
N o <;e le ocul taba que ta conser
v a c i ó n de esa v ida , que para él es 
su p r o p i a vida, d e p e n d í a en par te 
de l i m p o r t a n t e f a l l o del Ju rado . Y 
Q u e r í a obtener el t r i u n f o por enc i 
m a de todo. V i n o a Y a l l a d o l i d en 
busca de l p r i m e r p remio , con una 
i m p o s i c i ó n forzada que pesaba so
bre él , o b l i g á n d o l e a una v i c t o r i a 
c l a r a y t e r m i n a n t e No consegui r le 
jera el fracaso, t a l vez de f in i t i vo . 

L a C o r a l se r e u n i ó con la m i s 
ma e m o c i ó n con que se r e ú n e u n 
l e j é re t to en v í s p e r a s de ba ta l la de
c i s i v a . iSu genera l p a s ó la ú l t i m a 
r e v i s t a y e x a m i n ó las a rmas . E x -

• h o r t ó a los combat ientes , hizo p r o 
vocar el en tus iasmo. . . y le o b l i g ó 
!a hacer una p o r c i ó n de voca l i zac io 
nes. M á s ensayos. M á s voca l i zac io 
nes. Luego , unas palabras del .jefe 
de Estado Mayor , Gustavo San M a r 
t í n . Quiso hablar , pero sus p r o p ó 
si tos se m a l o g r a r o n a l ve r que en 
todos los corazones j uven i l e s se 
p r o d u c í a ya la p r i m e r a e x p l o s i ó n . 

" Todo p o r Santander" . Todos es

peran la v i c t o r i a y se encuent ran 
m u y o p t i m i s t a s . 

A l salir de la reunión, con la bandera 
desplegada, la Coral de Santander se en
cuentra con uno de sus competidores: 
con el Orfeón Burgalés. ¡Bella lucha, esta 
luc ia sin cuento del arte! Los rivales no 
se miran con ojos feroches y retadores. 
Sus; banderas se cruzaron en abrazo fra
ternal, en abrazo de hermanos que lu-
chr n por un mismo ideal, pero sin ren
cores, con nobleza, con las armas de los 
caballeros. 

Los corallstas santanderinos y burga-
leses se agruparon, dando vivas a Bur
gos, a Santander y a Castilla. Aumenta 
la emoción y aumenta el entusiasmo por 
ol abrazo en que se fundieron ambas Co
rales. De los doscientos treinta corazones 
juveniles, optimistas, alumbraron una lla
marada de fraternidad que trataron de 
conservarla como dos caballeros que so
bre el terreno se cambian las espadas, 
porque ninguno supone a otro capaz de 
la menor felonía. 

Pero, sin embargo, al ver tan unidas 
aquellas dos banderas, otra emoción más 
profunda nos embarga. Aquello era una 
lección para nosotros, montañeses . To
das las banderas debían ir unidas, pero 
más que ninguna, las cuatro banderas 
montañesas de los cuatro grupos que ha
bían de luchar por el triunfo de la Mon
taña . Juntas fueron dos pinceladas de 
rojo y blanco, a la cual debieran haber 
unido las cuatro banderas montañesas 
que, por separado, deshermanadas, en
t ra r ían esta tarde en el terreno de la 
lucha. 

Se can tó la obra de concurso. 
A l interpretarse la de libre elección, 

un grupo de bellas coralistas vallisole
tanas, fué entregando a las cora l i s t a í 
preciosos canastillos de flores. 

Todas las Corales, tanto al aparecer 
en el estrado como al terminar la eje
cución de las obras, fueron grandemen
te aplaudidas por el numerosís imo pú
blico que acudió al festival. 

A l terminar el concurso, las ochocien
tas y pico voces que formaban todas las 
Corales interpretaron la Marcha Real, 
que fué acompañada por la banda m i l i 
tar do Isabel I I , dirigida por el .miem
bro del jurado don Tomás Mateo. F u á 
escuchada por el numerosís imo público, 
de pie y descubierto. 

Terminó el acto entre grandes ovacio
nes y vivas. 

E l f a l l o . - R e u n i ó n d e l J u r a d o 

P o r l a m a ñ a n a . - A n t e s d e l C o n c u r s o 

Esta m a ñ a n a visitaron los centros ofi
ciales las Corales de Torrelavega, Ca-
margo y Castro, las dos úl t imas llegadas 
anoche, y la de Torrelavega, que llegó a 
primeras horas de la madrugada. 

Hubo cambios de saludos y todos los 
coralistas quedaron encantados de las 
atenciones que para ellos tuvieron las au
toridades villisoletanas. 

E l C o n c u r s o . - L a a c t i t u d d e l p ú b l i c o 

A laá tres de la tarde d ió principio 
e l concuaso, que se oelebró en la pla
za de toros. En el centro del ruedo se 
h a b í a Isvantado un a r t í s t i c o tablado. 

E l Jurado se h a b í a colocado en una 
t r i b u n a instalada en la par lo inferior 
de la meseta de la presidencia. 

A la hora anunciada d ió condenz.) 
el desfile por el orden que 071 sorteo 
cupo a cada una de las masas corales. 

Se dispuso que en p r imer lugar íu&-
¡ra interpretada la obra dé 'Concurso y 
« n segundo lugar la de lílpre elección. 
H u b o necepinad, p u t ó , de que las Co
rales ocuparan ei tablado dos veces. 

E l públ ico , ca r iñoso , r i nd ió un grdl l 
homf-naie de s i m p a t í a a las Corales 
en el momento del desfile, bncicndolns 
objeto de grandes aplausos. Pero cuan
do estos aplausos tuvieron carácte»' 
d e ovac ión cerrada fué al anarecer las 
Corales de Santander y Torrelavega 
y la Schola Cantornm de Castro, por-
<]ue el públ ico m n o n í a oue entre ellas 
estaba la del p r imer premio y, por 
'Consiguiente, entre ellas t a m b i é n es 
nabal la vevdadem hicha. 

Terminado el desfile, las Corales co
menzaron a actuar por el orden cono
cido. 

Fueron dirigidas: 
L a Coral de Camargo, por don Angel 

Sáinz . 
L a de Santander, por don Ramón 

Saez de Adana. 
E l Orfeón Burgalés , por don Antonio 

Jossi. 
L a Schola Cantorun de Castro, por 

don Marcelino Olavarrieta. 
Los Coros Salmantinos, por el maes

t r o Bernart. 
E l Orfeón PalenUno, por don Guz-

m á n P.ici. 

La Coral de Torrelavega, por don 
Lucio Láza ro . 

L a Coral de Valladoíid, por el maes
tro señor García Olaso. Esta úl t ima, 
cantaba fuera de concurso. 

Inmediatamente de terminarse el con
curso, el jurado se t ras ladó al Ayunta
miento, lugar designado para la emisión 
del fallo. A i i i quedó reunido. 

A la salida de la reunión, según se nos 
dijo, el fallo del Jurado se había adop
tado por absoluta unanimidad. La re
unión, realmente, fué debida, más que 
a otra cosa, a la redacción del acta. 

E l fallo fué el siguiente: 
Primero — Coral de Santander. 
Segundo. —Coral Fi larmónica de Falen

cia. 

Tercero.—Coral de Torrelavega. 
Cuarto. —Schola Cantorum de Castro^ 

Urdíales. 
Quinto. —Orfeón Burgalés. 
Sexto. —Coral Valle de Camargo. 
Sép t imo . -Cora l Salmantina. 
A pesar de no haber más que seis pre

mios, se acordó por el Jurado instituir" 
un séptimo, de quinientas pesetas, que 
fué el que se concedió a la Coral Salman
tina. 

S e h a c e p ú b l i c o e l f a l l o 
Inmediatamente de redactarse el acta, 

fué dado a conocer el fallo al público, 
mediante la instalación de una gran car
telera, con el resultado. 

U n p ú b l i c o enorme se s i t u ó f r e n 

te a la car te lera , p r o r r u m p i e n d o eiv 
grandes ovaciones. T a m b i é n se oye
r o n a lgunos p i tos , pocos; pero é s 
tos fue ron abogados por los a p l a u 
sos del g e n t í o . 

E m o c i ó n . - A p l a u s o s y v í t o r e s . - L o q u e 

d i c e é l m a e s t r o S a e z d e A d a n a . - O t r a s 

n o t a s 
El t r i u n f o de la Coral de San-

tander fué acogido, en general , con 
agrado. Por las calles se o í a n a p l a u 
sos y . v í t o r e s y comenta r ios ha la 
g ü e ñ o s a la j d r n a d a a r t í s t i c a . E l 
en tus iasmo era desbordante, espe
c ia lmen te ent re los m iembros i n t e 
grantes de la Coral de Santander, 
que no cesaban de r ec ib i r f e l i c i t a 
c iones. 

E l maes t ro S á e z de Adana se ba 

i laba e m o c i o n a d í s i m o y muy satis-* 
fecbo del g r a n t r i u n f o obtenido, 
n ido . 

Hablamos unos momentos con é l 
y nos d i j o : 

— E s t o y satisfecho, porque todos-
los elementos de la Ce r a l se ba i t 
por tado con gran en tus iasmo y d i s -
c i p l i n á para sa l i r t r i u n f a n t e s en; 
bien del nombre de Santander. 

L a C o r a l l l e g a r á e s t a n o c h e 
L a Coral de Santander l legará a 

esa capi tal m a ñ a n a , s á b a d o , en el rá
pido de las ocho de la noche. 

L a Coral de Torrelavega saio esta 
noche en el correo de las dos-y media. 

Funerar ia de C. San Mar t in .—Alameda Pr imera . 20 y 22. Te lé fcno 20-54. 

E L N I Ñ O 

Subió al Cielo en el día de ayer 
A LOS £ 0 D I A S D E E D A D 

Sus padres don Pedro y doña Luz; her
manos Felisa y Luz; abuelos, tíos, primos y 
demás parientes, 

RUBG-AN a sus amistades asistan a la con
ducción del cadáver que se verificará hoy 
SABADO, a las DOCE, desde la casa mortuo
ria, Vista Alegre, número 11 (Villa María), al 
sitio de costumbre, por cuyo favor les queda
rán agradecidos. 

Santander, 27 de septiembre de 1930. 

La Schola Cantorum de Castro s a l » 
de madrugada en les autobuses en 
que hizo el viaje. 

La de Camargo se queda a q u í para 
par t ic ipar en el festival regional que* 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a , en el que ta in -
b i én p a r t i c i p a r á n «Voces C á n t a b r a s % 
de Cabezón de la Sal, y otras de las 
regiones Castellana-Leonesa. 

Iv-la noche, en l a Plaza Mayor, a. 
las ifueve y inedia, se ce lebró un con
cierto, en el que tomaron parte l a 
Coral de Santander y el Orfeón Pa
lentino. N u m e r o s í s i m o público acudid 
£*, e-scnoharlo, y tanto una corno o t ro 
fueron muy aplaudidos. 

Se han recibido inf inidad de te'e-
gramas de fe l ic i tac ión, siendo má-^ <i& 
m i l los que a estáis horas ha recibido 
la Coral de Santander. 

L a a n i m a c i ó n y el entusiasmo i-s 
m u y grande. En la Central de Teléfo
nos so ven n u m e r o s í s i m o s grupos qua 
se disponen a dar cuenta del resul ta
do del concurso. Es muv elevado e l 
n ú m e r o de telegramas que se han ex
pedido. 

T O T A I L Í 

E x t i n t o r e s a b a s e s e c a 
Fabr icante : Wal the r Heckel, Vi l laver-
cíe de Madr id . R E P R E S E N T A N T E 
G E N E R A L : Luis Cil la . Genera! Sala-

zar, 6, B I L B A O . Apartado ^70. 
Teléfono 15.862. 

S« faci l i tan cargas de repuesto.* 

R E ü O L L E D O . - C O f t Ü N A í » DE FLORES. — T E L E F O N O S 17-35 y 
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L a n o t i c i a d e l t r i u n f o e n S a n t a n d e r 

Paco d c ^ p a é s do las od io se recibió 
i ti Sai i l iunlcr la noticia (leí resulla-
tlo del concurso de musas corales. 

F u é L A VOZ DE CANTA DRIA el 
encargado de hacerla saber a la c iu-
i , i , por medio de carteleras ^oa ca-
Im aiaos cu los sitios m á s cunenrridos. 

Minutos de spués Jlaniaban a confe-
rencia los directivos de la Coral, que 
ee hallan en Vr iüadoüd , a sus conipa-
ñ e r e s dé SaMail'der, que, conio es na-
i ip- . i l , esperaban a n l i c í a n l e s el resnl-
tado del éóncü r so . (La conferencia fué 
nieve. Ca-i q u e d ó rcduciiia : i oslas 
| , . . lal»ra«: u ILnins conseguido el p r i 
mer premio, Estamos con ten í í s imos i 
Ivnlioi ahiiena .D i 

Pronto se exiendiíi la nolii-ia por 
l^odas parles y en potos minutps el 
ti mic i l io tic la Coral, en la c a ü e de 
Suiila Clara, se vió invadido por so-
clo^, fainil'pucs de los coi'alisias y ad
miradores de la a g r u p a c i ó n . 

LÍI a loyr ía o ía deshnidanio y le^í-
i in i a . A l é u n p s entusiastas salieron en 
busca de coboíes . q u é poco después 
l an /aban al espacio frente al domi-
( i ü o de iü Coral, aiiéé el cual se ha

b í a n congregado numerosas perso
nas. 

Los comentarios de la noche en ca
fés y corri l los versaron acerca del 
t r iunfo de ta Coral de Santander, y 
nadie regateaba sus elogios para l a 
notable entidad que tan alio ha sabi
do poner el nomBré de la ciudad y 
de la M o n t a ñ a entera. 

T a m b i é n se a p l a u d í a a las eni'da-
des corales de Torrelavega, Castro y 
Cainargo, que lograron Iw-gares lan 
bonrosos en la clasif icación del con
curso. 

En todos lados se exteriorizaba e) 
prp-pósito de acudir osla noebe, a las 
ocbo. a la es tac ión del JÍÓrté para re
cibir a la Coral t r iunfadora . 

.Nosotros evcilaaios al público a que 
lo baga a s í . La Coi a l . que e* mereco-
¡ora siempre del apoyu d e ios san
ia udorinos, en esta ocas ión se lia be-
cho especialmente acreedora al pre
mio que m á s vale y m á s se agradece: 
al dol aplauso púb l ico sincero. 

Acudamos lodos esta noche a la es
t ac ión del Norte a cumpl i r este de
ber de f ra ternidad. 
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VIAJES 
, A bordo del magnífico t rasat lánt ico " A l 
fonso X I T I " han llegado a Santander, 
de ;pués de pasar una temporada en la 
capital de Méjico, al lado ds sus fami
lia rc-:i. la simpática y bonüado,--a señorita 
Presentación Iglesias y su hermano don 
Casimiro, que cuenta cor. muy buenas re
laciones en. aquella República. 

Bien venidos. 
* * * 

So ha trasladado do Comillas a Laú-
sanne (Suiza) la señora marquesa de 
Hoyes. 

* * * 
De Santander han salido para Madrid 

Tos marqueses de Santa María del V i 
llar. 

« * * 
Para el misino punto salió de Cubas 

doña María Candela. 
* * * 

De Solares, también para la corte, don 
Mart ín Carrera. 

«• * « 
Maich-.'. (Ul Síu-dinoro, con isrual des

tino, don Francisco Ruiz de Velasco. 

* * * 
Procedente, de la. capital donostiarra, 

y en unión de su distinguida señora y 
su secretario, llegó en la tarde de ayer 
ái Hotel Méjico el ministro de Japón en 
Madrid, señor Okta. 

Seguirán viaje a la corte. 
Â/VV\\A'VVVVVVVVVVVA/VV̂ A'VVWVAAAAA,rVVVV\AÂ '\̂ A 

U N A N G E L MAS 
.Nuesln- par í k u lar y d i s í i u g u ' d o 

f ü i k o don Podro C a y ó n y su honda-, 
tíof-a señora doña Luz pasan en estos 

•'iar-ütos por la amargura de haber 
\ i : ti) mor i r a su ^ ica j i t ador I j i j i to Po 
fi io a IQS pocos d í a s de h a b í r venid.! 
al mando. 

La trisloza que enluta hoy I C ó c o r a -
W>nc6 del feliz ma í i imomo pif^de ami-
h'^rarPe en parfe con el con-no ío «le 
i ; e! ch iqu i t í n os a la fecha un án-
u- i u^ás en el Trono del Al t í s imo . 

Bien saben don Pedro Cayón . su 
Mor.,!!!- csp(»sa, los abuelos dol nene 
rái lecido y el rc^lo do tari lionoraide 
familia uno en el dolor que sufren' ice 
{tóbmpiáñ uno." con toda sin.-cridad. . 

E-L O U E SE V E N D E A (! H A \ l¿L ES 
FAI .H 1 l ' i C A D O . líKC'H.'v' I .LO. 

D r . P é r e z A n d r é s 
Cirujnno-Jefe del Hospital de BiN 
bao. Especialista v í a s ur inar ia ! . 
Consulta : s á b a d o s , de tres a cinco, 
en el Sanatorio del Dr. M O R A 
LES. P í d a n s e n ú m e r o s hasta vier

nes 9, noche. 

I N E M A : 

• 

«i 
• 
• 
• 
# 
4 
• 

• 

h o y s á b a d o a las 7 y 10 i | 2 

EXITO FORMIDABLE 
d e l c a n t o r m á s p o p u l a r de l 

m u n d o , í d o l o de E u r o p a 
y A m é r i c a 

A U R I C E 

o 

• 
• 
• 
• 
• 

• 

e l c é l e b r e p r o t a g o n i s t a de 
" E L D E S F I L E D E L A M O R " 
(que p r o n t o se e s t r e r a r á en 
este l o c a l ) en su p r i m e r pe

l í c u l a s o n o r a 

C o m p l e t a r á el p r o g r a m a l a 
" R e v i s t a P a r a m o u n t n ú m . 4 3 " 
y ' -Tangos A r g e n t i n o s " p o r l a 

o r q u e s t a c r i o l l a C a n a r o 
BUTACA: Tarde, 2.00 - Moche, 1.25 
M a ñ a n a , d o m i n g o , ú l t i m a s ex
h i b i c i o n e s en S a n t a n d e r de 

este c o l o s a l n r o g r a m a 

• 

• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 

4 
4 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
•a 
4 
4 
4 
• 

: No deji! de ver y oír a M i m % 
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H O Y - M o d a - E s t r e n o do 

X R A P / \ U G A R 
(versión muda) por Corinne Grifith y Víctor 

Varconi - BUTACA: 1.00 

b a i o n 

H O Y E S P O S A S M O D E R N A S 
p o r R o b y n e R a l s t o n ( e s t r eno ) 

Por los Centros públicos 

C a s t e l l a n o - L e o n e s a 
DIPUTACION 

LAS RECLAMACIONES A L 
CENSO 

Se ha recihido en la Corpo rac ión 
provincia l una inv i i ac iún para asis
t i r al ac.'o del reparto de premios en 
el .Meneo Popular, fiesta que ha de 
veriticarse en el d í a pr imero del mes 
de octubre. 

T a m b i é n se han recihido en la D i -
pptapJLóxi las rt'claiiiacinnes hechas a 
las lisias del O u s o olocioral por se.-
senla y siete A y ü u t á m i e ü t o s do ios 
m á s impnrtantes de la provincia, i a l -
tando las que puedan formular los 
t re inta y cinco Municipios resíanlt-^. 

Kslas reclamaciones s e r á n someli-
das a la Juala | ) rovinci i i l del Censo, 
que h a b r á de reunirse los d í a s 2!» y 
siguientes del mes en curso. 

En Cuanto se relaciona con la capi
tal se han presentado m á s de un nn-
l lar de reclamaciones y unas seis
cientas aproximadamente en la vecina 
ciudad de Torrelavega. 

GOBIERNO CIVIL 
EL COMITE DE LA A L I M E N 
TACION 

A las die/. de la m a ñ a n a de a w r \ 
en a u t o m ó v i l sa l ió para M a d r i d , 
a c o m p a ñ a d o de sn div<lintuirla sofoia 
Q hijas el ex ^oliornudor c ivi l de esta 
¡ o o s i n r i a . noinbrado para. Zaragoza, 
como se salic. don Juan l)ia/.-;Caneja. 

f u é despedido por el aicalde, don 
Fernando López E>óríga; varios ahii-
g&is paniculares, rlnniiadar in ler ino, 
altos empleados del 'Gobierno c iv i l . Je-
fes dé Vigi lancia y .Seguridad, etc. 

El ^oheinador accideidal, s e ñ o r L í - . 
pe/ p ó r i g á , diio por la larde a lo* 
periodistas Oné halda quedado cons-
: i ; nido el Comité par i ta r io del Comer-
rio de la Ali i 'a 'ü la i ion cu esla ciudau. 
i n t e g r á n d o l e : 

Cnmii patronos efenivos. don Wa ' -
do C a r c í a , don T o m á s ¡ 'alacio O r i i / , 
d m r M a m i c l Vega M o m a l i á n , d ai An-
drési Haya, dofi F é í m í n Madrazo, dón 
Laureano G u t i é r r e z y don Kliseo Se-
fia no; y por los obreros, don Paul ino 
Canda, dori i 'edio Mar t ínez , don Lá
zaro Mar t ínez , don Leoncio Rojero. 
don Craciano Mar t in , don Fedfr-h<. 
Cómez y don Víctor Montero. 

d i o s y oiru«. como es na aira!, con 
sus suplentes respeciiv s. 

Con re lac ión a la Hí gada del títievo 
Liiliernador c i \ i l . s eñor Fqnles Ale-
nnin. dijo el s eño r López Dóriga gue 
ca rec í a xle toda noticia oficial, supo-
níertdo que dicho seftór l l egará a San
tander del lunes al martes p r ó x i m o . 
^•vv^vvv^•w^v^^A^v^vvvvv^a^^AA,̂ vvv^\vv•vvvr• 

ALCALDIA 
LOS A Y U N T A M I E N T O S Dg 
C A S T I L L A Y LEON 

La pr imera autor idad del MunicK 
pió d i jo ayer a los representantes d¿.1 
la Prensa que, eu nombre del Ayun
tamiento de Santander, y para estar 
presente en la r e u n i ó n de confrater
nidad que ha de tener lugar en Valla-* 
dolid por las Corporaciones munici
pales de Castilla y León habí:! salido 
el leniente de aicalde don Patricio 
Rodales. 

A ñ a d i ó que entre, las visitas que 
h a b í a n destilado por su despacho ofi
cial figuró la del nuevo, director de Ja 
Casa de Salud Valdecilla, doctor don 
Emi l io Díaz-Caneja , que fué a ofre-
cerse en sij nuevo cargo. 

Dijo t a m b i é n a los periodi-tas que 
hahín quedado prorrogado hasta el 
n a i i i s p róx imo . .'10 del actual, y sin 
recargo alguno, el plazo de concesión 
de pagos por ios deudores del Ayun-
«amiento desde 1024 hasta fines ue 

Man i t e s ió asimismo el señ r López 
Dór iga que el día .'interior y en unión 
de los ediles que componen la Comi
sión de Aguas h a b í a llevado a qabo 
una detenida -«.isita a !a ins ta lac ión 
de í.a Molina y al caudal de C.amar
go, quedando muy satisfecho, lo mis-
fno que de la nmgníFica i n s l a ' a e i ó n i d e 
la Esta.cdón denuradora que viene fun
cionando con toda n o i m á l i d n por per
sonal idóneo (¡H Mnnieipio. 

En osln es tac ión se hacen diaria"-
menlo ios análisiw por clorfd'quido y 
flan un rendimiento excelenle. 

El alcalde se despid ió de k s repor
teros dicié.ndo'es qne por la i u a r a n á 
se hab í a reunido 1a Comis ión de Ha-
cieiula para eslndior y preparar dis
tintos expedientes que s e r á n llevados 
n la p r ó x i m a r e u n i ó n que celebre la 
Permanente muni'-ipa!. 

Dos fechas 

C i R U G I A G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermada 
des de la mujer y v ías ur inar ias 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 
Amós de Escalante. 10. Teléfono 29-53 
VVV̂ VVVVVVVVVVV\̂ \VV̂ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW' 

D r . V á z q u e z A n d í a n d e 
M E D I C O - C I R U J A N O 

E S P E C I A L I S T A E N PARTOS Y EN
F E R M E D A D E S DE l.A M U J E P 

San Francisco, 21, 1.a—De 11 a 1 y 4 a b. 
Teléfono 3122. 

VVVV\AAi\A,̂ VVVVVVV\ VV VV VVVVVVVVVVXA.A'VVVVVV'VV t'í 

A . i i g e l f h i l z Z o r r i l l a 
V I A S U R I N A R I A S . — S E C R E T A S 

Consulta de 12 a 1 v 4 « 7. 
OPRO N i l M . * 

ÔVVVV̂VV'.VVVWVVVVVVVVVWVV'V /VVWWWWWW* 

R A D I O L O G O 
Especialista en enfermedades d« nífiof 
Censura de 11 a 2. S A N JOSE. 1' 
íCasa. del Ateneo').-—Teléfono ao-M 

R , M a z a M a d r a z o 
M E D I C I N A G E N E R A L . — E c p « -
sialista en tuberculosis pulmo
nar y enfermedades del c o r a z ó n 
Consulta de 10 1/2 a 1 y de 8 si i 

B U R G O S . 3. P R I N C I P A L 
Teléfono f8-2i( 

Ayer, d ía 2C de septiembre, se cum-
rüi' . el f r lgés lmb sexto aniversario de 
!a fei lia en que a<¡ue¡ ^ r a i i luaestro 
ii!cid;ifies, de « r a ' a ineniojia para ¡os . 
huenop aficiunidos a la tnú- ica , don 
Adídío Vicente Wanseb, enn-iniptó en 
reñ ida liza, ai ''rente-de sn inolvida
ble Orfeón C a n t á h i i a . el p i iu ie r pre
mio del concurso celebrado en Valla-
dbíid con la magníf ica par t i tu ra del 
maestro B r u l l t i tulada «Mar adent ro» , 
quien, como autor de la obra y como 
presidente del Jurado, dijo con visi
ble emoc ión : u—Amiüo (Ion Adolfo: 
longo la inmensa sa t i s facc ión de co
municar le que luí interpretado usled 
e! coro mejor que yo lo be concebi
do»; y tomando uno de los ejempla
res de la obra, tuvo la a tenc ión de 
ded icá r se l a al laureado orfeón y ;, 
su ilustre director, bonor j a m á s re* 
cibido por nadie en semejantes eir-
cunsi anclas. 

Ni yo. n i n inguno de ini« eomp^iñe^ 
ros snpcrvivieides podemos olvidariO 
como antiguos orfemiistas; v al reme-
mi raí" la « r a l a fe^ba, por si acaso al." 
« u n o no la j-eeneidn exactamente, ine 
permito acnger-ne a las columnas <ie 
la Prensa, siemi're favorable"- a toda 
idea nob'o v a r t í s t i c a , para suplieiii 
una orai-ión en menioria, del exkO'O 
maestro Wnnseb. qao lautos moinoa-
los « lo r i c sos cominis ió ¡.ara ln Monta
ña , y o i rá para los en t rañab les ;eo in -
pañe-ro*; fallecidos, mientras envío 
fraternal abrazo a los ex orfeonistas» 
ano aun viven, enn ocas ión de recor-
darles el memorable no i versar! o. • 

José M . ' C I T A N O 
• • » 

N. de la R.— V iirecisamente el Í^' 
en qne se cumnb'a el aniversario 
t r iunfo resonante de una o d i d a d a 
n'sti-a snntand' i ina. otra r,,4rUPN.(,1ÍL 
a n á l o g a de Santander t r iunfa ta" 
bien en el ini^mn lugar y enn la m • 
ma t'.iapifiGaéión; •líci-

Subravamos el beebo 'omplactaj* 
inos y lo aprovechamos para a( 
r irnos a las mentidas nalatnas 'le,.'.a. 
ño r Cimiann v naia. felicitar efusi 
incide a la Coral de Santander. 
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E L RESERVA D E L R A C i N G 
E N E L S A R D I N E R O 

E l domingo, a las diez y inedia, j u -
gí i rá el reserva contra el T e t u á n . 

L a a l i n e a c i ó n s e r á : Joven ; Azpei-
l i a , Rivero ; T r á p a g a , PÍS, Pai iz ; P.-.r-
( l l la , Maa-cos, Buvuaga, Ó l a d c i a , Na-
Viniuol . 

¡;i defensa, derecha es de Laiedo y 
pe presenta en este par t ido para q u é 
le vean los directivos, pues se t ienen 
de él las mejoréis referencias. 

«• * * 
E l pr imer eqnipo sa l ió ayer para 

Val lado í id y V i to r i a , durmiendo hoy 
en Palericia, y m a ñ a n a , de spués de co
mer, salen paj-a Val ladol i t l , donde 
juegan ? las cuatro. 

¡Despue'e deJ encuentro salen para 
Bureos, cond<- p e r n o c t a r á n . 

I E l domingo juegan en V i t o r i a con 
l i a el Deportivo A l a v é s . 

De delegado va el vicepresidente, 
eeñor Cerrada, y a c o m p a ñ a al equipo 
JA.y. F i n h y ( -ebailes, Té le t e e Igío-
fiias, qu? se desplazan como roseivas. 

* *• « 

Para el domingo por la tarde se ha 
cedido el campo ai Madr id r . C , del 
b e n i o di1 M u l i a ñ o , p a m e l encuentro 
anunciado. 
wvvv\.vvv̂ .v»̂ v̂v«/̂ A.vvvvvvt'»̂ 'VVvv*'vv'vvv̂ '\•v̂ •«,'V• 

C a m p o s c l e _ 3 p o r t 

TROFEO O R A N G E GOYA 
Domingo 23, a las cuatro de !a t n r ü e . 

SANTANDER F. B C . Bife a 

MADRID F. C , fiel b . r r o fia M m 
WWW V ̂  V4.VVAAI/l/VW AAWWA \ VV\ \X\ \ 'VV» 

Montaña- Olimpia 
So pone en conocimiento de loda€ 

las Sociedades deportivas que esta So-• 
dedad ¿e ha \ u e l t o a reorganizar, po
n iéndo le o. d isposic ión de todos los 
equipo d-cj los pueblos y de ta capi ta l 
qmí deseen jugar con el equipo Mon
taña Ol impia , pndiendo sobc i t a i los 
partidos a laí» siguientes sefu-s: Su
ciedad Deport iva M o n t a ñ a O l imp ia . 
Primero de Mayo, P e ñ a c a s t i l í o . 
I A l mismo tiempo se ruega a ios j j i -
fi«'l<>res de esta Sociedad axnjdan el 
domingo, a las diez do la m a ñ a n a , a l 
Primero de Mayo, pava trasladarse a 
« a i l e d a s a jugar conti-a el Picor 
íJpoit. perteneciente al trofeo Conde 
de R,wiila. 
• E l equipo se a l i n e a r á a s í : Cas í a -
»edo ; P ío , C o r r a l : Juto : Te r ín . Po l i . 
Cu:! o ; Fuentes, Ganrol>ei-, Rivas y 
Lar ín . 

Suplentes : Sá iz y Gómez . 

TTxia nota de la Federa
ción Cántabra 

Relac ión rio los partidos del campeo-
K t o ret í iona! que se c e l e b r a r á n ma-
fiaua, domingo, 28 del a c t u a l 

Primera ca t ego r í a . 
Campo de Guamizo, a las tres v 

»>edia de la tarde.—Cultural Depor-
Ra-Eclipse, F C. Aridt-ro. s eño r Po-
m\a : iua.-os de l ínea , s e ñ o r e s Madra-

y Plive¡(). 
Segunda catecjor'a. 

Kvamnos de Barreda , a la.s i res \ iné-
g, .—Barreda Sport-Deportivo Ñava l 
feRe"nosa. A r b i t r o , s e ñ o r Sa'.averrv 
W-); ineees de l í nea , s eño re s Suinille-
K y Saiaverry (F.). 
¿^Campos' d.,> M i ra mar, a las fres y 
l ^ d i a . — U n i ó n Mon tm'k'sa - V i m en ov 
f B. O. A r h i t r o , s e ñ o r Mer ino ; jue-
^ E d » .anea, s e ñ o r e s V á r e l a y Gó-

* » * 
inadmit ida v legaliza' '" r ^ ^ ' n m e n t í . -
R í m e n t e la Liga de Clubs de los pue-
Kjs , queda autorizada la eornpet ié íóa 
^ ^ f e o (V,'i 'Ie R r v ü l a . 'o que se ad-
fe^le ? los Clubs ingresados pn la 
Eloína p ina ¡pie puedan seguir j u g á n -

í í * * » 
cumplimiento de lo qv.e disno-

E O L 0 3 

le 

loy ; .' í íenios n ú m e r o s 82 y 33 de! 
Regí omento de íugadoTfts, 

feComité ejecutivo, en ses ión cele

brada el mié rco les ú l t i m o , aco rdó apli
car la.s sancunes reglanieiuarias por 
dupl ie idad de fichas, inhabi l i t ando 
por dos meses, a pa r t i r del comienzo 
de la temporada actual , 1.° de sep-
nembre, o; cada uno de los jugadores 
Antonio Sá i z Gonzá lez , Gnil lermo Gó
mez R o d r í g u e z , Fernando Madrazo 
Madrazo, Luis G a r c í a M a r t í n e z , Pedro 
Pa'.azuelos Salazar y J o s é LUÍG Dies
t r o C a s t a ñ e d a , quedando calificados, 
o! t e rmino de &a castigo, el primero 
por el ' J lub A t l é t i c o E s p a ñ a , de Cue
to, y los cinco restantes por el Club 
Sotileza Sport, íie Santander.—El Co
m i t é ejecutivo. 

En. los Campos del Ju
ventud 

Mafiann, domingo, j u g a r á a las on
ce el To'osa F. C. con el New U n i ó n 
Juventud , que se a l i n e a r á : X : Bajo, 
Manolo ; Angol , Mora . G ó m e z ; Paco, 
G e r m á n , Larra , Santi y Gonzalo. 

Por la tarde, a las tres, j u g a r á el 
p r imer equipo cor. la Unión' Santnn-
derina,, y a las cuatro y media el Ma-
gallaries F. C. con el i n f a n t i l del Ju
ventud. 

El partido Madrid-San
tander 

M a ñ a n a , domingo, se j u g a r á el anun
ciado encuentro entre los equipo© Ma
d r i d F. C. y Santander F . B. C , equi
po que, como se sabe, esié. compue-lo 
por element"? de la colonia, m o n t a ñ e 
sa residente en Bilbao v en el que l i -
guran muy buenos elemenios. tales 
Como el nortetiO. defensn izquierda- y 
el delantero centro A l m u d i , equipier 
é s t e q i i ! ' Be a l ineó con el equipo que 
e! Racinsc p r e s e n t ó recientemente con
t ra e l Basconia 

Este encuentro, que promete ser in 
teresante por el entusiasmo que am
bos equipos ban de poner en el j i n 
go, tiene el aliciente dp ser el p r imer 
despiHzamiento que lealizn el Saptan 
der, por lo que nc cobe dudat que al 
j uga r ante s m paisanos lo ha de hacer 
(on verdadero entusiasmo. 

En este par t ido se d i s p u t a r á una 
bonita copa. 

El par t ido, que empezará , a las cna-
trq de la! teede. s«r4 arbit'-ado por el 
eolepifido s eño r Real, y los equipos se 
a l i n e a r á n : 

M a d r i d F. C. : R a m ó n • Manolo. 
Mar t fp ; Apodara . Lera, F.seobedo: 
Mellado, Bajo, De! Amo, Hiba i s , Hon-
t a ñ ó n . 

Santander F. B. C . : Ava la ÍR.-): 
Corro. G a r c í a ( M . ) ; Ame l io , D i o n i - , 
G a i v í a Í P . ) : Ar r í , P e d r í n . A l m u d i , 
Alonso, Aya la ÍM.V. 

' N A T A C I O N 

E l Club la Magdalena a 
los campeonatos de Cas

tilla 
Hoy sale para M a d r i d , con ob

j e t o de l o m a r pa r l e en los c a m 
peonatos de Cast i l la de n a t a c i ó n , 
une se c e l e b r a r á n el domingo , el 
d i s t i n g u i d o s p o r t m a n y notable n a 
dador C é s a r G a r r í a A g o s t i . 

Real Golf Petíreña 
i Es ta la rde , a las t res y media , 
se c e l e b r a r á un pa r t ido para d ispu
tarse la copa donada por don A l 
fonso P é r e z S a n j ü r j o , en las s i 
guientes e ú n d i c i o n e s : Bander i t ag 
bandicap s e ñ o r a s y cabal leros , do
ce agujeros . 

Para que tengan t i empo sufi, ¡ en 
te los s e ñ o r e s jugadores , s a l d r á una 
gaso l inera especial, a las t res en 
pun to , de Santander. 

Los s e ñ o r e é jugadores que no sp 
encuentren en el " lee" de salida a 
la hora aunm-iada. no p o d r á n l o 
m a r p.arle en el concurso. 
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c 
D E N T I S T A 

l Paseo de~ Menéndaz P e i a y ü , 32, 2.* 

M a ñ a n a s e d i s p u t a r a e i c a m 
cí e n J 

c a s t i l l o 
E n t r e los aficionados a l c l á s i c o 

juego de bolos, la e x p e c t a c i ó n por 
presenciar el campeonato p r o v i n 
c ia l "mano a m a n o " es enorme, 
m á x i m e t r a t á n d o s e de los j u g a d o 
res clasif icados. 

Rogel io , el " zu rdo" de B i c l b a , 
con una ven la ja de diez bolos so
bre el temido de todos r i v a l F . M a -
Uavia, e s t á colocado en una s i t u a 
c i ó n ventajosa, aunque al de T o -
r r e l avcga nada le a r r ed ra . Los dos 
desean demos t r a r a la af ic ión la 
s u p r e m a c í a . 

Resul ta m u y p rema tu ro p r o n o s 
t i c a r sobre q u i é n a l c a n z a r á la v i c 
t o r i a . Todos sabemos que eT sobe
r ano de los "estacazos" es el z u r 
do de Bie lba , a s í como t a m b i é n se 
le t i t u l a merecidamente a Mal la s in 
el "as" de los ases a bolos, des
mereciendo m u y poco o nada cuan 
do la necesidad le obl iga al e m 
boque. 

L o s o t ros dos t a m b i é n c i a s i f i í -
dos, J u l i o O o n z á l e z , el j u g a d o r dei 
por ten tosas facultades en su mano 
favor i t a , la del pu lga r , es p u n t o 
menos que imba t ib le , y R. Mal l a - i 
\ i a , si logra una tarde afor tunada^ 
d a r á macho que hacer, con p r o b a 
bi l idades de é x i t o , a l de Bie lba yj 
.Ma/cuerras, pudiendo p r o c l a m a r s e 
c a m p e ó n desbordando, en un iou de; 
é s t o s , a su hermano Federico. 

¿ E s jus t i f i cada la e x p e c t a c i ó n ? 
Pnedc pedirse dent ro de la re b o -

l í s t i c a mayor a t r a c c i ó n ? Creemos 
que no. 

Ahora r é s t a n o s aconsejar a loaj 
buenos aficionados que acudan una! 
bora antes de las cua t ro a la " m e 
sa de b i l l a r " , con objeto de t ó iha r ; 
posiciones d(3nde puedan a d m i r é 
las habi l idades y destrezas de ioB. 
ciüal rb con i endie ntes.—Jay. 
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C I C L I S M O 

e a i 
M a ñ a n a , a las diez de la m a ñ a n a , 

se d a i á ia salida en la zona m a r í i i -
ma a los t re in ta corredores insc i ip-
tos para el i Cam(peona'ío escolar 
que organiza nuesiro coiega «El Dia
rio». 

Los routiers inscriptos son: 
26. T a l a l i (pe t i i ) , í dem. 
26. X. X. , ídem. 
27. Bienvenido Concha, dá ia Es

cuela de Comercio. 
28. Vicente Cono Garc í a , í dem. 
29. Carlos Arce, de la Escuela de 

fn dustrias. 
30. A ñ á d e l o Díaz, ídem. 

DISTINTIVOS QUE HAM DE 
L L E V A R LOS EQUSPOS 

Los corredores de los distintos Co
legios que forman equipo, ee d is t in
g u i r á n por un brazalete de los 1.0.0-
res siguientes: 

iEscuela de Comercio, VERDE. 
Escuela de Industrias, MORADO. 
Ins t i tu to , POJO. 
Academia Juanes, NEORO. 
Colegio Salesiano, AMAUTLI.O. 
Colegio C á n t a b r o , A Z U L CECESTÍO. 

PREMIOS 
Los premios que se c o n c e d e r á n en 

la carrera son los siguientes: 
Primero.—Orna Juanes y 30 pese

tas. 
Segundo.—Medalla Clemente L . Dó

r i c a y 20 pesetas. 
Tercero.—«Medalla Morales y 15 pe

setas. 
Cuarto.—^MedaPa y 10 pe=etas. 
Quinto;—Medalla y* cinco pesetas 
PU>xtn,—Diez pesetas. 
Sép t imo .—Cinco pesetas. 
Octávo..—«Cinco pesetas. 
Noveno.—Bomba de biciclelas. 

Mañana en el Velódromo 
de Torrelavega 

MaQana, a í a s cuatro de í a ^ t a r d e , 
se c e l e b r a r á en el Ve lódromo e l Cam
peonato regional de Velocidad, oue 
en 'a a>-i--n.!idad lo posee José Timaba. 

La m a y o r í a de los corredores que 
toman paste acuden al V e l ó d r o m o a 
enM-r-narse por la m a ñ a n a , antes de 
las p í c í q . 

Addmfts del Campeonato de veloci
dad so corren otras interesantes nrue-
baé . na ra las .'•nales hay numerosos 
ciclistas inscriptos. 

El Campeonato ha despertado m u j 
cho i n t e r é s en el públ ico por les no* 
tabies campeones que in te rv i neu 
en éi. 

Mañana la tercera prue
ba Elvish Fontan 

Reina gran animación para Ja t- rce-
ra prueba Fontán-Elv ish que se cor re rá 
el próximo doming-) en E l Soto l a 
Marina entre los principiantes y s o f i 
tos sin licencia de la provincia pai i la 
próxima tercera vuelca Fontán-IO.visU 
habiéndose recibido gran número de ins
cripciones cuya lista se publ icará ca el 
prdxlmo número . 

Habiendo estado ayer los organizado
res R. Maliaño y J. Tafall inspeccionan
do el recorrido aseguran que se enpaeii»* 
t ra en buenas condiciones habiéndose 
nombrado jurados en los cruces de a l* 
gún peligro. 

REGLAMENTO 
Esta prueba se rá regida por el si* 

guíente rcer'amcnto: 
lifi Organizada por R. MaUiño y J. 

TaJah se celebrará en E l Soto da l a 
7-'nriña la tercera prueba P o n t á a - E ' v i s h 
ei f'ía 28 de septiembre a ias cua t r i de 
la tarde. 

2.° En esta carrera sólo podrán t o 
mar parte neófitos y principianter; s in 
licencia. 

3z" Lóa dorechos de inscripción í í r á n 
de 1 50 r.-esetas irreembolsables. 

4. " Se admite el cambio de b i c i ' ^ t a 
siempre que sea comprobada la a ^ría 
por el juez árb i t ro . 

5. ° Se prohibe toda clase de entre* 
nadores y los corredores es tán oblig idoa 
a no abandonar su bicieleta aún en 
nniio',33.cuestas que se vean obligados a 
subirlas a pie. 

G." Los org?^iizadores no se bacea 
responsables de n ingún accidente que 
ocurra a los participantes en la prueba. 

7/' R e c e ñ i d o : meta de salida y en
trada E l Soto de la Marina (bar " Los 
r*ó8 Pr.cb'os"), Liencres, Mcrtera. E l 
Ramo, Bezann, Peñacast i l ío (sai! 'a a 
Adargo). Cazoña, Albericia. San Román , 
Ccrbí'.r y El Soto de la Marina (meta,). 
Este recorrido sorá hecho dos veces coa 
un total tíe cincuenta ki lómetros . 

Las inscripciones se reciben en ga-
raje Tafall hasta boy sábado a las vista 
y media de la noche. 
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e ñ a c a s t i l l o 
NATALICJO 

•.1 venturoso hogar de nuestros es-
.¡uios amigos don José EJizalde 
r l ínez , acreditado comercianLe do 
capi tal y su bella y dis t inguida es-
a d o ñ a Ricarda S a n t a m a r í a se ha 

.to aumentado con el natal icio de 
i preciosa n i ñ a , h a l l á n d o s e en por
to estado de salud, tanto la m a m á 
no la recién nacida, 
'or tan fausto m o l h o , los s eño re s 

Klizalde-Santaman'a es tán i . • r i 
ndo, muchas felicitaciones de sus 
nicrosas amistades, a las/que unan 
nuestra m u y sincera.—Jay. 

. n i e v a s 

LA R E C O L E C C I O N DE F R U 
TOS EN 1330 

l ierba, mucha, pudii'ndcsi1 decir 
- los nacidos no racuerdan obro a ñ o 
ka ayor abu P d an eaeá. 
'atatas, f in ias , legumbres, nuerps, 
Lañas, alubias, todo lo oonlr;i;--) : 
año mí se ro completamente, p.ue3 

ignoramos que, como decían. nueS-
i antepasados, «La patata en cata 
pobre qu i t a mucho por t i l lo y 
lo « a b e m o s por experienria pvo-

. E l maíz, t a m b i é n deja mucho que 
ettP-j pero en. fin, tengamos re l ig
ión dentro de lo poco siempre quo 
a a c o m p a ñ a d o de la buena salud 
pia pava poder afronlor todas las 
.mitades con que los pobres trope
les eu el camino de nuestra vid;; . 

FCOS DE S O C I E D A D 
o estos d í a s pasados han salida 
a Santander, de spués de haber pa-
'o entre nosotros la temporada es-

', don Juan Gonzá lez y su d i - t i n 
da fami l ia . 

Gi l Díaz Gómez . 

1 d í a e n T o r r e l a v e g a 

Accidente antomovilists.—Ecos de sociedad.—Muy 
agradecidos.- De quintas.-Convocatoria.-Otras no

ticias de interés. 
A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A 

Distinguidos convecinos nuestros que 
el jueves salieron para Valladolid en au
tomóvil con el objeto de asistir al Cer
tamen de la Sociedad Coral, sufrieron 
poco antes de llegar a Ossorno un acci
dente automovilista resultando algunos 
de los ocupantes del coche con seridas 
que afortunadamente carecen de impor
tancia. 

En otros coches, t ambién de esta ciu
dad, fueron trasladados los heridos a 
Ossorno donde fueron sol íci tamente 
atendidos en casa del médico de dicho 
pueblo de quien e s t án muy agradecidos. 
Una vez curados continuaron viaje has
ta Falencia, desde cuya capital regresa
ren a Torrelavega en el tren correo. 

Tan pronto se supo la noticia del ac
cidente en esta ciudad fueron inf inidai 
las personas que desñlaron por el do
micilio de los heridos a interesarse por 
el estado de los mismos. 

A l mismo tiempo que lamentamos el 
percance felicitamos a los estimados 
convecinos por no ser de gravedad las 
lesiones que sufren. 

E l d o m i n g o , 28 de s e p t i e m b r e 

i l l a e s c u s a 
OBIÍEGON 

Muerte sent idís ima, 
'or las circunstancias que han pro-
ido el fallecimiento del joven Salva-

Obregón Cuesta, vict ima del acei
te del trabajo ocun-ido anteayer en 
de los muelles de Maliaño,. de San-

der, y por ¡o estimado que era entre 
convecinos, su muerte ha sido sen-

sima. 
rueba inequívoca de los grandes 
:tos con que contaba entre este hu-
de vecindario lo demuestra el gran 
plazaraiento que en el d ía de aj^er 
o lugar a la capital para acompa-

al traslado de sus restos a la Ne-
oolis de Ciriego, acto que tuvo lugar 
las ú l t imas horas de la tarde. 
>esde el Santo Hospital de San Ra-
í, donde momentos antes se habían 
eticado las diligencias do rigor en 
.>s casos, fué trasladado en hombros 
sus amistades al coene fúnebre al 
seguía gran acompañamien to y del 
pendía una gran corona de flores 

urales. 
¡1 duelo se despidió en el sitio de 
umbre después de rezar las preces 
-ostumbre, continuando algunos otros 
ta el sagrado recinto. 
escanse en paz el que en el cumpli-
nto del deber para proporcionar el 
.ento de los suyos halló la mueite 
la flor de su vida, 

sus desconsolados padres y demás 
¡liares acompañamos en estos mo-

itos de intenso dolor, deseándoles 
;reza de án imo para sobrellevar tan 
ible prueba, y a nuestros lectores 
piadosa oración por el eterno des-

so de su alma. 
HERIDO QUE MEJORA 

J parecer sigue relativamente mejo 
o el obrero Ponciano Rodríguez que 
ibién se dedicaba a las faenas en que 
ó la muerte Salvador Qbregón, y aí 

sin querer le hir ió con un instru-
ito del trabajo otro compañero el 
mo día fatal, en las ú l t imas horas 
la m a ñ a n a y a quien tuvieron que 
'e siete puntos de sutura, 
eseamos, tanto a este herido, como 
os otros lesionados, pronta y total 
";CÍÓn. 

E l cor respensa i 

• 

a las c u a t r o de l a t a r d e 

! l i ü ! p » f o i e g i o i 

D E V E L O C I D A D 

Y V A R I A S P R U E B A S 

• 

• 
• 

• • • • • • • • • • • • • • • 
ECOS D E SOCIEDAD 

Han salido para Valladolid a pasar 
unos días los distinguidos jóvenes don 
César Campucano, don Cayetano 7\Iu-
ñoz, don Jesús Tuero y don Luis Rociri-
guez Salmones. 

* * * 
Después de pasar la temporada de ve

rano en el pueblo de Miengo ha salido 
para Madrid la distinguida famil ia ciel 
médico t i tu lar de dicho pueblo, don Luis 
Cerecedo. 

NAC5MÍENTO 
Ha dado a luz una niña, en Sierra-

pando, doña Joaquina García Cacho, es
posa de don Demetrio Caballero A n 
drea. 

TORREUVEGA 
La Casa mejor su r t ida en mo-
deios y precios. Haciendo sus 
compras en esta z a p a t e r í a aho

r r a r á n dinero. 
P r e c i o F i j o 

M A T R I M O N I O 
En esta ciudad, ante el virtuoso sa

cerdote don Francisco Gut ié r rez Por t i 
lla, han contraído matrimonio don José 
Quintanilla Port i l la y doña Josefa Ruiz 
Andréchiga . 

Nuestra enhorabuena a los nuevos es
posos. 

M U Y AGRADECn>OS 
El eximio poeta comillano Je sús Con-

cio ha tenido la deferencia de obsequiar
nos en sentida dedicatoria con " E l poe
ma de mi grat i tud" . 

Desde estas columnas le damos las 
más expresivas gracias por la delicada 
atención tenida para con nosotros. 

DE QUINTAS 
Para entregarles documentos que les 

interesan, se ruega la presen tac ión en 
el Negociado segundo de este Ayunta
miento, de los individuos siguientes: 

Elcuterio Gómez Mar t ínez , Tomás 

Calzacortas Sanmiguel, Eleuterio Fer
nández Vargas, Isidoro Gut ié r rez Aro-
zamena, José Garc ía Gutiérrez, Pedro 
Mendaro Sañudo, Juan Pascual Chañes, 
Gerardo Fe rnández Tagle, José F e r n á n 
dez Sierra, Isidoro Fay Ibáñez, Albino 
Palacios Hoyuela, Felipe Fe rnández 
Aguayo. 

CONVOCATORIA 
Para la Junta genral extraordinaria 

qvie se ce lebrará el día 28 del corriente 
mes en el Salón de Recreo de La Llama, 
a las diez de la m a ñ a n a en primara 
convocatoria y a las diez y media en 
segunda. Advivtiéndose que el asunto a 
t ra tar es u rgen t í s imo a la Sociedad, y 
se suplica la puntual asistencia. 

ORDEN D E L D I A 
Primero, lectura de actas; segundo, 

dar a conocer asuntos administrativos, y 
tercero, preguntas y proposiciones.— 
La Directiva. 

g e n 
BODA DISTINGUIDA 

En el hermoso santuario de la Virgen 
del Carmen, de Riaño, acaba de cele
brarse el matrimonial enlace de la en
cantadora señori ta santanderina Mere3-
des P e ñ a Gil y el culto joven de Ibio, 
Alfonso D. Munio, que fueron apadrina
dos por don Manuel F. Mora y doña Mer
cedes Díaz Gutiérrez, padres de los des
posados. 

Bendijo la unión el culto sacerdote de 
Ibio, don Aurelio Ealbás, quien pronun
ció un elocuente sermón, señalando el 
camino a seguir por el nuevo matrimo
nio, presentándoles como modelos algu
nos matrimonios realizados por hijos del 
pueblo de Dios. 

El altar de la monís ima capilla se ha
llaba profusamente engalanado con guiz1-
nalaas, de luces y de flores, y durante 
la misa, un coro de s impáticas señori tas 
cantó admirablemente plegarias a la Vir
gen, con acompañamiento de armonium. 

Actuaron de testigos don Manuel Gar
cía, don Ernesto Fe rnández y don Luis 
Alcalde, presenciando el acto conyugal 
el digno juez municipal don Camilo Díaz 
Munio, tío del novio. 

Después de la ceremonia religiosa se 
sirvió a todos los invitados, en casa del 
novio, un espléndido "lunch", al ñnal del 
cual se dieron los consabidos brindis, y a 
cuya mesa se sentaron los siguientes co
mensales : 

Don Aurelio Balbás. Angelines Suero, 
doña Leor.cia Santibáñez, señera viuda 
de Moi-a. doña Antonia Gil, señora viu
da de Peña, doña Luisa D. Munio, Car
men Gómez, Luz Márquez. Pura Peña, 
Amanda Gómez, Celedonio Fernández, Je
sús D. Munio, Manolo García, don Ca
milo D. Munio, don Bonifacio Salcedo, 
don Angel Pérez, don Luis Alcalde, Ro
sario Gómez, Cuca Gómez. Julia Gómez, 
Curra Galdós, Manuela Pérez María Ga
rrido, Fructuosa Pérez, Luis Vclez, Ma
ría Luisa Moya. Carmen Gómez, Euge
nia D. Munio. Teresita Salcedo, Elvira 
Salcedo, Concha D. Munio, Julia FeiT.án-
dez, Teresita D. Munio, Inocencia Fer
nández, Manuela D, Munio. Jesús y Fer
nando Gómez, María Antonia Gómez, Se-
cundina Fernández, Carmina, Velez, Ce
lia Díaz, Isabel Ceballos, Manolo Fer
nández. Joselin Velez, Angel Calderón, 
Pedro Gutiérrez, Alfonso Sánchez, Ernes
to Fernández, Alfonso Velez y José Gó
mez. 

Los desposados salieren en viaje de 
novios y recor re rán las principales po
blaciones españolas y las más importan
tes capitales europeas. 

Reciban nuestra enhorabuena los des
posados y todos sus familiares, desean
do al nuevo matrimonio interminable lu
na de miel. 

E l corresponsal 
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impresos de l u j o : 
W E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A [>É 

San Joeé , I I . Ta lé l . I M I * 

V a l l e d e A r a s 
RADA 

Muestra Seños 'u de !a IVJcrcod 
Con el esplendor de a ñ o s a f i t f i -

r i iuTS £ 0 c e l e b r ó en este pueblo la 
fes t iv idad de la Pal runa del \ a I i V . 

Por la m a ñ a n a se colebraron s m -
lc ini i i>!niHs ar l ' -s nd i^ iu sos on h o 
nor de la oxn ' l^a Pa l rwi i a . que i.'s-
l avio ron rnuy bion. 

Por ía la rde , una animada r o -
nu-n'a en la plaza púhi i i -a , que e.s-
l n v o c o i u • u i • r i d í s i n ta . 

La verbi.'na estuvo algo d c s l n r i -
da, por babor descargado el t i e n i -
pd sus i ras enviando a los ve rbe -
Berps u n soberbio aguacero. 

BODAS 
VA pasado jueves tuvo lugar , a 

¡os pies áe l Santo Gr i s lo de la A g o 
n í a , o! m a t r i m o n i o do la bella sc-
ño i ' i t a Lu i sa Ocojo y Ocejo con el 
c i i l ío joven. Manue l Venero OeajOj 
ambos dol p r ó x i m o pueblo do K s -
calante . 

Ü.ouli.io la u n i ó n el c a p e l l á n del 
Santo C r i s t o , don M a r i a n o Oan- ia 
l ími r ígn i í z . oficiando la misa de v e 
laciones el reverendo padre A r r o u i , 
paÜr ' íde esta res idencia , y por dón 
J o a q u í n T o r r e , como delegado del 
s e ñ o r juez m u n i c i p a l de esta v i l l a , 
se e x t e n d i ó el acta, que susc r ib i e 
r o n los test igos don Juan Salcines 
y don J o s é S á n c h e z . 

L o s contrayentes fue ron a p a d r i 
nados por d o ñ a Josefa Oeejo . i o r -
danis. madre del novio , y don J c - ó 
Ocejo Vacia, padre de la novia . 

¡Después do la ceremonia , novios 
e inv i tados se t r a s l a d a r o n al ac re 
di tado Holo l Royal , donde les fuiS 
servido u n m a g n í f i c o banquete. 

* * * 
T a m b i é n en dicho d ía un i e ron su's 

dest inos eon el ind i so lub le lazo m a 
t r i m o n i a l , en este san tua r io , la se
ñ o r i t a E l v i r a M a r t í n e z A l d e c o s í a y 
el d i s t i ngu ido j oven don L u i s V i l l a 
Ruiz. ambos de Gas t ro -Urd ia l e s . 

l U ' m i i j n la sagrada u n i ó n y di jo 
la misa nupc ia l el c a p e l l á n dol San
to C r i s t o , don M a r i a n o G a r c í a , ac
tuando como padr inos don A l e j a n 
d ro M a r t í n e z Va l l e y d o ñ a Dolores 
ü u i z G u t i é r r e z , y como test igos don 
Urbano G a r c í a v don Olegar io Z á -
m a n i l l o . 

T e r m i n a d a la ce remonia r e l i g i o 
sa, la c o m i t i v a se t r a s l a d ó al Ho
tel Royel , donde se les s i r v i ó nn 
l u n c h . 

A las dos parejas ddeoamos una 
eterna ven tu ra en su nuevo estado, 

D E S O C I E D A D 
Para B i lbao , donde f i ja rá su r e 

sidencia, ha sa l ido d o ñ a P i l a r Olfew 
za, viuda de F e r n á n d e z , a c o m p a ñ a 
da do sus d i s t ingu idos" h i jos , a m i 
go-; nues t ros , Juan Manuel , Faige-
nio , «fosé, A u r e l i o y J e s ú s . 

Buen via je . 

Ha sal ido para M a d r i d don Fn-
deficO K g u i l i o r , dando por t o r n i i n a -
da la temporada es t iva l . 

* « * 
Para Zaragoza, la s i m p á t i c a y 

d i - t i n g u i d a s e ñ o r i t a iMar ía T e n s a 
M á ñ e f o , a c o m p a ñ a r l a de sus her
manos Al fonso \ Fernando, cul tos 
j ó v e n e s y pa r t i cu l a r e s amigos nues
t r o s . 

* * * 
T u v i m o s el gusto de estrechar , 

a su paso para Santander. ía m a 
no do don J o s é M a r t í n e z Caj iga- , 
eon e l ; cua l me unen lazos de e n 
t r a ñ a b l e ami . - lad . 

NOTAS M A f l l T I f l I A ? 
Por orden del s e ñ o r ayudantes-de 

M a r i n a de Laredo y por el s e ñ o r 
celador de este puer to , don Pedro 
S á n c h e z , ha sido fijada en la ¡ a r 
de del 33 del co r r i en t e la prosa del 
m o l i n o de Escudero como j u r i s d i -
c i ó n de las aguas m ar ina s y Htlr 
v ia les . 

» * *• 
Desde p r i m e r o de oc tubre y para 

que no se i n f r i n j a la ley, se advie r 
to quo desde dicho día queda abier 
ta la veda de toda clase do m a r i s 
cos y se c i e r r a la de langos la ha a i 
ta p r i m e r o do mayo . 

file:///aIiV
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A m p u e r o 
ECCS DE SOCIEDAD 

.1 ) r - . ui's dn t e r m i n a r en r iúcs t ra . 
v i l l n !:•. t fn ipo i ' iu la do verano, l ian 
ca l i do : 

Para Sevi l la , don Feder ico Cres
po j su d i s t i n g u i d a fa rn i l i a . 

Para Madr id , don Manue l B r i n -
tths y el j oven es tudiante A n t o n i o 
j lu iz y Huiz. 

Buen v ia jo y tta'Sta la p r ó x i m a 
A-isila. 

SESION M U N I C I P A L 
Ayer , jueves , ha celebrado se-

gión o r d i n a r i a la C o m i s i ó n p e r m a -
ijenle de nues t ro A y u n t a m i e n t o , t o 
m á n d o s e los s iguientes acuerdos : 

Sé dio lec tura a una i n s t anc i a 
tíel sereno don T o m á s T o j e i r o p i -
tli'cndo aumento de sueldo, y se ac-
«ede . 

Sfl p rueban cuentas presentadas 
por don Pedro Abajo , don F r a n 
cisco M a r t í n e z o Hijos de Sauz por 
diversos t raba jos becbos para, e! 
A y u n t a m i e n t o . 

, ' l dem las re la t ivas a festejos de! 
a ñ o ac iua l . 

gk; lee una ins tanc ia presentada 
por los s e ñ o r e s don Leandro Luen-
tfo, don S infor iano ¡Mendieta y clon 
la i í l ro ÍFUsta, pidiendo que no se 
cobren derechos en la carne de les 
tres n o v i l l o s que han de correrse, 
c! d o m i n g o en la plaza de la v i l l a , 
v t a m b i é n se aprueba. 

U l t i m a m e n t e se d i ó leetura al 
proyecto de presupuestos del a ñ o 
1931. que fué in fo r rmido favorab le 
mente. 

V E R B E N A S 
•Hoy, s á b a d o , s igu iendo ó o s l m n -

•hie de a ñ o s an ter iores , se d a r á en 
Ja plaza p ú b l i c a a ios romeros de 

píos Santos M á r t i r e s una herniosa 
yerbena. 

Pero a la misma hora , diez de 
Ja iK'-cbe. el ( i r á n Cinema o f r e c e r á 
lamí ^ ' " i a los foras teros u l r a . ede-
gani s ima, en su hermoso y a i l n n -
nido s a l ó n . 

1.a p r i m e r a de dichas verbenas 
¿ e r a amenizada por la Banda m u -
í i i c ipa l . y la segunda por la o rques 
ta del Gran Cinema de Santander. 

AUfVIErtíTA E L I K T E R E 3 

Se aprecia una g r an e x p e c t a c i ó n 
|bor presenciar el f e s t iva l t a u r i n o 
•oel d o m i n g o . 

K i nombre de los '"diestros" ha 
Reduc ido una verdadera e x p l o s i ó n 
| e r i sa , que a u m e n t a r á , segura-
pen te , cuando les vean su "maes-
Ipfa" y "donaire." con el capole v 
d e m á s t ras tos de la l i d i a . 

Las localidades han empezado 57a 
ia venderse. 

T E A T R O 

Ano'die se d ió en el Oran Cine-
iría el d rama do ü n a m u n o "Todo 
Mu hombre"' . 

Estaba anunciada esta f u n c i ó n 
*pmo ú l t i m a de la serie, pero a pe-
tii-i. i d.q p ú b l i c o t r a b a j a r á n l a m -
liic: osla noche, v iernes , poniendo 
('ii escena "Don Juan T e n o r i o " . 

La c o m p a ñ í a de J o s é M o n t i j a n o 
Igue cosechando ovaciones, que 
reeTnns merecidas . 

El oorresDonsal 

d e B e s a n a 
L A VEHRCN A DE ESTA NO-
CEDB Y L A R O M E K I A DE 
M A C A N A 

_A co.usa del mal tiempo en la romé-
de San Mateo no hubo !a animación 

aÉos anteriores y por ello los crgani-
ores han acordado el volverla a cele-
f. m a ñ a n a domingo, día 28, con toda 
solemnidad quo el Santo se merece. 

Koy sábado a las nueve t endrá lugar 
* verbena, anunciándose su comienzo 

el disparo de cohetes y bombas rea-
í L a verbena d u r a r á hasta la madiu-
a y e s t a r á amenizada por manubrio 

aso por orquesta, si es que llegan 
^Ba inteligencia los organizadores, 

los arrendatarios de las p rader ías 
de ha de celebrarse la romer ía . E l 

«J^ingo 28 gran romer ía en el nlto de 
^ Mateo, y una vez terminada és ta 

L a s fiestas d e S a n M i g u e l e n 
H e r a s 

PREPARANDOSE P A R A LAS 
FIESTAS 

P r ó x i m a s ya las fiestas en honor de 
nuestro P a t r ó n San Miguel Arcángel , 
el pueblo se prepara a celebrarlas con 
el esplendor acostumbrado y aun con 
m á s brillantez que en años anteriores. 

La Comisión de festejos, integrada 
por un grupo de animosos y entusiastas 
jóvenes, ha puesto todo su car iño en 
confeccionar un programa atrayente y 
sugestivo, digno de alabanzas por el sa 
crilicio que supone, dados los escasos 
recursos con que, para su ejecución, 
cuentan. 

Es cierto que a este fin han contri
buido también las bellas y s impát icas 
muchachas de la localidad, con la venta 
de papeletas para la rifa que con obje
to de recaudar fondos ha de verificarse,, 
y que ha producido una suma no des
preciable; pero aun así y todo, sabedo
res de las dificultades que con tales ca
sas se presentan, no queremos rega
tearlos nuestro aplauso, el que hacemos 
extensivo al presidente de la Junta veci
nal don Leopoldo Bear, que ha colabo
rado eficazmente con la Comisión, dan
do cuantas facilidades estaban en sus 
manos. 

Y con el fin de que nuestros lectores 
se enteren, damos a continuación el pro
grama de fiestas a que hacemos refe
rencia. 

Grnniies íiet>tas de San Miguel. 
Í3ías 28, 39 y 30 d© sepfífinbrs'. 
Día 28.—Llegada a las 3'5 de la tar 

de de la renombrada banda provincial, 
la cual sei'á recibida con disparos de 
cohetes y bombas reales. 

A las cuatro, da r án comienzo las fies

tas en la plaza del Excmo. Marqués de 
Yaldecilla, por la mencionada banda y 
el magnífico mam\brio, no faltando el 
típico pito y tamboril . 

A las 4'5, varios juegos infantiles, 
des tacándose entre ellos el vistoso "pa
lo ensebado", carreras en sacos, la suer
te de la sa r tén , etc., con importantes 
premios en metál ico. 

A las nueve de la noche, monumen
tal verbena goyesca con apertura de 
una tómbola con gran surtido de rega
los, durante la verbena que e s t a r á pre
ciosamente iluminada. A la vez se ele
va rá una sección de globos grotescos y 
se q u e m a r á una bonita colección de fue
gos artificiales por el afamado pirotéc
nico "Pipas". 

Día 29.—A las siete, desfile de una 
cuadrilla de danzantes de la localidad, 
dirigida por "el Morenito". 

A las once, misa solemne cantada 
por un coro de distinguidas señor i tas 
de la localidad, haciendo el panegír ico 
del Santo el elocuente orador sagrado 
doctor don Fab i án Mazorra, cura ecó
nomo de San Francisco, de Santander. 

A las 12'5 grandioso concierto en la 
plaza, por la ya citada banda y nueva 
exhibición de los danzantes. Por la tar
de, con t inua rá la romer ía y por la no
che "verbena cumbre" en la que la ban
da t o c a r á sus mejores piezas. 

Día 30.—Repetición de la romer ía y 
verbena con un gran concierto de can 
tos y bailes regionales. Gran concurso 
de bolos con importantes premios. 

NOTA—Se ruega a las señor i tas que 
concurran a la verbena goyesca con el 
clásico m a n t ó n de Manila. 

El corresponsal. 

celebrará la segunda verbena que es 
r! esperar tenga tanto éxito como en 

anteriores, a la que acuden gran 
Entidad de gente de todos los pueblos 

ediatos y ba¿ t an t e de la capital.—C. 

D E S O C I E D A D 
Para Al to-Brccy (•Cuenca) sa l ió el 

i lu?trado f a n v a c é u t i c o don J o s é Ma-
l í a de Bulneíi Arena!, y para la Aca
demia M i l i t a r de Zaragoza tn herma
no don Igno,cio. 

«• » • 
D e s p u é s de pasar el ve r án » en su 

finca do esta v i l l a , «Los Pinosa ha 
regresado a. Bi lbao la distinguid:! f ; i -
nr.lia del i lustrado noiar io der Celes
tino M a r í a del Areuak 

« «• « 
Para Llod io . el culto lebanie í ío , no

t a r i o de aquella v i l la , don Indalecio 
M a n a M a r t í n e z . 

* » « 
Para Va l lado l id , los jóvenes ep'n-

diaiites f íonza lo F e r n á n d e z , i íeeús Ju
nio y su hermana Cele-tina. 

«• * * 
Para .Santander, los. jóvenes M a ñ n o 

\i->rero y hermano, y los hermano!» 
Caviedes. 

»--• • 
•Para Limpias , los hermanos (Jutié-

i i t z del Rio. * • * 
Para Mont-albán (Teruel), el i lustra

do ju-cz dei pr imera instancia don ©fl •• 
Bar F. L o m a ñ a . 

* * » 
Con obieto de pasar una lempora-

da en Gi jón . ha niarchndo la distan-
¡ínida lamida del señor regis!rador cié 
IB Propiedad de tsie partido, nuestro 
par t icular amigo don Manu.d Jun-
ouera. 

* f » 
Ha cesado de actuar en esta vil la 

el juez de i n s i m e c i ó n Befior Honcaño» 
por haber sido trasladado a Vi l l av i -
eiosa. 

* * * 
D e s p u é s .le haber estado una tem

porada, en Sanlfüuh-v sometii í t) ül r é -
üinien de un cspeeialteta, ha regresa
do muy mejorado nuestro dist inguido 
amigo don -Joan Reda. 

C e l e b r a r í a m o s de todo cc i azón ver
le pronio totalmente restaldecido. 

» * * 
De Snntander ha represado la seño

ra viuda det Moreno y su sobrina Car
men. 

* * 
Heñir,'? tenido el gusto de estre 'har 

la mano de nuestro querido anngo don 
Paco Vega, culto registrador de To-
iTela.vega, que ha estado unos d ías en 
esta con su joven y bella esposa y su 
encantadora hi ja . 

J O V E N E S T U D I O S O 
D e s p u é s de hacer b r i l í a n t e s ejerci-

G u r i e z o 
G R A T I T U D 

No hemos de esforzarnos tanto en 
alabar el lanzamienlo de la bella idea 
como en demostrar que la idea mis-
í u i hul l ía hace tiempo en el cerebro 
de inuchos guriezancfs. 

.N'csotros mismos la hemos hecho 
públ ica cien veces y otras tantas oí
mos hablar a muchas bocas de lo que 
ahniidabaii en el en razón : de er ig i r al 
filántropo hi jo de este pueblo don Mo
desto Chi l l a una eslatua-monuinento 
que perpetuara su recuerdo, al par 
que demostrara el agradecimiento de 
los favorecidos. 

Dicha estatua h a b r á de costearla 
una s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a con muchas 
cantidades, no por m á s p e q u e ñ a s me
nos a.gi adables y significativas, y ser 
coiocada ante el hermoso grupo esco
lar , p róx imo a ter terminado, en que 
el s e ñ o r Ub i l l a ha invert ido cuaren
ta m i l duros. 

Sólo fallaba encauzar esa corriente 
de s i m p a t í a hacia su verdadero fio 
y organizar en su parte mater ia l la 
r e c a u d a c i ó n de las eautidades suscri-
tas, co-a que h a r á como (Orrespondo 
a su honorabi l idad y entusiasmo la 
siguiente r o n i i s i ó n , nombrada a t a l 
fin. 

Don J e s ú s S. .Mart in , quien expuso 
la idea en la Prensa; don Francisco 
Gómez, presidente; don Francisco Re 
villas, losniero; don Eugenio Casas, 
don Federico B á r e c u a , (ion Migue l 
O i i i z . dón Florencio G a r c í a , don 
Francisco M a r t í n e z , don B e r n a b é 
•Llama, don Baut is ta Francos, voca
les; don Manuel Pé rez y don Bpge-
rio Ca ima , secretario y vice, respec
tivamente. 

El importe o suma de la suscrip
ción, i m a vez comenzada, se eleva a 
m á s de m i l setecientas pesetas. 

Aplaudimos s in reserva la idea, 
f-ordialmente hermanada con nuestro 
modo de sentir. 

Numant ino 

dos, b;v «•b'enido m í a de las becae que 
fundó en el b'-eininaíio de Paleucm el 
i i l án t ropo don Be iaa id ino dei Corral , 
el joven M a r i a n i t o Bufitamante, hijo 
de nuestro buen amigo don Mariano, 
vecino de Castro. 

T. E . 0. 

C A M A R G O 
Las fiestas de San Miguel 
Arcánge l 

El i'-ic.xini'i limes, como se sabe, y 
s ignñan lo la costumbre de otros afros, 
se ce l eb ra r á ei. este pueblo la l i e - la 
de su Panono San Miguel. 

EsU' dia, por la m a ñ a n a , a las oieií, 
h a b r á misa ^oiemne con can'.icos y S&c-
món . Y por ta tarde, de cuatro a 

im lio, se (<deb ra i á la r o m e r í a ¡:n un 
pintoresco lugar, l a cual se rá ameni
zada por una estupenda Banda de 
músi.-a, un mnmihr io y pi lo y tambor. 1 

Por la, noche, y, al igual que d d ía 
de la víspern, s e r i a r á l a verbena, qué 
t e n d r á una bonita i l uminac ión . 

Todas estas tiestas, que en c í u s o dé 
l luvia se c e l e b r a r á n en el sa lón <.La 
• ; i ialdaf , . no dudamos se han de v r 
a n i m a d í - ' i m a s . 

L. de la L, 

R a m a l e s d e l a 

V i c t o r i a 
TEATRO 

Para el p r ó x i m o domingo está 
anunciada una función benéfica a 
base .deb siguiente programa: 

P r imera parte: 
l ^ i zarzuela escrita para p i ñ o s por 

don Pedro P é r e z y, don Emi l io B a m í -
rez, t i tu lada: «El mejor lesoro», con 
el siguiente reparto: 

Mari-Cruz, Ang<lita V á r e l a ; Adela, 
Dionisia Deza; Bocio, Auro ra D u r a n 
te; Pastora, Jesusa López; el cura., 
J e sús Deza; don Bartolo, Antonio Ro-
co; Migue l i io , ^Manolo B a r ó n ; José An
tonio, P c p í n Col-a; Bnbicb i , T o m a s í n 
Diego; Perico, Ü e i i i t o Cano; Rafael, 
Emi l io Arguelles. Coros do n i ñ a s y 
n i ñ a s de las escuelas nacionales. 

Segunda parte: 
Cancioneé", por Conchita Bodr ígncz . 
(• .Hitaría muda y canc ión i n c a l e r á , 

por Felipe S á i n z . 
Aires populares, por los coros de 

n i ñ a s y n iños . 
<(La canc ión del d í a» , romanza de 

Amal lo , por Alejandro Herntández. 
•«La canc ión del d í a » , . romanza de 

Estrel la, por M a r í a Porres. 
(De Ja pe l í cu la sonora de M u ñ o z 

Seca y el maestro Guerrero.) 
F i n de fiesta, por M a r í a Porres. 
Kíl.a china p r incesa» , canc ión m e j i 

cana: F í Ruiz. 
((¡Júrame!», tango, canc ión . 
« ¡Buper ta l» , schottis; L . Metón. 
L a función es t á anunciada para Íae 

siete v media de la tarde. 
E L VICTORIA G. D., A LA-
RED 0 

De hacer buen t i empo , el p r ó x i m o 
domingo se t r a s l a d a r á el equipo 
Club Deportivo Vic to r i a de esta v i l l a 
a Earedo. donde c o n t e n d e r á con él 
Deportivo de aquella localidad. 

Que la suerte les a c o m p a ñ e . 
DE SOC'EPAD 

B e l o r n í i i o n de Binja . donde han pa
sado varios d ías , don J e s ú s Hernando 
y s e ñ o r a , entusiastas lectores de l .A 
VOZ DE C A N T A B R I A . 

—iDe S a n t o ñ a pasa unos d í a s en és
ta eon su famil ia , la jeven Felisa Bo
t i j a . Bien v-midas. 

EL ALOU5TRANADO DE LA 
CARRETERA 

En breve q u e d a r á terminado el a l 
qui l ranado de la carretera de Bama-
les, que lia quedado en inmejorab ' ' ^ 
condiciones. 

Scl ín 

D E R E G R E S O 
ü e Castro-L'rdialcs. despatS' tic ha

ber pasado la temporada veraniega, 
ha regresado a este pueblo la culi i 
e iutci igco; > ai,,- sha de la escuela de 
Socobio, dona o b-.-tiana T o n e 

A N O V A L E S 
E l p r ó x i m o día 23 so t r a s l a d a i á a 

dicho pueblo el N . C. Deport ivo Cas-
t -añeia . La$ hut >i:s que capitanear.-i 
Pepe O b ü ' g ó n van a enfrentarse con 
él potentei Club O l i m p i a Novales. 

Nuestros equipiers anas t ra ran c : . p -
sigo gran m a ñ e r o de aJicionado'S de
seosos de verles actuar con el ndsni » 
entu^agmo q u í !o hacen siempr.-. 

La direefiya dfel N . C. Deportivo 
no-' encarga advirtamos a cnanto- de-
seén i r a lo. exenr-sión a Novales se 
insci ihan en la ba. \hería d i ( ¡ imi r» , 
de este pUeMá, pé t t ontes del s á b a d o . 

E l cor responsal 
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Si momento político 

d e E s t a . i 

U N A C O N V E R S A C I O N C O N 
E L D U G U E DE A L B A 

M A D R I D . — U n periodista ha cele
brado una. conver sac ión con id minis
t r o de Estado, s e ñ o r duque de Alba . 

C o m e n z ó és te i econociendo que los 
hombres púb l icos han de estar siem
pre sujetos u la c r í t i ca . Precisamente 
porque éi es par t idar io de t-ste rég i 
men de ii)>erbad y de aná l i s i s , abo l ió 
hace t iempo desdé el departamento • 
que r igo l a censura de Prensa para 
los despachos a l Extranjero. Ahora 

l ; icn , que se cri l ique con justicia o sin 
ella, eso es la op in ión publ ica la quo 
ha. de juzgarlo. 

Desde luego, no entiende bien el 
minis t ro de Estado por q u é se cr i t ica 
su ges t ión en P a r í s . En la Embajada 
española- vio a los represenlantes de 
ia C á m a r a de Comercio y a los d e m á s 
elementos qu-p quisieron saludarle. 
Con todos hable durante mucho t iem
po. T a m b i é n s é t r a t ó de cuestiones 
que afectan a- E s p a ñ a y a sus. inlere-
ises en el banquete de ' l a Embajada. 

^Resultado de las negociaciones enta
bladas es la p r ó x i m a llegada a nues
t ro pa í s de delegados franceses, que 
vienen para hablar con los. nuestros 
de los asuntos comerciales actualmen
t e vendientes entre Francia y E s p a ñ a . 

Esos delegados de la vecina l lopú-
bli.ca l l epa rán a q u í ftl d í a 7 del próx.i-
m n octubre, c inmediatamente se 1 on-
d i -n en coutaoto con los e spaño l e s . 

T e r m i n ó el duque de A l b a n e g á n d o 
se a hablaa", por d iscrec ión , de las en-
troyistas que ha celebrado y de cómo 
v ia j an ios pol í t icos en otros pa í ses . 

E N E l . MINISTERIO DE Í.A 
GOBERNACION 

i ü subsecretario del ministerio de la 
Gobernación manifes tó a los periodistas 
que había recibido un telegrama del go
bernador civil de la Coruña, manifes tán
doles que se había verificado en Santia
go el entierro de la v íc t ima de los pa
sados sucesos, sin que hubiera habido 
que lamentar ningún incidente. 

K l subsecretario de la Gobernación 
recibió en su despacho al secretario de 
Embajada señor don Federico Olivan, 
que le habló sobre as ímtos de Borja. y 
a l redactor del diario " A B C", don 
Luis Galinsoga. 

Después, el subsecretario da la Go- | 
b e m a c i ó n recibió a los periodistas, a tos I 
cuales manifes tó que las noticias que 
i^bSa recibido del gobernador c ivi l de 
Bilbao confirmaba que se había resuelto 
el conflicto de Jos panaderos, per los 
servicios e intervención del Comité Pa
r i ta r io . 

A-ñadió que la huelga del puerto de 
ZiVIálaga continuaba en igual estado, pe
r o siempre con tendencia a mejorar. 

E N L A PRESIDENCIA 
E l ganeral Br.renguer recibió esta ma

ñ a n a al subsecretario dsl ministerio de 
l a Gobernación y al director de Seguri
dad, con los cuales conferenció exten
samente. 

Despachó con el ministro de Fomen
to y recibió luego al director de Comu-
nicacionea. 

E N mti M I N I S T E R I O DE INS
TRUCCION 

E l min is t ró de Inst rucción Pública 
fcabló a mediodía con los periodistas d i -
ciéndoles que había recibido un telegra
m a del rector de la Universidad de Va-
Uadoli.d manifes tándole q'-ie un estudian
te de la Facultad de Ciencias, suspen
dido en una asignatura, al abandonar 'a 
tJniversidad el ca tedrá t ico don Bartolo
m é Cero, se .dirigió a él y le agredió. 

Ignoraba el minis t ró si el ca tedrá t ico 
v ic t ima de la agresión hab ía resultado 
llorido o no. 

T-l señor Tormo deploró lo ocurr'do 
y di.io que había abierto un expediente 
de disciplina contra el indicado alumno. 

En este momento—cont inuó dicien
do—acabo de hablar por teléfono con el 
rector de la Universidad de Barcelona, 
«Sciéndole que he decidido no aceptarle 

la dimisión. E l rector, anunció la pala
bra "irrevocable" y yo le he concedido 
licencia para que vaya a recoger a su 
familia a Caldas de Malavilla. 

Se le p regun tó qué hab ía sucedido en 
los exámenes de Pa to logía que se ha
bían suspendido los exámenes , respon
diendo el ministro que es algo exage
rado. Les exámens no se han suspendi
do ni mucho menos. E l ca tedrá t ico se
ñor Novoa Santos, que desempeña el 
cargo maravillosamente, no es cierto 
que falte a las clases como se dice. To
dos loa días explica la cá t ed ra y claro 
es que hay que turnar porque en la 
Clínica no caben todos los alumnos y 
porque rodeando a un enfermo puede 
haber cuarenta personas pero no dos
cientas. 

A DESPEDIRSE 
iEl eecxiltor s e ñ o r Benllim-e estuvo 

esta tarde a despedh-se del minis t ro 
de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , pues marcha 
a I t a l i a en los pnineroe d í a s del mes 
de octubre. V i s i t a r á el escultor Fran
cia, Bélg ica v Holanda. 

D I C E E L S U B S E C R E T A R I O 
DE LA G O B E R N A C I O N 

E l subsecretario del minis ter io de 
la G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó a ios perio
distas que las noticias recibiuas úl t i 
mamente del gobernador de Bilbao , 
daban cuento dé la so luc ión del con
flicto de panaderos mediante la inter
venc ión del C o m i t é par i ta r io . 

A ñ a d i ó que el conf l ic to obrero de 
M á l a g a cont inuaba , poro que t e n 
d í a a m e j o r a r . 

A g r e g ó que h a b í a rec ib ido ú n te 
l eg rama uel gobernador de La Co
r u ñ a . fechado en Sant iago, p a r t i c i 
p á n d o l e que se h a b í a celebrado el 
e n t i e r r o del obrero J o s é An te lo , 
m u e r t o el o t ro d í a . En el acto no 
o c u r r i ó el menor incidente . 

Pf iHA LA REVíSlOf j DE Uftl 
T R A T A D O COiVIERClAL 

En breve l l e g a r á a esta Corte una 
C o m i s i ó n of ic ia l designada por- el 
Gobierno f r a n c é s par . i es tudiar , en 
u n i ó n de las personalidades des ig
nadas por el Gobierno e s p a ñ o l , la 
r e v i s i ó n del t ra tado comerc ia l en 
t r e ambos p a í s e s . 

E l asunto es de g r a n i m p o r t a n 
c i a para los intereses de una y 
o t r a n a c i ó n . Los dos grupos de co
mis ionados se r e u n i r á n por" p r i m e 
ra vez el d ía 6 de octubre en el 
m i n i s t e r i o de Es tado. 

La C o m i s i ó n e s p a ñ o l a e s t á f o r 
mada por el duque de Alba , como 
pres idente ; el jefe de La s e c c i ó n de 
Comer.do del m i n i s t e r i o de Estado, 
s e ñ o r L ó p e z L a g o ; el p r i m e r secre
t a r i o de la m i s m a s e c c i ó n , s e ñ o r 
M a r t í n e z A u ñ ó n : el jefe de la sec
c i ó n comerc i a l del m i n i s t e r i o de la 
E c o n o m í a , s e ñ o r Dous inagne ; los 
ingenieros s e ñ o r e s R o d r í g u e z y L ó 
pez L e í d a , y el jefe de la s e c c i ó n 
de Aranceles , s e ñ o r Nava r ro . 

S Ü P S S S I C r a DE DERECHOS 
E n V i r t u d de gestiones r ea l i za -

d. se l ia 
- los de

c i 
das por el Gobierno 
logrado s u p r i m i r en 
recbos del consumo 
rao ja e s p a ñ o l a . 

r .omo eompensaci6n < 
dida, el Ayun i amien to 
rec ibido de su G'Obierf 

dad de tros m i l l o n e s di 
RUMORES 

iNo es cierto, come 
el duque de Alba es 
en sus posesiones d< 

Ei duque no tiene 
en diobo punto. U n i 
¡uinaí 

P a r í 
sobj la n a 

na 
'ai-

pe r -
s ha 

a caí 1 -

raucos. 
ESiViENTiDOS 
• ha l i ' bo , que 
haciendo obras 

finCafi su pan' ' 
nentc c ieñe a ¡ -
políü.-o. 

INTERESES RfO NT A Ñ £ 3 ES. 
LAS GESTIONES DE LA CO
M I S I O N QUE SE E N C U E N 
T R A EN M A D R I D 

Lia. Comis ión de |a. L iga de Cont r i 
buyentes de Santander que se encuen
t r a en esta corte fué recibida hoy por 
el min is t ro de Eomento. 

Hizo la p i e s e n t a c i ó n de los comisio-

Continuación de unes trabsjos 
h 

b l i c a n o r a d i c a l s o c i a l i s t a 
MADRID.—Esta tarde continuó la 

Asamblea del partido republicano radi-
cal socialista. Se aprobó el acta de la 
sesión anterior. 

Don Marcelino Domingo habló sobre 
la ac tuación del partido republicano ra
dical socialista, con respecto a los de
m á s partidos, excitando el celo de la 
Asamblea y haciendo resaltar el gran 
número de adeptos que tiene el partido. 

Dijo que la Dictadura hubo de produ
cir en un país donde el espír i tu no es
taba totalmente envilecido, un acreci
miento de opinión. Habló a continua
ción de las distintas tendencias del par
tido republicano radical socialista y de 
la necesidad, sentida por todos, de una 
agrupac ión m á s unida para el logro del 
ideal. Dijo que el partido republicano 
radical socialista no solamente colabo
r a r á a esta unión sino que la requiere. 

nados don J o s é L u i s Ruano. La Co
m i s i ó n os tá integrada por los s eño re s 
Soler, Ruano, V i l 1 arias, Gonzá lez Cos-
sío y Riancbo. presidente este ú l tuno 
de la Casa de la M o n t a ñ a en M a d r i d 

Se le expuso a l minis t ro la ftecesi-
ó a d de abr i r los puertos d'i San V i 
cent-e de l a Barquera y Suancos, Loa 
comisionados le hablaron t a m b i é n de 
la convenH'ncia de dembn'r ios t iñgií i-
dos de Mal i año , procurando indemni
zar a los legí t imos d u e ñ o s de tales 
edificios. Se t i a tó t a m b i é n del dia-
gado de los puertos de Oasr.-o, Santo-
ña , Snancos, Laredo, C o ñ u d a s y San 
Vicente, diciendo el presidenl-e do la-
Liga, de Contribuyentes que mientras 
(¡teíés obras ;>e hallaban abandonadas, 
las dragas se ocupan de faci l i tar el 
cceso a los campos de golf. Se le ex
p r e s ó t a m b i é n el gran inte t és de .San
tander por la CP."Tetera, de la. zona ma-
i f i l m a hfusta San Salvador, asunto 
é s t e que se oricucnfra pendiente de 
üesolución ; y, por ú l t i m o , se hizo la 
a f i rmac ión de que la provincia de 
Santander esta en un torio al lado de 
Irvs colonos fifeciadoe por las obras 
del panto no del Ebro, que no pueden 
ser eixpropiíi.dos por la lev v í s e n t e . 

E l ministro lê s manifestó que se ha
llaba estudiando en aquellos momentos 
los informes d"! señor Dia^-Caneja y de 
la Confederación, para resolver el asun
to en justicia. Respecto a los demás asun
tos, recogió un escrito, del cual le hizo 
entrega el señor Soler. 

Hoy almorzaron juntos los señores Le-
querioa. Casanova. Revés, Cosío. Quinta
na y Soler. Después de la comida se ce
lebró una detenida conferencia sobre al
gunos asuntos de interés para Santan
der, acerca de los cuales convenía que 
recayera a la mayor brevedad una re
solución. 

mi señor Soler se muestra satisfechí
simo de las gestiones realizadas por los 
señores Ruano y Villa rías, así como tam
bién de lo? señores Reyes y Riancho. 

La Comisión vis i tará m a ñ a n a al mi 
nistro do Marina y al subsecretario de 
Gobernación. 

Los señores Soler, Cosío y Reyes irán 
a primera hora al ministerio de Eco
nomía. 

T10IAS PARA LA P R E N S A 
El r e n e r á l B e r é n g u e r estuvo toda 

la larde en su despacho del ministe
rio del lEjército. 

Despachó con el s u b s é c r e t á r i o de la 
Presidencia. M á s tarde recibió la v i 
sita del minis t ro del Traba:o, con 
quien conferenció extensamente. 

Al -n,:r el min is t re del Traba:o d i 
jo rrue b.?.bfa ido a ver ál presidente 
para b a bis r íe de una r e u n i ó n m u y i n 
teresante aue se h a b í a celebrado esta 
farde en el Minisfer io presidida ño r 
el subnecretarin, en la cual ^e h a b í a n 
Resuelto las huelgas de V i l i aod r id , 
L'm-n. Rgftcín (Santander) y l a de 
vidrieros de M a d r i d . 

E l presidente mando u n recado a 
los periodistas d ic ióndoles que ño te
n í a noticias que comunicarles. 

Explicó e historió el pacto de San Se
bas t ián y las diñcul tades con que se l u 
cha en Cata luña . 

E n s a l z ó a algunas personalidades : 
del republicanismo c a t a l á n , y reáiriéoü 
dose al caso de Valencia dijo, que, des
aparecidas las dos figuras relevantesa 
del par t ido , que eran Blasco Ibahea 
y Azzat i ; los elementos republicanos-
estimaron conveniente reunirse en un 
bloque- para, evitar que se viniera aba
jo toda la fuerza 

Di jo que os necesario acudir a Va
lencia libres de toda idea de discordia., 
T e r m i n ó o c u p á n d o s e del problema in -
temac iona l de la democracia, y dijoi -
que es preciso conceder la importan
cia que tiene a la Sociedad, de Nacio
nes. 

F u é muy aplaudido. 
Se d i scu t ió luego una p t o p o s i c i ó a 

por v i r t u d de la cual se propone la4 
Const i tución de un C o m i t é ejecutivo, 
integrado por represenl antes» de loai* 
dis t intos par t idos an t imonárquico^ ' , 
para que por él se d i r i j a y ciieate ¡a 
acc ión . 

Defendió la p ropos ic ión el señor Or
tega y Gasset, quien c o m b a t i ó la dic
tadura del general Be réngue r , califi
cando a é s t a como el hombre de los 
grandes bigotes y de l a r isa tropical^ 

Se a c o r d ó que esfa p ropos ic ión pa
se a estudio del Comité ejecutivo. 

D e s p u é s se leyó una enmienda a la*, 
ponencia de don Marcel ino Domingo,1 
en l a cual se refiere a la necesidad 
de realizar u n a act iva y especial pro
paganda en las regiones de Valencia! 
y C a t a l u ñ a por las condiciones excep
cionales en que esas regiones se en
cuentran; que los pactos que se fir
men por el par t ido republicano radi
cal socialista s e rán ' solamente c o t í 
fio es revolucionarios, y otros puntos.-

Se a p r o b ó la enmienda a la ponenj 
c ía de don Marcel ino domingo y sa 
l e v a n t ó la se s ión . 

En la Facultad de Medicina 
de Madrid 

MADRID.-Desde 
suspendidos los ex¡ 
en la Facultad da 
porque los examin 
el tribunal compue: 
eos señores Novca 
cuénaga, pues pare 
tudiantes prknsrair 
rumoreó que todos 
pendidos, y entone: 
presentando a todo 
dió las notas a los 
dolos éstos que no 

En vista ds elle 
tercer curso pidier 
revisión de los ejer 
parece oue les exá" 
el mismo tribunal 
ejercicios los calific 

hace tres días ^stán' 
imenes ds Patologí^j 
Medicina de Madrid, 
idos han protesta*^ 

1 por ¡os catedrati-

3 s© 
sus- • 

. re-
habían de 

os un estud) 
s sus compañeros, pi-
catedráticos, incicán-
TjOíiin.n fELGiíitáxsCĵ ^* 

.. 'los estudiart--. deí 
on otro tribunal y la' 
cic-ios realizados, pero 
lenes continuará--, coa 
examinador; pero *oá' 
á rá el claustro. 
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En Valladolid 
a v e i n c i d e n t e 

l a f e r i a 
VAL-LADOLID—En un puesto de me

lones de la feria de ganados, unos des-"-: 
conocidos se aproximaren al dueñJ 
mencionado puesto, '.'amado CelCJu > 
Diez, dedicándose a estropearle la W - ' 
cencía, al mi^mo tiempo que le 
dian y le dejaban tendido en el s^--0-

U n hijo del dueño, de 12 fxv ^ J 
edad, cogió una navaja del pnes^o, -, 
las que hay para calar los meleras y 
con ella agredió a uno do los i-ien'- J 
dos individuos, dándole dos puiu. at.-* 
en el pecho y dejándole en g r a v - - - ^ 
estado. i^or i^ 

E l herido, que se llama F-005°, 
ner, r ué r áp idamen te trasladado a. rx 
pi tal . 
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Nuevamente recogido <lEi Liberal" de Bilbao 

L a d e t e r m i n a c i ó n g u b e r n a t i v a 
e s d e b i d a a u n c o m e n t a r i o a c e r 
c a d e l a s c o n f e r e n c i a s d e i o s 

l i b e r a l e s 
BILBAO.—¿Por la pub l i cac ión de | 

vn comentario pol í t ico t ransmit ido 
(iesíio M a d r i d y que ^e a t r ibuye a don 
Indalecio Prieto, el pe r iód ico «El L i 
be ra l» ha sido denunciado y recogi
do esta m a ñ a n a . 

E l comentario se refiere a los r u 
mores que vienen c i rculando estos 
d í a s acerca de la c o n c e n t r a c i ó n libe
r a l . Se dice que los liberales d e s p u é s 
de la r e u n i ó n celebrada en Hendaya, 
l í an llegado a una inteligencia en las 
diversas c o n s u l í a s , m a n i f e s t á n d o s e 
dispuestos a gobernar con la Monar
q u í a , pero con determinadas condi
ciones. L a circunstancia de l levar es
tas negociaciones con el mayor inte
rés el propio Romanones. bace conce
b i r la sospeclxa de qoe exista previo 
asentimiento, expuesto en las ú l t i m a s 
conferencias de los liberales. 

Concertado el acuerdo entre és tos , 
es lógico suponer que se bagan ga
llones acerca del s e ñ o r S á n c h e z Gue
r r a , quien d e s p u é s de su discurso en 
ei teatro de la Zarzuela siernificó su 
fe r n l a M o n a r q u í a , poro t a m b i é n con 
ciertas condiciones. 

Se agrega que no tendr ía nada de 
particular que los liberales iniciaran 
otras frest'ones: sínfrularmente. una 
cerca del señor Ossorio y Gallardo que 
en su cenferenria de Zaragoza defen
dió la misma fórmula de que ahora se 
trata. 

También se habla al mismo tiempo 
de una p róx ima boda. 

Otro tema de conversación en los 
círculos políticos—sijjue diciendo "Fil 
Liberal" en su comentario, del cual no 
recogemos la parte que la autoridad ha 
considerado punible—es que la memoria 
confidencial enviada al Gobierno por el 
director general de Seguridad, documen
to verdaderamente descarnado en el que 
se expone con todo detal'e ía s i tuación 
en que se encuentran diversos elementos 
sociales y políticos, ha. producido verda
dera impresión en algunas personalida
des polít icas. 

DICE OSSORIO Y GALLARDO 
Madrid.—Para aclarar algunos extre

mos de erta información anterior, nos 
entrevistamos hoy con el señor Ossorio y 
Gallardo. Nos dijo que lo que él pueda 
asegurar es que no ha recibido indica
ciones en ningún sentido por parte de 
nadie. Aseguró que él está donde estaba 
a l terminar su discurso de Zaragoza. 

En cuanto a la fórmula que se dice 
de los liberales, se mostró pesimista. 

Se negó a hacer más manifestacio
nes. 

DICE E L GENERAL MOLA 
Madrid.—También hemos visitado al ge

neral Mola, do quien inquirimos detalles 
relacionados con la supuesta Memoria 
elevada ai Gobierno. 

Nos manifestó que él no ha escrito nin
guna Memoria ni ha hab ido con_ nadie 
respecto a cu^stioiiÁs tocitles ni políti
cas. Yo no he hecho otra cosa—dijo—que 
inspeccionar los Cuerpos encargados del 
mantenimiento del orden público, para 
enterarme de su estado y de algunos pro
blemas como el del alojamiento, que en 
algunos sitios ofrece ciertas dificultades. 

Si alguna otra cosa se dice, carece por 
completo de fundamento. 

Una ¿enuncia 
C o n t r a u n e x g o 

b e r n a d o r c i v i l 
M A D U I D . — D o n Kro i l i o N ú ñ e z del 

R í o . d i p l o m á t i i - o . y don Pedro Sa
gas! i z á b a l . p r o n i e i a r i n , ambos d o 
m i c i l i a d o s en ía calle do Serrano, 
n ú m e r o í í , presentaren anoche 
el Juzgado de guard ia un e s c r i l o -
donuncia corit-ra don D o m i n g o V i 
l l a r , ox gobernador c i v i l . 

S e g ú n los denunciantes , el s e ñ o r 
V i l l a r les o f r e c i ó la m i t a d de una 
p a r t i c i p a c i ó n de los ingresos q ú e 
dovengaba ñ o r sus servic ios en el 
Monopol io de P e t r ó l e o s . ' 

D icpn los denuncian!es que o n -
I r egaron al s e ñ o r V i l l a r va r ios t í 
tu los d é la Deuda perpiMua del i 
por 100, impor t an t e s 75.000 pese
tas. 

S e g ú n las aver iguaciones de los 
denuncian l os. o.l s e ñ o r V i l l a r ha 
abandonado M a d r i d . 

Suponen que ei s e ñ o r V i l l a r ha 
enajenado los t í t u l o s de la Deuda 
por 52.000 pesetas. 

La denuncia ha sido n d m i l i d a por 
el juez, que la t r a m i t a r á al Juz 
gado cor respondien! e. 
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Notss financieras 
Las cotizaciones de ayer 

en la Bolsa 
M A D R I D . — E l Centro de cont ro l r -

ciones facil i tó a la una de la tarde los 
siguientes cambios m á x i m o s y mín i 
mos : 

Francos, 36.S0 y 33,65 ; libras, 45.55 
y 45,40; d ó l a r e s , 9,37 y 9,35. 

Información de Barcelona 

L A L L E G A D A 

B A R C E L O N A . — H a l legado en a u 
t o m ó v i l , de F ranc i a , donde ha per 
manecido duran te los siete a ñ o s de 
D i c t a d u r a , el jefe de los e lemenlos 
^extremistas del ca ta lan i smo, don 
- P r a n r i s c o M a c i á . 

•Como es sabido, r l s e ñ o r iMáciá 
e s t á sujeto a va r ios p rocesamien
tos, que a r a í z de ins t au ra r se el 
r é g i m e n d i c t a t o r i a l i ncoa ron las 
autor idades m i l i t a r e s con t ra é l . 
• A l p romulga r se e! d e n el o de a m -

n i s t í a , la j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r m a -
• S f e s t ó que no p o d í a n apl icarse los 
Pífpnen.- ics de dicho decreto a l se-
: í Ío r M a n á entre tan to no regresa-
£ra a E s p a ñ a y lo so l ic i tase en de-
ftdda f o r m a . 
K ' P o r su par le , el s e ñ o r M a c i á í ú a -
| n i f e s t ó a sus amigos, a los que en-
l | i ó car tas y te legramas, que no 
Pensaba aceptar la a m n i s t í a , y que, 
"por el c o n t r a r i o , t e n í a el p r o p ó s i t o 
le pp-manecer t o d a v í a en el E x 
t r an j e ro hasta que no pudiese r e 

gresar a E s p a ñ a en el e je rc ic io de 
lo que él est imaba un derecho. 

Por este m o t i v ó , su inesperada 
llegada lia p roduc ido e x t r a ñ e z a en 
las personas que l ian tenido n o t i 
cia de e l la . 

D E T E N C I O N DE M A C I Á 
Hov, a iiH-diod/a. se ha personado 

en el domici l io del yerno M a c i á el 
jefe s u p c i á o r de Po l i c í a de esta capi
t a l , que ha detenido a dicho seño r 

F u é bajado a Un aulonuív i l que lo 
esperaba, en la puerta, en u n i ó n de 
varios atgcñtee de !a Po l ic ía . 

Pregmitainos a la fem¡lía si se sa
bía, a u ó n d e 'e conduejau y nos dijo-
ron que únic í i íheníe s a h í a n que le ha
b ían dicho que llevare dinero, por lo 
que sup.men que ic h a b r á n llevado a 
la frontera. 

El. , LEVA?«TAMIENTO DE L A 
CENSURA 

E l gobernador civi l , gcnera.1 Dospu-
jols, ha manifestado a los periodistas 
que espera que dentro de breves días se 
podrá Inventar h\ fpnsura, q"e todavía 
rige para los periódicos de Cata luña. 

} 

a : 

E l proyecto de coneentraeión liberal 

" • a q u e p r e t e n 
3 e r a i e s c i e r t a c o 

a n o n e s U K V 

n a c i ó n m i n i s t e r i a 
SAN S l^BASTIAN. -E l conde de Ro-

manones ha desmentido ante los porio-
dietas la supuesta combinación ministe
ria: sobre la base de una concentración 
de los liberales. 

A L B A ESTIMA NECESARIA 
I-.A COLABORACION D E DON 
MELQUIADES 

San Sebastián.—Aunque nada se dice 
en las referencias de la reunión de los 
liberales sobre ci particular, se habla de 
la posibilidad de una gestión encaminada 
a sumar los elementos reformistas a la 
concentración monárquica convenida en 
Hendaya. 

Dicese que persona de la absoluta in
timidad del señor Alba ha hablado con 
él por teléfono y obtuvo la impresión de 
que muy en breve volverán a coincidir 
en Madrid los jefes liberales, con el fin 
de entrevistarse con don Melquíades A l -
varez para llcprar a un acuerdo en cuan- i 
to al desarrollo de una política liberal 
y democrática. 

Esta colaboración del señor Alvarez 
parece es considerada tan esencial por 
don Santiago Alba, que en el caso de que 
no se lograra decidir a ella al jefe re
formista, es muy probable que el señor 
Alba regresara a París , desentendiéndose 
por ahora de toda intervención activa 
en la política española. 

L L E G A D A A M A D R I D D E L 
CONDE DE HOMANONE3.— 
M A N í F E S T A r i O N E S 

MADRID.—Esta noche ha llegado a 
Madrid, procedente de San Sebast ián, 
el conde de Romanones. 

Con el propósito de que nos hiciera 
algunas manifestaciones respecto a ia 
reunión de Kendaya celebrada por los 
jefes liberales, nos dijo que suscribía 
ín t eg ramen te la mayor í a de las mani
festaciones hechas por el señor Vi l la-
nueva. Efectivamente, la reunión tuvo 
un ca rác t e r de tanteo. Ya he visto—di
jo—que se han dado algunos alcances 
que no tiene a la reunión. Pueden uste
des asegurar que ia reunión no tuvo 
otro fin que el de examinar una serie 
de puntos de vista en los que afortuna
damente coincidimos todos. Ya he visto 
también que se nos atribuye el propó-
f-Vo de solicitar el Poder. En la reunión 
sólo cambiamos impresiones y examina
mos algunos aspectos de la polí t ica es
pañola y circunstancias porque atravie
sa nuestro país . No se planteó por na
die el tema de pedir el Poder. Fuimos 
a"ia. reunión lo suficientemente despro
vistos de ansias de Poder. La reumón 
tuvo para las fuerzas liberales españo
las una positiva, importancia, sin que 
el afán de mando figurase para nada 
en el ánimo de ninguno. 

— ¿ S e modificaron algunos de los 
tenias re:;iei\t'emente expuestos por us
ted, relacionados con las elecciones? 

—No puedo decirlefi más—rep l i có— 
sino que seguimos pensando que 8 las 
elecciones generales deben preceder 
las municipales y provinciales. 

L L E G A D A D E DON M E L 
Q U Í A D E S A L V A R E Z 

y, A DTli D.—Don M elqniaJ** Alvo 
r e / ha Hf-rado hoy t a m b i é n r. Madr id . 

Los !)('nod:s1;.« $e i ras ladaion á ?u 
domici l io con el p ropós : ío de interro-
gar'p aee rcá de la r e u n i ó n rcebradn 
en Hendaya. pero nada pudieron con
seguir. Don Melquiades tiene pendien
te una r e u n i ó n que c e l e b r a r á se
mana p r ó x i m a con el Gomi té c e n t ' M 
de su ' p a r í i d o y ha. aplazado hasta 
d e s p u é s de esta r e u n i ó n todas las do-
c lai rnuones. 

ívólo pudimos avori-cnar los perio
distas que don M e l q u í a d e s mantiene 
su ar- tüud. ya expuesta en su discur
so del teatro dí' la Comedia. 

LOS PERIODISTAS O O N -
8 • m¡ í W E W T R E V !ST A R S E 
CON D. M É L Q U M & E S A L -
V A R E Z 

M.VDIMI) .—Los per iodis tas ban 
consopuido celebrar una breve c o n 
v e r s a c i ó n con don Melquiades A l 
va ro / . 

R e f i r i é n d o l e a los rumores p o l í 
t icos de estos d í a s , a f i r m ó quo él 
no h a b í a rec ibido n inguna n o t i c i a 
en r e l a c i ó n cdii la conferencia l i 
be ra l , y que él c o n t i n ú a s in c a m 
biar de a c t i t u d : unas Cortos cons 

t i tuyentes , l a l como lo propuso ou 
ej d iscurso que p r o n u n c i o en ol 
Tea t ro de la Comedia y como des 
p u é s r e i t e ró al Rey. 

Se ¡e p r e g u n t ó por la i n f o r m a 
c ión publ icada por " E l I m p a r c i á l " 
poniendo en boca de una p e r s o n a 
l idad r e f o r m i s t a de te rminadas m a -
nifestaciones, y el s e ñ o r Alvares 
afe.saulórízó ta l i n f o r m a c i ó n . 

T e r m i n ó don Melquiades d i c i e n 
do que en el momen to ac tua l no 
puede de>;ir nada m á s ; 

LLEGADA DE DON M I G U E L 
V I I J . AMUEVA 

M A D R I D . — A las siete y media de 
la tarde liogó procedente de San bc-
b a s t i á n don Migue l Vii lanueva, el 
cual fué recibido por algunos amigos 
y correligionarios. 

Respecto a la conferencia de ele
mentos liberales en Hendaya di jo-
que fué ua cambio de impresione" ; 
pero que en ella no se n o m b r ó a nln^ 
g ú n jefe l ibera l . Aña iió que en ia 
r e u n i ó n nadie se refirió a la pet ic ión 
del Poder y que se t r a t a i o n solamen
te algunos puntos esemiales en la pn-
Hlica, en los que coincidieron; pero 
sin q«# e'do quiera decir que baya 
cambiado su act i tud ya expresada ni
el cr i ter io. 

Vista de una causa 
Se renlsrofin al diestro 
Félix Rodríguez treinta 

mil pesetas 
MADRID.—Hoy se vió en la Audien

cia una cauea promovida por doña Asur.-
ción Gómez Lazareno, contra el diestro 
Fé ' ix Rodríguez. 

E l asunto es una reclamación de trein
ta mil pesetas que dicha señora formu
la contra el torero. 

E^te había concertado con su apode
rado, ya fallecido, y esposo de doña Asun-
sión, un contrato en el que el diestro 
concedía su representación por tres años 
al citado señor. 

Entre el diestro y el apoderado se con
vino en que si cualquiera de los dos de
jaba incumplidas las cláusulas del con-
ferato, tendría que pagar al otro se?s m i l 
duros. 

Félix Rodríguez fué quien incumplió 
el contrato, por deshacerse de su apo
derado, debido a que no se hallaba con
forme con su gestión. 

En el asunto intervino el Juzgado d i 
distrito del Centro, que falló a favor del 
diestro; pero la espesa del ex apoderado 
ha recurrido a la Audiencia y esta es )a 
cauca que se ha visto bey. 
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En la cello de la Stgrima 
U n a m u j e r 

s i m a m e i i t e h e r i d a 

d e u n a . p u ñ a l a d a 
j I A D T U D . — E n una taberna éxisl-en 

te en la ca ' b <íe la Esgr ima e n t r ó ¡i 
primei-ji hora de la tarde un ind iv i !; • 
llamado J o s é Ortega Alcoba, de ofic-o 
pintor . Se encontraba embriagado y 
p id ió que ee le despachara vino, a lo 
cual t í o acced ió el t a b e r u c o al ver e l 
e>tado del ciiente. 

Se o r ig inó una difputa.. que feermi-
n ó a r ro jándose! al boiTadio del es tá-
blecinnVnto. 

Pero al cabo de a lgún f ' c n p o se pro-
i-cnló de nuevo en l a fabevua y p i d n i 
que Se le diera vino. E1 tabernero 
n e g ó n u í v a m e n t e y s u r g i ó ott-a vez la 
disputa. La esposa del tabelnejo, ¡.L 
oí r las voceis, a c u d i ó y Pe i i i t é r p n s ) 
entre el borracho y el tabernera, re
cibiendo una tremenda p u ñ a ' a d a e-i 
él vientre que le p r o p i n ó J o s é con mv 
cucbillo de g:randcs dimensiones. 

F u é trasladada al Equipo Q u i r ú -
gico de! Centro, donde ingresó en es
tado g r a v í s i m o . Se l l ama Amal i a A l* 
\ arez Gonzá lez . 



AÑO IV.-PAGINA 10 X i A V O Z I M S C A J V T A B M I A 27 DE SEPTIEMBRE DE 1930 

L A F I E S T A D E 
L O S T O R O S 

L A C O R R I D A D E A Y E R E N 
CORDOBA 

Córdoba.-Se lidiaron rcses de la gana
dería de Sotomayor. 

Pnm.pi o.—Cañero coloca varios rejones, 
y de-sde la jaca un magnifico par de 
banderillas. Luego, pie a tierra, mata al 
bicho de una estocada y un descabello. 
(Palmas). 

S fgunilo.—Cañero realiza algunas evo
luciones, banderilleando después igual que 
en el toro anterior. Muere el bicho con 
ur. rejón. (Aplausos). 

Tercero.-Gagancho tia varias veiónicas. 
Con la muleta trastea por la cara. Un 
j-; ;chazo y un descabello. (Bronca). 

Cuarto.—Gitanillo de Tiiana veroniquea 
en dos tiempos. Hace una faena reposada 
y termina de media delanterüla. (Pul-
mas). 

Quinto.—Barrera da buenas verónicas. 
Con la muleta se luce dando varios pa
ses ayudados y de pecho, que se aplau
den. Mata de media estocada y un des
cabello. (Ovación y oreja). 

Caganchc lancea adornado. Con la mu
leta consigue lucirse. Mata de un pin
chazo y varios intentos. 

Séptimo.-Gitanlllo lancea bien. E l toro 
se le queda y no logra lucirse con la mu
leta. Media estocada desprendida y des
cabello. 

Octavo.-Barrera lo recoge con seis ve-1 
iónicas colosales. Buen tercio de quites, 
con la muleta da pases artísticos de va
rias marcas. Mata de una estocada de
lantera. (Ovación y oreja). 

EN QUINTANAR DE LA OR
DEN 

QUINTAN A íí 1)1; l . . \ ORDEN.—Se 
celebró la ainiuci íula corrida lidiáii-
•dose reses de la gana(Jería de Arranz, 

Primero.—Pbr t-quivocación a la sa
l ida esta toro correspomie a Balderas, 
el cual lo saluda con dos verónicas. 
Con la muleta lid cónsigtfe nada, pues 
el toro s-e queda. Mata de un pincha
zo y descabello. (Ovación al loreio y 
•pitos al toro.) 

Segundo.—Atnorós muletea movido. 
EVIala de una buena estocada. (Ova
ción y oreja.) 

Tercero.—(Bienvenida lancea supe-
aiormente. Con la muleta es avacio-
nado. Un pinchazo. E l toro le achu-
-cha y le arroja contra ia barrera, re
cibiendo el diestro un golpe en la 
cabeza. Otro pinchazo bueno v desca
bella. 

Oua.rto.—iBonvenida lo recibe con 
algunas verónicas buenas. Con la mu» 
leta da pases de todas las marcas. Sita-
té de: media bu<ma. 

Quinto.—Araorós ee luce con la pa
pa y la muleta. Mata de dos piacha 
¿ds buenos y descabello. 

Sexto.—Balderas da varios lance.-, 
<[Xie se aplauden. Con la muleta tras-
éa LnteÜgento. Mnla de un pinehazu 
i mono y dos intentos de descabello. 
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De una detención 
S e c r e e q u e M a c i á s e r á 

d e n u e v o t r a s l a d a d o a 

r i c a 

C o n f l i c t o s s o c i a l e s 

S e e s p e r a q u e m a ñ a n a o p a s a 
d o q u e d e r e s u e i t a l a h u e l g a m i 

n e r a d e R e o c í n 
L a s i t u a c i ó n e n G a l i c i a n o s e h a m o d i f i c a d o 
I n f o r m a c i ó n d e l o s d e m á s c o n f l i c t o s o b r e r o s 

p l a n t e a d o s e n E s p a ñ a 

che, cau-vindo en él serias averías. 
E l otro patrono, señor Lev, intentó 
•< fugiaise cr. una. casa., p&a fuó gol
peado tiimbién por algunos obn'ios. 

Se han practicado varias detencio
nes. 

E l hecho ha causado gran indigna
ción entre el vecindario, pues los dos 
c-'-ales patronos agredidos son gente 
de «.alidad. 

B é l g 1 } 

MADRID.—Con relación a lá deten
ción del señor Maciá, en Barcelona se 
sabe que en el domicilio do dicho señor 
fie presentó esta tarde el jefe superior 
de Policía en un automóvil con varios 
•agentes a sus órdenes. Rcccgio al señor 
Maciá. No se sabe a ciencia cierta a 
dónde ha sido trasladado. A las seis de 
la tarde, el automóvil en que iba el se
ñor Maciá pasó por Figueras. 

Se sabe que el señor Maciá al despe
dirse tíe su hija la dijo: 

—Creo que ahora me llevan otí-a vez 
a Bélgica. 

L a Policia tiene orden de entregarlo 
al prefecto en Perpignan. 

Se cree que el señor Maciá será tras
ladado nuevamente a Bélgica. 

L a Policía ha ordenado al fotógrafo 
Merletti que se abstenga de publicar las 
fotografías que ha tomado a la llegada 
del señor Maciá. 

A . A b a s c a l Ru í z 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a t. 
Muelle, 37.—Teléfono 25-2J. 

\A'(>0.-—La tranquilidad es com
pleta en osle quinio día de huelga. 
Uoa trabajadores c o n t i n ú a n sin en
trar a trabajar. De C.hanlada l le
garon hoy algunos camiones con 
pan para ol abastocimicnLo de la 
pob lac ión . 

T a m b i é n llegaron algunos camio
nes con leche, que filió repartida 
entro el vecindario. 

E l comercio lia cerrado tola l -
mentc. 

Como oslaba anun¡- iado. a las 
tiie/ de la m a ñ a n a so ce l ebró la 
:.s;imbloa en el Centro Obrero, acor
d á n d o s e la c o n t i n u a c i ó n de la huol-
g'a para sol idarizar con sus com
p a ñ e r o s dé ¡Sant iago. T a m l n é o se 
a i 'onló participar a la A s o c i a c i ó n 
patronal que manihosto a sus a^o-
rhub's la c o n t i n u a c i ó n del paro. 

E l Centro Obrero r c p a r l i ó profu
sa monto unas hoj i las invitando al 
comercio y a la industria a cerrar 
sus establecimiontos,-y a la pob ló - -
c ión en general a que g c á t e s t é , 
juntamonte con los obreros de L u 
go y Sanliago, por los sucesos ocu
rridos, invitando a d e m á s a quo du
rante ol día de hoy so oiorron ¡ o -
cíog los ostablocimionlos en señal 
do duelo por la muerto del obrero 
de Sanliago. 

A las doee del día cerró el comert io. 
E l pavo es absoluto. L a tranquilidad, 
cuMpirla. 

EJ Centro Obrero envió a Santiago 
una. corona de flores. 

Hoy por la mañana , al enlerarr-e Idf 
huelguistas de que, procedentes de 
Ohantada, venían algunos camiones 
con cacne y leche para el ábastéCi-
miento de la población, intema.oii 
apodorarse de las mercancías . L a 
Guardia civil despejó los grupos. A! 
llegar a las puertas de Sanliago se 
repitió ol intento de los obreros. L a 
Guardia civil tuvo que dar algunas 
caa'gas; Resultando herido un obroro 
llamado Casimiro Doval, el cual fué 
curado en el Hospital de una heiida 
de pronóstico reíervado. 

.Któta noche so reunieron las Asocia-
cióifee patronal y obrera, paia t ía tar 
de la solución del conflicto, creyendo 
se que .mañana quedará normalizsída 
ia situación. 

E N G R A N A D A 
G R A N A D A . — E s t a tarde los aibañiles 

volvieron a la huelga. Esta se desarro
lla con tranquilidad. 

Para esta tarde había anunciada una 
reunión de obreros y patronos para tra
tar de la solución del conílicto. 

E N VIGO 
V I G O . — E n la reunión celebrada por 

la Directiva del Centro Obrero se acor
dó no ir al paro como se había anun
ciado. 

E N L A S P A L M A S 
L A S PALMAS—Durante una reunión 

celebrada por el Comité paritario de ar
tes blnacas, presidida por el magistrado 
don José Fernández, para discutir ifv; 
bases de trabajo de los obreros, más de 
di . ¡entos de éstos se reunieron a las 
puertas del establecimiento, y en acti
tud levantisca pedían que se firmaran 
las bases que ellos habían presentado. 

A l salir de lo reunión los vocales 
icU'onos del Comi tó pantario don 
Emilio L e y y don Erancis ío Godtt 
rc!i[»aroii í m automóvi l cerrado, pro
piedad del primero; pero anres de pÓ; 
neise en marcha el vehículo un gru
po d • obreros abrió las poriczuelas del 
* ..rbc pidiéndoles que firmaban las ba-
.-es. 

Los patronos contestaron que este 
. :: na a.sunto muy delicado y que io 
estudiaban con el Comilé pariiarm 
para resolverlo en jusüe ia . 

Entonces uno de los patronos, el 
i •Hor Godet. fué sacado de! coche y 
li.'nibaJu al suelo, donde se le golpeó. 
•Se. le causó una herida de catáptéx me-
•nos grave, do la cual hubo de ser cu
rado en un centre benéfico. Luego los 
obreros intentaron djYf- vuelta al co 

I M P O R T A N T E R E U N I O N EN 
E L M I N I S T E R I O ODE T R A 
BAJO 

M A D R I D . — E n el ministerio del 
Trabajo se celebró una imporíante 
¡vnnión presidida por el subsecretario 
de Trabajo con los represonlanies de 
la Sociedad de minas do Vil laódrid 
(Logo), babiéndose dado por termi
nado ol conflicto en ellas existente. 

Taiiibiéh se celebró una reunión ds 
ropresentantos patronos y obreros do, 
las minas de Reocín (Santander), de 
fe Compañía Asturiana de Mina?, lla
gando ;i un acuerdo en principio y 
crcvcndcse qUe el conflicto quedará 
satisfactoriamente resuelto mafínna o 
el lunes. 
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La política en provincias 
L a " L l i g a " y l o s l i 

b e r a l e s c a t a l a n e s 
E N AUSENCIA D E CAMBO 

Barcelona.—Respecto a la posibilidad de 
un próximo Gobierno do concentración 
liberal, los elementos de la Liga no quie-

| ven hacer declaraciones en ausencia del 
> soñor Cambó. 

No obstante, la impresión es quo no 
les afectaría mucho que subieran las iz
quierdas, siempre que gobernara el se
ñor Alba, porque están seguros do que 
éste se ha compenetrado con el proble
ma catalán y había de sostener la hege
monía de la Liga dentro de la política 
local. 

LA JUVENTUD MONARQUI
CA VALENCIANA 

V A L E N C I A . — S p hallan muy ade-
iantados los preparativos d? Ii-s ocies 
de propaganda que organiza la Juven
tud Monárquica, y que comenza¡ ín , 
secón proyectos, en octubre próximo 

Enlrc.dichos actos f.mnan un cinti
llo de conferencia-, vafios mítines, en 
los quo 'intervendrán dos ex. minis
tros^ y un acto solomin1 dé •;(';) nuu 'ón 
i -,r: a r! que suena también r! nombre 
de un antiguo minisí*w, 

MITIN INTERRUMPIDO 
S E . V i l . L A . — E n Ecija. y en la Casáí 

del Pueblo, se voiií icaba un mitin de 
(mráétosi socialista. A\ hacer uso de 
Ja palabra el señor E- i rada fué inte-
n umpido pbt va' ios '.-ocios do lo cita
da onidad, entablándolo unn gran dis
cusión, que llovió a tcnc.' lal violo.i-
ríá une ia 'udomlad hubo de SlíS'líéíí-
der el ai'io y desalojar la sala. 

UWA REUWÍON POL1T5CA 
P O X ' r E V i ' D n A . - S o colobrará una 

r e u n i ó n pol í t iba en el pozo del .•on
de de CíeiXéU, on Ra.rranlfs . para 
hablar del momento poli! ico a c 
tual. 

A s i s l i r á n p id í t i cos fialleumistas 
agrarios, entre ellos P ó r t e l a V a l l a 
dares, l iasil io Alvarex. Otero Pe-
draxo. E n e \ i l l a s . C.astelo. Paz \ A n -
drade, de Oronso, Ponteyedi'a y C o -
ruña. 

Do Lupo a s i s l i r á n significados 
elemonio^. 
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Enfermedades def s i s t ema ne rv io s* 
Consul la de 11 a 1 y de 3 a 5, 

Caste lar , i . — T e l é f o n o 1142. 

D E M A R R U E C O S 
MOROS H E R I D O S POR L A 
E X P L O S i C W D E UNOS CAR
T U C H O S 

( ' K l ' T A . - - T r e s moros tino so íui-
llaban ombriagados marcharon al 
campo y so sentaron en las inme
diaciones de una calora, donde ha
bía varios car iuchos de dinamita, 
ipie inopinadamonto estallaron, re -
s u l í a n d o a q u é l l o s heridos grav.'-
menlo. 

I g n ó r a s e c ó m o o c u r r i ó el ar-ri-
donte, pues ol oslado do los h%rt»J 
rio» los ¡mpidi() prestar dochirac.i'tn. 

INCENDIO E N UN ALMACEN 
D E GRASAS 

Tetuán.-lln un almacén de grasas y 
efectos de automóviles se declaró vio
lento incendio, que fué dominado tras 
grandes trabajos por fuerzas de la guar<-
nición. E l dueño del establecimiento. Ab-
El-Kailer Bucker y dos obreros resul
taron con graves quemaduras. 
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Audacias de Caco 
M a n i a t a n a l a d e p e n d e n 

c i a y a l a c l i e n t e l a 
NUEVA YORK.—Una partida de la

drones penetró en uñ almacén de pieles 
situado en la calle Veintinueve, logrando 
apoderar.rc de un rico botín. 

Los ladrones penetraron en la tienda 
cuando en ella se encontraban cinco per
sonas. Con armas en las manos fueron 
intimidando a todos los presentes y uno 
a uno los fueron sujetando fuertemente' 
con esparadrapo. Cuando sus prisioneros' 
quedaron imposibilitados de hacer el me
nor movimiento, los ladrones escogieron 
un magnífico botín en pieles, cuyo vplor 
sé calcula en más dé diez mil dólares. 

Después de cometido el robo, y segu
ros de quo los empleados no podrían Sa
lir en su persecución, los ladrones aban
donaron, tranquilamente el local y des
aparecieron. 

Unos minutos después tué a la tienda 
un cliente, que se quedó sorprendido al 
observar el cuadro que presentaban los 
empleados de la tienda. Dos de los apri
sionados con el esparadrapo estaban tan 
fuertemente sujetos que costó gran tra
bajo libertarles. 
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Una catástrofe 
C u a t r o m i n e r o s m u e r t o s 

y 5 1 h e r i d o s 
J OH A N F. S BURGO. — K ¡ i una mi i 

de la región han perecido cuatro mi
neros y han resultado heridos Til a 
consecuencia de una explosión. Oh''- , 
cuyo nVnnero se ignora aún. perma
necen todavía enteiradoá en la mina. 

VWWWVWWWWVWVVI W/VVVVWVWWVVVVVVWk 
16.450 pesos oro 

L o recaudado en el c a m 

p e o n a t o internacional 
d e Foot Ball 

M O N T E V I D E O . — E l ministro de Ins
trucción Pública, ha comunicado boy 
que lo recaudado en el Campeonato in-
tern.-ci.inal de foot ball asciende a • 
15.450 pesos oro. • 

vv'vv'v%\xxv\'WVVV'Wvv\AA.A.a'vxw"v\-vv\".vi-vv%'v'vvO 
De Boxeo 

Ha sido nuevamente 
aplazado 

N U E V A Y O R K . — E l combato 
Sharkey y Campólo , que había Sido 
aplazado hasta hoy. ha sufrido 
nuevo aplazamiento hasta el día 3 de 
octubie, al parecer por falta de i-ecaW1 
dación en taouilla. 

M'VVVVVWI'VVVVIA/VVVVV̂ VVVVVV̂ ^ 
El doctor Franceschi, heridô  

S u e m b a r c a c i ó n r e s u l t o 

d e s t r u i d a a l c h o c a r c o n 

t r a u n a s r o c a s 
SAN .H AN D E P U E R T O P'C-O-— 

Dicen de la isla de las Anguilas q«« 
el vate del doctor F r a n c e s c b i eno-
c ó ' i-onlra unas rocas. quedancMJ 
ctmiplelamenle destrozado. 

E l ctocto-r Francescbi fué ouraao 
en ol hospital, de algunas hcrni:i-
de importu i i c iá . 

http://Pnm.pi
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p e í e s c e n a r i o a l c l a u s t r o 

^ e m o i s e l l e H a u t í n s e 
r e t i r a a l c l a u s t r o 

Lí l lS . -La i'onocidn artista Ivon-
pjjautin. "pensibniiairtj" .dfi !a 
Ugijia í ' iauccsa, ha anunciado 
Pj.ijnioiüe su resoluc-iúu de i n -

ar c 
ílío 

ggjr dentro de un mes en un 
la Q] Uetiníi. 

ijia del ja senorila l íaulin es sobriiii 
pj ispo de Bourgues. 
jr5 ol segundo caso que so re tris-
reD la tiistoria del teatro -de la 
[pedia de un miembro suyo que 
retira al elauslro. 
£j primer caso fué el de la se
mita O a u tic i*, hace doscientos diez 
os. 

P o b r e s c h i c a s 

faEVA YORK. —SI problema de la 
ta ¿e trabajo en esta ciudad sólo es 
tve en cuanto se refiere al trabajo 
feüiino. Las mujeres siguen colccán-
se cen facilidad en deteiininados tra-
¡os, en los cuales hay siempre más 
¿as vacantes que solicitantes. 
In u?'ia oficina do colocaciones do Nue-
Yc:k a.ue acaba de publicar un in-

Ime sobre sus actividades, se quoda-
i recientemente ciento sesenta ofertas 
trabajo sin solicitante, porque dos-

feitas mujeres inscriptas en la oficina 
busca de colocación desdeñaron colo-

biones como cocineras, doncellas y asis-
itas. : ; •• . 
jíh mujeres que desean colocarse en 
ciñas o en tiendas miran con despre-
jodos los trabajos domésticos, donde, 

jemas de la casa y la comida, llagan a 
liar sueldos de ochenta dólares al mes. 
Según los datos de la oficina de colo-
tionee, es rarísimo que una modista 
costurera se encuentre sin colocación, 
s dependientas do tienda tambL-m se 

jlocan fácilmente, y en cuanto a las 
¡bieras, siempre hay má.s plazas que 
licitantes. 
Otra profesión en la que nunca falta 
trabajo es la de dibujante para casas 
modas. La oficina de colocariones no 

Ido llenar tres ofertas porque no ha-
j ninguna mujer que solicitase traba-
en dicha profesión. 
En cnanto al trabajo masculino, la 

lesticn es completamente opuesta. Siem-
e existen muchos más solicitantes que 
izas vacantes. 

[En una oficina de colocaciones donde 
o nisponían de cien vacantes, se pre-
itaron mil quinientos solicitantes. Los 
6 tuvieron la suerte de encontrar una 
2a vacante la aceptaron inmediata-
mte, sin pararse en consideraciones ni 
igir ventajas o compensaciones. 
v̂vv̂ \vvv\A.v\ax̂ •̂ \\vvvl̂ vv̂ AA.vvvv̂ AA '̂vvv1l̂  

L a s i t u a c i ó n e n C h i l e 

o d o e l p a í s r e p u d i a l a 

SANTIAGO DE cmLE.-Todo el país 
|uu1a la actitud del general Grqve, 
^iiéndose al Gobierno del Presidento 
iñez. 
El Juzgado militar ha comenzado a 
fnsr declaración a los detenidos. 

D e a v i a c i ó n 

e v e o b l i g a d o a 

' e g r e s a r p o r e l m a l 

i&Nl>RES.—Al 
I de Flanqoon 

h-S. no,.., •,.,,,,! 

poco tiempo de 
el Capiíáu Aiatt.-
nar su vuelo a 
•nn'rado con un 

il que se ha vis-
de regresar a su 

|H>n tan infera 
Z11 -a piccisií'ai 
J de pa- í ida . 

mal tiempo le sorprendió 
r|n^o volaba sobre Moulmain. 
flia.s (ardo y con el fm de rehuir 

[zona tormerdosa, emprendió de 
*vo su yudo hacia Bangkok, p n -
í11 ruta proyectada. 

ifi^stase intranquilo por si 
iu o no llegar mañana a Singa-

1 a los doce días de su salida 
pendres, con el fin do sostener 
.vía de ventaia que lleva sobre 
rt Hinklcr. 

B A ^ O ^ U S ! C A . M T A . J B l l I A 

e n A l e m a n i a 

RA H I T U E R 
í . rd i 'Z iü . -HiUer ha prf 

declaración cu el prdeest 
tra.ición contra Iros oficj 
Re.iph swi.' 1¡r, po r t enec i en t * 
Ifdb s o c i a 1 i s t a - n a c i o n a 1 i s 

Ha declarado el jefe 

¡lado hov 
por alta 

tes de la 
al par-

nisla 
que la: )lUl 

191; 
tas ¡un 

l i l i ' 

!u-
»ero 

ios racis-
Kstado do 
partir de 

de la deroeh, 
asalto cread; 
chaban con ti 
no contra el 

Con motiv 
entre el lleich y Baviera 
las dieron el golpe de 
1'923, pero después, a 
lí^ió, se prohibió Ierminaiitomente 
a las columnas que adoptaran un 
carác ter mil i tar . 

Nosotros—dijo Hitler—'qUérémos 
la salvación do la nación por enci
ma de la salvación del )¿stadp y 
no nos' dejaremos arrollar sin de
fendernos, por las honlas rojas. 

Preguntado acerca de los fines per
seguidos por su partido y de los pro
pósitos que abrigaba respecte a la 
Reicbswehr, declaró que no tenía in
terés ninguno de desunir a la Relcft-
wehr, la cual siendo él un viejo sol
dado, constituiría uno de los mayo
res crimines. Añadió que deseaba ar-
dienl emente que el espíritu de su par
tido se infiltrase en el pueblo .y en 3l 
ejército alemanes. Con el triunfo del 
movimiento nacional socialista anhe-
iaba la restauración del espíritu va
liente, aficionado a las armas. Él que 
quiera corromper al cjérciio, dijo, de
berá ser esliginatizado como enemigo 
de la nación. 

Preguntado Hitler sobre si en cier
ta ocasión había dicho que era nece
sario «hacer caer algunas cabezas», 
para alcanzar sus fines, Hit 1er contes
tó afmnatiyamerite, pero negé categó
ricamente la intención de emplear 
medidas ilegales. El término «revolu
ción)!, usado en sus manifiestos, dijo 
que significaba resurgimiento del 
oprimido pueblo alemán. Añadió que 
no reconocía los tratados impuestos 
por los enemigos exteriores, a los que 
combatiría con metiidas ilegales. Den
tro de tres años, dijo, el pariido na
cional socialista llegará a ser el más 
fuerte. Y cuando llegue al Poder, se
rán anulados los efectos de la revolu
ción del 1919, v en esa ocasión, cae
rán también las cabezas. Pero, ter
minó, de ninguna manera ha creado 
un instrumento de poder para mal
gastar en revoluciones internas. 

iFd secretario de Estado del minis
terio del Interior del Reicb, fué lla
mado también a deponer y tratar de 
refutar las afirmaciones de Hitler in
sistiendo en el carácter ilegal del mo
vimiento de los nacionalistas socia
listas. 

El juicio ba c",usado gran eferves
cencia en la población y la Policía ha 
tenido que dar algunas cargas en los 
alrededores del edificio donde se céle
lo a el proceso. Entre el público ha
bía muchas mujeres que se manifes
taban ardienios partidarias de Hitler. 

. MANIFESTACIONES ANTE 
EL TRIBUNAL 

LEIPZIG.—Durante toda la jornada 
han continuado las manifestaciones an
te el edificio del Tribunal Supremo del 
Reich, en el que se celebran las sesio
nes del proceso contra los tres oficiales 
de la Reichswehr. La policía intentó 
varias veces en disolver las manifesta
ciones, pero no pudo conseguirlo. 

En vista de ello se colocaron ante el 
edificio del Tribunal y en la plasa donde 
aquél está situado varias bombas de in
cendios. Los manifestantes han desisti
do entonces de sus propósitos y se tan 
mantenido a prudente distancia. 

Durante la sesión de la tarde | \ Tri
bunal ha delibeiado sobre la prestación 
de juramento por parte de varios testi
gos, y más especialmente de Hitler. El 
fiscal general se opuso terminantemen
te, por considerar a varios de los testi
gos como cómplices. A pesar de ello, el 
fiscal ordenó que Hitler prestara jura
mento. 

EL DESFILE, AFLAZAÍíO 
ÑAUEN.—El Comité ejecutivo del 

partido de los nacionalistag socialistas 
ha hecho púbiiee que el desfile antinci'i-
do para el domingo en Pcstdam se apla
za indefinidamente. La decisión se atri
buye a la situación de ánimo creado 
por el procesó de Leipzig. 

Por su parte, los comunistas han pu
blicado un llamamiento para un "rnevi-
lización general de sus fuerzas" en Ber
lín y sus alrededores para el domingo, 
como protesta, contra Hitler. 

LA BOLSA DE BERLIN 
KAUEN.—La Bolsa de Berlín, des

pués de dos días de relativa tranqui
lidad, ha suindo una nueva recaída, 
y los principales valores han perdido 
de! cuatro al veinle po'i" ciento. . 

Las declaraciones de Hitler en "el 
proceso de Leipzig han sido tomadas' 
como pretexto por los especaladores 
en la Bolsa de Berlín, y ésta ha sido 
una de las causats de la recaída que 
han expc rirneníado casi todos los va
lones. 

SCHOLZ. REELEGIDO 
ÑAUEN.—La fracción popular, a 

pesar de las desavenencias registra
das en la reunión do ayer, ha reelegi
do por unanimidad a Scholz como je
fe del partido. 

En una moción presentada se ha 
aprobado el recabar plena libertad de 
acción írento, al Gobierno y declarar
se contra líos a una posible inteligen
cia con los socialistas. 
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E n N u e v a Y o r k 

. a c i r c 
PARIS.—Un telegrama de Nueva 

York, que publica «L'Intransigeani-), 
dice quíp él telefonista, de un tren que 
se dirigía a Baetly recibió un mensa
je dándole la orden de. desenganchar 
inmediatamente un furgón, pues en 
ól sé había colocado una bomba que 
había, de estallar1 en un plazo de quin
ce ininuos'. 

El telefonista dió cuenta al jefe de 
lien, quien ordenó que éste parara en 
el acto. 

Se desenganchó el furgón en cues
tión, y el convoy so alejó a un kiló
metro del coche, que quedó abando 
nado en la vía. Pero pasó t" cuarto 
cié hora anunciado y otro más, en t$e-
dio de la ansiedad de empleados y 
viajeros, y la explosión no so produ
cía. En cambio, un nuevo mensaje pre
guntaba al telefonista las causas de 
que el t i cu no hubiera llegado a ia 
estación cercana a la hora prevista. 

Entonces los más decididos se accr-
caion al. furgón abandonado y .coni-
pj oba.von que éste había sido robad \. 
Unos malhechovcs se habían valido 
de este ingenioso procedimiento para, 
fon la mayor comodidad, despojar el 
furgón de meveancías de valor que 
conducía. 

V̂VVVVVVVVVVV\̂AÂ ŴVVVV̂VVVVVVV%'V\̂V\VV'» 

Médico Jefe de la Casa de Maternidad 
Parto». Ginscología. Medicina iníeraa 
Consulta: de 12 a 1, en el Sanatcrh 
jlel Dr. Madrazo; de 1 a 2, en su do 
micillo, Cañatíío, 1 (excepto ios día^ 
festivos). Tel. 17-76. En la Casa ds f̂ s 
Isrnidad (paseo del Alta), consuiís 
Idiea arStaít» iodos loa días,, da 11 a 11 
*ÂW5/VVWM/VVVVVVVVVVWVVVVa\VVVV\W 

AÑO IV.—PAGINA 

i Q c i d e n t e s e n P r a g a 

M a n i f e s t a c i o n e s p o l í t i 
c a s c o n t r a A l e m a n i a 

PRAGRA.—Anoche estallaron con 
inusitada violencia las manifestacK-
nes populares antialetuauas. La mu-
ciieüumbre, excitada, paró a media 
noche los atados», tranvías, etc., ha
ciendo descender de ellos para gol
pearlos a cuantos fuesen de haola 
geruiana. Después se dirigió a los ca-
ifés, teatros, cinemas, etc., con igua
les intenciones, haciendo cesar todas 
ias películas sonoras ríe origen ale
mán y todas las representaciones de 
obras teatrales de origen alemán. 

En Idos estos sities sufrieron tam
bién las consecuencias varios perio
distas ingleses, a los cuales los nacio
nalistas checos tomaron por alema
nes. 

El Consulado y la Embajada ale
mana han sido ^ apedreados por .a 
mu il i ind. 

El alcalde de Praga, bien conocido 
por su germanofobia., se ha dirigido 
al Gobierno pidiendo la prohibición 
de Representar obras teatrales alema
nas e importar películas sonoras del 
mismo origen. 

-«La Correspondencia Diplomática» 
se 'sorprende de esta campaña contra 
las películas alemanas, que todas 
ellas carecen de carácter político. 
Añade que estas manifestaciones no 
deben ser tomadas en serio en un Es
tado como Checoeslovaquia, donde 
hay tres millones y medio ele alema
nes. 

iSin1 embargo, dice que en nada han 
de contribuir al mantenimiento de 
las buenas relaciones entre ambos paí
ses. Lo que seriamente debe ser cen
surado es la extensión de la manifes
tación a la representación diplomáti
ca alemana y la actitud complacien-» 
te- de la Policía de Praga, ciudad cu
ya mayoría de población notoriamen
te tiene grandes dificultades para ex̂  
presarse en otra lengua que el ale
mán hoslilizado. 

La Policía se vió impotente para 
contener los ímpeíus de los exaltados 
nacionalistas, por lo que hubo de ser 
llamada con urgencia la gendarme
ría, que hubo de hacer uso de la ba-f 
yoneta calada. 

A media mañana de hoy todavía 
continuaban las manifestaciones reco
rriendo las calles. 
•wvvvvvvavvvvwwvawiA.vvwvvvw>^ 

S s i c e s o t r á g i c o 

Especialista estómago. Diabetes. 
El día 5 reanuda su consulta. 
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Consulta de ,12 a 3 y de 4 a 6. 
VELASCO, número 7. Teléfono 25-87. 
\iVWiavvvvv /̂vvvtvvvwtA,wvwiw 

¡ g a l 
MEDICO ESPECIALISTA 

Enfermedades da la piel.—Secretaa. 
I ANCHA, S. I , " TÜRRELAVEGA 

LILA.—El pasado raes de agosto, en 
Foret-les-Lens, un tal Derot intentó ma
tar a su esposa, la cual no está aún 
completamente curada de sus heridas. 

Hoy la madre de la espesa herida, 
señora Bernard, que presenció aquella 
escena y desdé entonces daba pruebas 
de enajenación mental, habiendo inten
tado en varias ocasiones poner fin a su 
vida, ha. conseguido su fatal propósito 
asestándose un enorme tajo en el cue
llo con una navaja barbera. 

La segunda hija de la señora Ber
nard, soltera, de 14 años, loca del do
lor, se dirigió al rio y se arrojó al agua, 
pereciendo ahogada. 

Medicina interna. - Piel. - Secretas. 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 8. 

BECEDO, 5, primero. Teléfono 
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EN BAÑO DE ACEITE 

TIPO /TANDAP.D ISOOOV-1CO A 
potenca ~e 

RUPTURA COfCO» 

BCRICA OE CL 
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D a v u e l t a u n a c a m i o n e t a y r e -

I n f c r m a c i ó n m a r í t i m a . 

l a s .e 
a r á e l t r a s a t i á n t i o o ' < O i i b a ' ' 

CASA DS SCCORF.O 
En este benéfico establecimiento mu

nicipal fueron asistidas ayer, entre otras 
personas, las que se citan a continua
ción : 

María luisa Paredes Revilla, de cinco 
fiños, de luxac ión en la clavícula dere-
t ha., a consecuencia de una caída en la 
vía pública. 

Ramona Pérez L/avin, de setenta años, 
de extracción de una aguja de xa cara 
palmar de la maro derecha. 

Jorge Luis Velasco. de veintiún años, 
de una herida contusa en el dedo índice 
de la mano izquierda. Se cortó. 

Rosario Mata Camus, de veintiún me
ses, de quemaduras en la. cara, cuello y 
pecho. Ignoramos de qué fovma. 

Franci'-'co Barcena G-onzá!ez, de seis 
pños, de una herida contusa en la re
gión frontal. 

Alejandro Marcos Nscrruela, de tres * 
años, de una herida incisa en el dedo \ 
: "edio de la mano derecha. Se cortó ca
sualmente. 

José Rodríguez García, de dieciséis 
rños, do quemaduras de primer grado en 
las manos. Manipulando gasolina. 

Esteban Ríotuerto Allegue, de cuaren
ta y cuatro años, de una fuerte contu
sión en la cadera derecha. Se cayó en 
la calle de Marcelino S. do Sautuola. 

izquierdo, y al segundo, de una herida 
incisa en la muñeca derecha. 

Por el guardia municipal de servicio 
en el aristocrático pasco se cursó la opor
tuna denuncia de lo sucedido, que mila
grosamente no revistió proporciones ma
yores. 

EN POCAS LINEAS 
—¿Conoce usted ya el espantoso asun

to de... con las manifestaciones hechas 
por... que van a traer indefectiblemente 
las tragedias más grandes en... si Es
paña no se apresta pronto a la defensa? 

— ¡Me deja usted de un aire! 
— Pues nada de vacilaciones. Pluma en 

ristre, el ataque, la réplica, abiertamente, 
tajantemente, descarnadamente... 

—Bueno, sí, ya, yo, pero... ¿y si sur
gen los albiñanistas? 
•JV»̂-VVVVfc%̂ V̂VVVVVVVVVVVVVVVVVVV\,V\VV\'VVlA/M6 

i n 

LOS CAFRES EN ACCION 
La mujer de cuarenta años de edad, 

Paniela Peña Cañizo, transitaba ayer por 
uno de I03 barrios del pueblo de Nueva 
Montaña. ' 

De pronto recibió una descarga de pie-
día.?, sin'saber de dónde r i por qué ca.u-
ras, resultando con pequeñas heridas en 
3a región frontal y en la nasal. 
-Tuvo necesidad de trasladarse a Satir 

tander para ser asistida en la clínica de 
urgencia del Ayuntamiento. 

¿Y de los autores de la graeia? 

Precios hríratípimos. Cát!2ádos inmMo-
rab'es «n e p o é y ©wela, FL 003 

DE MAYO'. Puerta ta Siefra, 2. 

POR CAUSAR liESIONES 
l ían sido puestos a disposición del Juz-̂  

pado correspondiente los vecinos de Ga
licano, Serafín Martínez Herrería, de 
veintinueve años, c Hilario de la Hoz 
Subilla ga. de veinticinco, como presun
tos autoras de haber a.gredido a ru con
vecino Francisco García Ruiloha, de 
veintinueve años, causándole una lesión 
en el brazo izquierdo y contusiones en 
la región torácica. 

El hecho tuvo lugar en ol kilómetro 
15 de la ca-retera de Argoños al Puntal, 
y sin mediar palabra entre agredido y 
atrrescr". 

Las lesiones sufridas por García Rui-
loba no a-nmen al parecer importancia 
mayor, salvo complicaciones. 

i | | E ! ^ 8 neutro, I 
más BSQümoso *i 

Obrmationcs 4 por 193, enlisféti 1.° ju
lio 19l6; Obünacionep- S oor 100, emi
sión I.0 julio 1920, y ObSiracicnes 5 por 
100 eepecraies, emisión 16 'íovieínbre 

1928. con garantía del Estado. 
Venciendo en i.0 octubre próximo el 

cupón núineroi 81 de las pr-ímeras, e' 
cupón número 41 de las segundas y el 
rupón nómero 8 de las ált.imas, güg par-
ticÉpa a los tened ores de las. imsrnas 
que dichos cupones se'-án satisfechos, 
deducidos los impuestos, a partir de 
dicha fecha en io? siguienies j>s.m,tos; 

En BaarpeAona —Banco Híspano Co-
lónia.l, Sociedad Anónima i r u á s Ga-
t í , Bnuf-a Lope?: Bi'ú. 

En Madrid--B.vnco Urcpiijó', Banco 
Español de Orcdito, Banco Hispano 
Americano. 

En Bilbao.—Banco de Vizcaya, Ban
co Urquiio Vascongado. 

En Saníanr!r-.r,--"an^- M.'r^-vnfcd. 
En San Sebastián.—Banco Guipuz-

coano. 
En Gijón.—Banco de Gijón. 
En La Ooruña.—Banco de La Co-

ruña. 
En los miamos Estableciríjlentos sé 

faci lita rán facturan. 
Barcelona, 25 serdiemHr; 1930.— 

COMPAÑIA TRASATLANTICA.—El 
administrador gerente, J. Montuno!. 

m&nE&s PARA HOY 
Pleamares: mañana 6"20; larde 7 28. 
Bajaniares: mañana 0'2ü; tarde 0'30. 
Coeficientes, 78 rn. 63 t. 
(Para obtener la hora local hay que 

rebajar 15 minutoo). 
EJL TiSMPO 

Parte dei Semáforo: 
Altura barométrica, 764. Termóme

tro, 19. Viento Norte flojo. Marejadida 
del Noroeste. Cielo acelajado. Horizon
tes nubosos. 

Del Observatorio Central: 
No es de esperar cambio importante 

de tiempo en el término de 24 horas. 
TRAFÍCO DEL PUERTO 

Buques entrados: 
"Theseus", de Gijón, con carga gene

ral. 
"Carpió", de Bilbao, con ídem. 
"Axpe-Mendi", de Pasajes, con ídem. 
Despachados: 
"Carpió", para Vigo, con carga gene

ral. 
"Theseus", para Pasajes, coa ídem. 

C A J A D S A H O E E O S 
DEL 

Carti.l; s a Is vhtá, 3 1j2 psr 100 
Cartü!»s a 8 días, 4 por ICO 

s in nmi tac ió r s de can t idad 
S E R V I C I O D E H U C H A S 

Ifrsposidones y Re in tegres 
t o d o s los d í a s laborables , 
da nueve a una y de t r e s y 
med ia a cua t ro y media , ex
c e p t o los s á b a d o s por la 

t a r d a 

S U G ü i m D£ SANTANDER 

V e l a s c o , n ú r a . 3 

DE E S P A Ñ A DEL N O S T E 

Depósito para Santander y su provincia 

ISABEL LA CATOLICA, número 3. Teléfono 3134. 

f* y exefdo da 

VTJEL.CO UNA CAMIONETA 
Pasadas les cinco de !a tarde, se pro-

diijo en la (3r ayer »p suceso en la Ave
nida de la Reina Victoria, que no tuvo 
por fortiva las la-pientabltis consecuen
cias que ert un principio se creyeron. 

La camioneta 7.̂ -53. de la matricula de 
Bilbao, qus iba con arena, nrotendió pa
par a un tfí>.nvTs bncié^dolo ñor la de
recha, en direrci-'n al Sardinero. 

Se produjo r-1 í?atnrai ccort^o^nzo y 
la camioneta dió vuelta, resultando des 

Pue^o" ístos Adolfo Ca^tn'o Mart-hiez; 
de veinticinco años, y Manuel García He
rrero. do diecinueve, "ue iban con e! con 
ductor. Asrv.stfn Martín. 

Traslad-^jig jiro y otro a la C^̂ a dr 
Socorm. ^^ stpn^iQ ni ^rimero da 'in? 
fuerte contusión erosiva en el hombro 

( H d © 

p a r a sea eB2ceB*ffl«fo u m p r o * 

< l u c # o S í l e s a f ^ k a - e c ^ d l o . 

"Everest'', para Gijón, con cargamen
to de mineral. 

"Axpe-Mendi", para Gijón, con carga-
general. 

"Carmen", para Bilbao, en lastre. 
EL, TRASATLANTICO "CUBA" 

En la tarde del domingo, próxima
mente a las siete, entrará en nuestro 
puerto procedente de los de Veracruz y-
Habana este magnífico vapor correo de 
Ibi Compañía Trasátláctiea Francesa,, 
eos numeroso pasaje, correspondencia y 
carca general. 

Atracará como de costumbre a loa 
muelle;; i y 2 de la zona marítima, zar
pando después para Saint Nazaire. 
I/VVVV\̂ VVVTA'VV\̂ VVVVWVV'VVVVV'VVVV̂ ^ 

Lessícmes Bachiücrato . Elemental y 
UnivarsEíario {Ciencias y Letras), Ma-

Qísterio. Oosíiercio. Oposiciones. 
Razón, este periódico. 

PARA ENTREGARLE EL PAS1B 
Por esta Comandancia de Marina se 

interesa la presentación del soldado que 
fué de Infantería de Marina, Luis Toca 
Abad, para hacerle entrega de! pase a 
la situación de reserva territorial, de
biendo presentarse con el pase de situa
ción que tiene en su poder. 

HUBO MANJUA 
A ver tuvieron un buen día los pecca-

dores de Santander, trayendo en sus 
* marcaciones bastantes cantidades de 
riquísima sardina de gran tamaño. 

Al público fué vendida a razón de 80 
céntimos docena y diez céntimos menos 
en las últimas horas de la tarde. 

MOVIMIENTO UfZ BUQUISg i m 
RSTÁ MATRICULA 

De Prftnelscé García; 
"Magdalena R. de García", üegó el 27 

ce septieltítHre á Tyne Dock. 
"Rita García", llegó el 27 de septiem

bre a Nev/castle, ca.rgando para Barce
lona. 
Vaor-ro* d« Angel Péras; 

"Emilia S. de Pérez'', en Santander, 
"Aitonsn Péfez" , en viaje de t-ió-̂ -

nova a Bona. 
Vajaoras rts Luís LfañO; 

"José", en viaje de Sfax a Rouen. 
"Esles", en Santander. 
"Cantabria", en viaje de Barry a Cor-

cubión. 
Compañía Santanderina: 

"Peña Labra", en viaje de Huelva a 
Rouen. 

"Peña Rocíes", en Bilbao. 
v^^vvvvvvvvíAAA'Vwvr.vvvvvvvvvvv^avt'Vvvvvv.'tft 

MONTEPIO CINEMATOGRA
FO DEL NORTE 

Se invita á las asociados ele Santan
der a asistir hoy, a las tres en punto 
de la tarde, a una reunión en la Sal*, 
Narbón relacionada con la Junta gsne-
ral extraordinaria que se celebrará el 
día 5 de octubre en Bilbao. 

Las enfermedades del 

dolor ds estómago, dispep 
sia, acedías y vómitos, ina
petencia, diarrea, úlcera 
dol estómago, etc., se cu 
#so positivamunte con el 

D E 

foderoso tónico digcsi'vo 
que triunfa siempra, 

m masía 
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M I T I N D E P R O P A G A N D A SO-
OI A L I S T A Y D E C A R A C T E R 
M U N I C I P A L E N R E N E D O 

. b í n ñ n n a , ílori>jng#, 28, a l;is Iros 
v ck- la tarde., t e n d r á lugar un 
8clo do propaganda soeialists^ t r n t á n -
B^i a d e m á s sobre el repart í ) vecinal 
por el concepto de ut i l idadre , •doírm-1 
Kendo ia t eo r ía del reparto progro-
pvo. 
I T o m a r á n parte cu el m i t i n el com
i n e r o Arergara. que pres id i rá ; San-
ifavo Ramos, Brnno Alonso y Antonio 
Vayas. 

Según comunica el s e ñ o r alcalde?, ha 
H|O concedida a u t o r i z a c i ó n para oé 
jclu .ü ernc acto. 

J U V E N T U D R E P U B L I C A N A 
M I T I N J U V E N T U D SOCIALio 
T A E N CABAIÍCENO 

M a ñ a n a domingo, a las once de la 
mañana . Ja Juventud Socialista dn 
Santander d a r á urt mi t in en la cuen
ca minera, de Cabárceno en el qu¿ 
harán uso de la palabra los jóvenes 
Francisco Quintana, Antonio Somarri-

• ba y Antonio Pérez , presidiendo Carlos 
Ismér. FJS de esperar, dada la eferves
cencia política existente y la solución 
que el socialismo da a la s i tuación ac
tual, que se vea concurridísimo. 

C O N V O C A T O R I A . — H o y , s á b a d o , a 
ía* ocho de U micho en primeva con-

Epeu.toria y a las ocho y mciiñi en se-
gumia, cclebr. ' .rá esta entidad jun ta 

i'geJieiai extraordinaria paiu l ia ta r c! 
siguiente o niel • del día : 

fc, l ) i fus ión y reparto del manifiesto 
l'de la Juvcj i tud i lcpubi icivná. 

[•">la Direct iva tiene e-tudiado un 
plan, al efecto indicado, que" d a r á a 

Rbnocer en ';' jun ; ; ; general a sus aso
ciados, encareciendo a todi s eií.o9 la 
asistencia e insistiendo una ve-/ más 
PII i,i necesidad do cnoperav todos al 
Bíien éx i to de la propaganda. 

» « * 
^ Por consecuencia del acuerdo tomad? 
en la ú l t ima junta general, decidiendo 

S e a c a b ó e l s u f r i r p a r a v o s o t r o i 

E L A L I V I O I N S T A N T A N E O Y R A P I D A C U R A C I O N D E V U E S T R O S M A L E S E S U N H E C H O JN'SUMADO. 
D e s p u é s de t re in ta a ñ o s de Constantes pruebas y profundos estudios, la t an conocida y acreditada «CASA T O -
RRENT» ha concebido y creado una verdadera maravi l la o r t o p é d i c a , que l l e v a r á la t r anqmi idad , el sosiego^ la 
salud y el bienestar a todos los hogares. Es una verdadera joya que nadie supera n i s u p e r a r á ; os la c reac ión 
perfecta y domina/de que no tiene imposibles, «que vence siempre cuando todo lo d e m á s fracasa), curando con 
rapidez pasmosa toda clase, de hernias, en ambos sexos y en todas las edades, sin la m á s peauena molestia y 
«Sin entorpecimiento de ninguna clase». !>= el idea! d-e todos los ideales, «que no U^va trabas n i tirantes enga-
rrosoa» ; que se adapta a l cuerpo como un guante, haciende? olvidar en el ÍH-'O «que se tiene hernia ni que se 
lleve aparato». E? la per fecc ión sublime que deben-conoce; y usar todos los hei niados, hombres, mujeres y ni
ños , para librarse pronto y para siempre de sus traidoras dolencias. En bien de vuestra sahuL m i g á i s poco o 
mucho mal , vayá is bien o mal cuidados, l levéis o no ya aparatos, todos debé i s visitar sin p é r d i d a de tiempo 
y con la más absoluta confianza al reputado especialista SR. T O R R E N T , quien, mediante su notable invento, 
quiere transformaros en seres perfectos y robustos, llenos de vida y salud como antes de estar quebrados. 
Acudid, pues, a visitarle, que gustosamente a t e n d e r á a cuantos se le presenten en S A N T A N D E R , y en el HO
T E L i G N A C I A (Colosia. l ) . ú n i c a m e n t e el martes p r ó x i m o , día 30 del a c t u a l . — N O T A S : Dicho e s n e m Ü s t í í es-

ira en : . 
Falencia, el día 29, en el Hotel Central, y en Bilbao, el d í a 1 de o c í n b . r . ni el Hotel Maraño. 

sal 
a 
féeta l ínea de la juventud. 

T A L L E R E S Y D E S P A C H O E N B A R C E L O N A : U N I O N , 13. C A S A T O R R E N T . 

el ingreso de esta Juventud en la Alian
za Republicana, rogamos a todos lo? 
afiliados que deseen el carnet de dichc 
organismo lo soliciten todos los. días la
borables, de siete a ocho de la noche, 
en la Casa de la Democracia, Colón, 20 
primero.—El secretario. 

M I T I N D E A F I K M A C I O N RE 
PUBLICA N A 

La Juventud Republicana organiza 
para el segundo domingo del próximo 
mes de octubre un acto públ ico 'de afir
mación republicana en uno do los m á s 
amplios locales de esta ciudad. En ci 
mencionado acto público, que apoya el 

Olleta) i E S P A ^ A - N E W Y O R K , 7 *xps<ücioncj! Si 
S á p i d o : H O B T B D E E S P A Ñ A A O U B A Y M E J I C O , U 

expediciones al afío. 
E x p r é s ! M E D 1 T E K R A N E O A L A A R G E N T I N A , U «x 

uediciouss a.l afio. 
L i l i s * M E D I T E R R A N E O , C U B A Y N E W i ' O R K , 14 expediciones a l ift« 
Línea M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO, V E N E Z U E L A Y C O L O * 

f S IA , 14 expediciones /U año. 
' Línea M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O POO, 18 «xpedk loDe* Al Aife 

S E R V I C I O T I F O G R A N H O T E L . — T. 8. H , - ~ R A D i O T H L E F O N ! A 
O R Q U E S T A . C A P I L L A , ete., « ts . 

Bicque Republicano Montañés, interven
drán, entre otras destacadas personal!- , 
dades del republicanismo español, los 
señores Maura (dor Miguel) , don Inda
lecio Prieto y don Alejandro Lerroux. 

Se recomienda a todas las organiza-.-
clones republicanas de la provincia y de 
la capital el que organicen la formación 
de caravanas de republicanos que ven
gan a Santander a tan grandioso "acto; 
y se las da rán en forma por correo, una 
voz ultimados los detaí les precisos, las 
m á s amplias instrucciones para la ma
yor brilianlez. Desde luego la Comisión 
organizadora-espera el concurso de to
dos los republicanos mon tañeses para 
qúe el acto anunciado, pruebe la poten-
cialiiiad indiscutible de nuestras orga.m-
zaciores republicanas de toda la pro
vincia. 

A M A D R I D 
Hoy , i n el r áp ido , salen para ¡Vía; 

di ;d lotj i-()!ii!^i(i!i;idos dolí U i d m MÜ-
i ' o Octeuaj d-jo f in in ingú ( •mipuzarro. 
don Rarnen tfémtoz del Cfitfffipo, don 
tfeoae ?dira y di.n Teodoro Pérez , que 
m II-|Mc-cni•.icií'vii ilc táj ('¡isa. de la 
l)ein(vcra¡cia, [ 'cutido l íad icnl , í ü o q u e 
i i - i iii-üi-niM MouiniuV. y í u v p n t t í d Rc-
pid' l ican;! . IM U de • .-;(; fon otros 
SÍU.i;|ir ;i'iii> I' M r - HUI!!;. > de dicll . l^ 
t ni idad^-s <|iii a,nt;icipíidamea,tí se hnu 
desfduzailo paiíi ós í s t i r a los actos de 
MÍÍIiiuuioii ropuUlieana y Asamblea 
nacional de alianza. 

• J .M • I 

COi^PANS/u FR8iiO de Per*Sa. 13. 

V a p o r e s C e r r e o s E s p a ñ o l e s d e l á 

.n3 m p a i i t a 

L I N E A ÜE C U 3 A Y M E J I C O j 
Próx-rr-Eí «aüdaa de SwttandW tsalvo cont¡ngenti«3> i 

¥ApOT cÁLTON KO X H I » . el 7 de octubre. i 
«CEI»STOI5TJ, L OLON>, el 3 de noyiembrfl. « 

\ ÍALFONSO X I I Í > , é! S9 de noviembre. . ^ 
, O B I S T b B A . L COLON», • ! «4 d* diúiemfer* i 

Adn.iticnj-. Pi*sjerofi de toda? clases y «K&a con deetino a R A B A N A \ 
\ y V K R A C B L Z . ' Estos buques disponen de camarotes de cuatro IrterA» < 
f * cernedores para emigrantes. . i- - \ 
t W * m cSei pasiíjt fn tercera clase ordmcria 4 
• P?ra H A B A N A - Pí-''»- 535, ma?. 20 25 de impuestos. Total, 555,SS. 
i Pars V E R A C R U 2 : Ptas. 535. mas 13,50 de impuestos. Total, 5S8.5I. < 

Í L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A < 
El d i í r> 'le octubre s a l d r á de IJarcdona ci vapor « I N F A N T A I S A B E L I 

4 D E ' B O R B Ó N » , admitiendo pasajeros r¡;. To;Ins .-U^es y carga con desti- * 
l no a HIO-JANEIRO, M O N T F . V I D K O y n i . r A O S Ai.Ur,S. 
í propio del pesa j íhen tsretsra ordinaria para ambos destinos. Inc tu i t c J 
5 íalpuestoo, pc*eta»'553,50. * 
• • P'-.r» infoTuics v condiciones. didsfÍTse a sus aíron'.es en Sant ia- 4 
* -ler S E ^ O R H S HIJO D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA.—Paseo 4e \ 
x Perada. S£ - - T í ^ s r a m a s y telefonemas: «GELPEREZ». J 

ROGAMOS A CUANTOS T E N Q A H 
QUK DIRIGIRSE A ESTE PERIODICX>« 
QUE M E N C I O N E N NUESTRO A P A Í V 
TADO D E CORREOS NUMERO 62. E l i 
NO HACERLO PUEDE OCASIONA «I 
A L G U N RETRASO L A RBCEPCIOISJ 

DE L A CORRESPONDENCIA 

1 

L I N B A O E C U B / k Z 
fíAbAK4 (C*nAl de Paaaraá) , Colón, PanAmaa % 

F-s-yia. CaiIa.o, Moliendo, Ar ica , Iquique, A n t o í a g a ^ % 
i» y Valparaíso . X 

El vapor «ORDUÑA», 5 de octubre. T 
El J «OROPESA», 19 de octubre de IfSf. % 
SI 3 «ORBITA», 2 de noviembre de 1930, • 

• Tortee 9«4o« bareoa «dmiton paaajeroe de 1.», 2.» y 8.» «lase, y «a rg* X 
• E l precio del paeaje en tercera clase, con destino a H A B A N A (IN- Y 
• S M l ^ P - L O S A P U E S T O S ) os da peée taa 555,25 ( Q U I N I E N T A S C I N - X 
| C U E N T A Y C I N C O PESETAS y V E I N T I C I N C O C E N T I M O S ) . • 
% Dir i s i r» , para toda ciase de informes a sus Agemen en 5 A N T A N D K 5 ? 
J H I J O S D E B A S T E B R E C H E A. Pasaodí Pereda, núm. i . Telóíonc 14 «1, % 
o Dirección t e W á ñ c a : <BASTERRECHEA>. 5 

C o m p a g n l o 6 e n e r a l 9 T r a n s a í l a n t í q u e | 

V a p o r e s G i 

S A P I D O S A C U A T R O H E L I C E S paM 

Y V E ] 
j x 

impuestos): 
Para Veracruj . 

Ptas. Ct«. 
ó98 60 
588 50 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R E L 22 D E C A D A MES 
«Mexique», 22 de octubre de 1930. 
«Espafjns», el 22 cic noviembre. 
P R E C I O S DE T E R C E R A O R D I N A I U A ( incinídos ÍG?. 

Para Habana. 
Ptae. Cts. 

En el <CUBA> 555 25 
En los d e m á s buques de la C o m p e l í a 545 25 
V I A J E S F R E C U E N T E S , R A P I D O S Y D I R E C T O S A E L H A V R E (FRAM» 

CIA Y A P L Y W O U T H ( I N G L A T E R R A ) 
\ Estos hermosos buques disponen de camarotes de 4. 6 y 8 litera»; 
» con l á v a b o e de agua corriente, auipiios salones y c o m e d o í e s con servi-
í ció de c;iniaroros y coeineros españo les pava los señores pasajeros de tex-
i c.cvn ordi: :oria. P;ira reserva de pasaje y carga, cualquier informe que inte-
| cese a io- pasajeros para H A B A N A y V E R A C R F Z y detalles de todos los 
Servicios de esta Co tupañ ía , dirigirse a los consignatarios en Santander: 
t S E Ñ O R E S V I A L HIJOS.—Paseo de Pereda, 25, bajo. Telefono 10-58. 
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« L A E L E G A N T E » - Compañía , 4 (frente a la iglesia) 

AGRUPACION GENERAL DE 
CAMAREROS MARITIMOS Y 
TERRESTRES 

Esta agrupación celebrará junta gene
ra l ordinaria el próximo lunes, día 29, a 
las nueve y media de la mañana en pr i 
mera convocatoria y a las diez en se
gunda, rogando a todos sus asociados la 
m á s puntual asistencia. 

Domicilio social, Colón, 20, primero.— 
lúa. Directiva.. 

FEDERACION TABAQUERA 
ESPADOLA 

Sección de Santa/icícr.—Hoy, día 27 del 
corriente, a las siete y media de la tar
de, en el domicilio social de Cigarreras 
y Tabaqueros, Segismundo Moret, núme
ro 5, bajo, se celebrará una conferencia 
a cargo de Manuel Fernández Vallejo, el 
que d iser ta rá sobre la Federación Taba
quera y Severino Chacón; la mujer como 
factor social: el niño, su educación y el 
trabajo; maternidad y subsidio; la Con
federación Nacional del Trabajo y las 
Federaciones de industrias. 

Rogamos asistan, con puntualidad to
das las cigarreras y tabaqueros, sean o 
no asociados. 

FEDERACION LOCAL DE SIN
DICATOS 

Este organismo sindical convoca a to
dos los carpinteros y ebanistas, socios o 
no socios, a la asamblea que se celebra
r á el lunes, día 29, a las siete de la tar
de, en el Centro Obrero, Primero de Ma-

.yo, 14, para tratar asuntos de gran tras
cendencia para la clase.—JEÍ Comité. 

M I T I N DE REORGANIZACION 
SINDICAL E N MALIAÑO 

E n el Salón Romea de Maliaño se ce
lebró ayer un mi t in de reorganización 
sindical, organizado por la Federación 
Local de Sindicatos, afecto a la Confe
deración Nacional del Trabajo. 

E l local estaba lleno, ocupando la pre
sidencia el señor Hoyos, que explicó la 
signiñeación del acto. 

Hablaron a continuación los señorea 
Colina y Vallejo, que pidieron a los obre
ros el ingreso en la Confederación Na
cional del Trabajo. 

I 

• 

lüiA m a l t i e m p o . . . % 

u n a . ^ | | I] { | | | [[(I ^ 11 ^ 

" M U R A L L A " es la de | 

denales en corle 9 calidad f 
Efl TRINCHERAS " M U R A L L A " | 
enconífará V. ü z m w Is gne más soede f 
airadle es colorlde, modelos ¥ m l m l m ^ 

IM TRINCHERA " M U R A L L A " | 
pnede V. adünlriria lo mismo ea aiéadóo ose # 
en lana, 9 para m m m , SEÑORA o NIÑO | 
Laeleáasclaáelas T R I N C H E R A S | 

" M U R A L L A " 110 imede sena- j> 
perada per Blsisna oíra marca | 

Los presos de k T R I N C H E R A | 

" M U R A L L A " sen siempre de t 
acnerdo con lo ene V. onlera éaslar Z 

M m m ' M U R A L L A " ^ 
MANUEL J . GUTIERREZ 

Atarazanas, 4 y 6 SANTANDER # 

C H A N C L O S a 6 PESETAS 

1 
•4 
V . I 

I 
'vi 

M A D / \ M E X 
Blanca, 7, entresuelo. 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\VV%-V\VlVV'Vt 

C A S A M A R T I N 
II Mueblet nuevos. 
•'I JSÁP barato, nadie. P s r » evjiter 

dudas, ccnüuloe precios. 
JTTAN D E H E R R E R A , < 

ACUMULADORES 

£aííícSón sc^ i c io Delco Remy y Bt^afl 
ISAAC S A N T I A G O 

R I B E R A ( A N T I G U O ATENEO? 
Santa í i r te r . 

EepreseP+!!-"^p T.-.rTolavesa.: 
A B E L B O L A D O 

El apartado de 
L A VOZ DE C A N T A B R I A 

es el número 62. 
VVVVVVVVVVVVV1^\'V'\'VVVVVVVVVVVVVVV\\XV\ i - . -X'V'-V 

I 
1 CINCO CENTIMOS 

CADA PALAB1 

• A S C U U t f S Y B A L A N Z A S . 
^—Construcción garantizada 
t o n t a s a l co í i t ado j & p l * : 
sos. DoparLainento especifii 
¡ée reparaciones. Constructo
r a M o n t a ñ e a » . call# yod»-
rico VÍAI. 

* E H EL COMERCIO f i a 
M a n , Atarazanas, i , s© re
cibió ya ei grandioso surti-
4o de b i s u t e r í a y objetos 
f a n t a s í a para regales. 

A L H A J A S , relojes, bisuta-
r í a . m á q u i n a s de coser y ea-
c r io i r , g r a m ó f o n o s , discos, 
bicicletas, mantones de Ma
n i l a , l iquido todo a cual
quier precio. Verdaderas 

f ingas. Casa Machuca, «Ai 
odo de Ocas ión» . Table

ros, 3. 

F I A T y B E N 2 ant iguo^; cu
biertas y c á m a r a s de des
echo, cedo a ínfimo precio. 
Infornifu-án en esta A d m i - j 
n i s t r a c i ó u . . 

M A I Z N A C I O N A L M E N U 
DO, verdadero t ipo Piala , 
mayor lendimiento en har i 
na,' 48,25 vagón ; 48,50, me
nor cant idad. 
L I N A Z A T R I T U R A D A 
D E U T C H , 37,75 v a g ó n ; me
nor cantidad, 33. Dir ig i rse a 
Raba Í J n t i é r r e z , te léfono 
SO-88, Santander, y a Joa
q u í n Herrera, te léfono 27-44, 
Las Presas. 

P I S O pr imero, recién refor
mado, o r i e n t a c i ó n Mediodía , 
ocho habitaciones ampl í s i 
mas, s i t u a c i ó n y vistas es
p l é n d i d a s , a l q u í l a l e veint i 
cinco duros. Avenida Rema 
Victovia, 3. 

C A L V I V A , permaneets, e-. 
hornos centinuoa, sistema 
- i iacorra*. Cantera nueva ú< 
« H e r í a en Escobedo. Mech» 
^uaos para afirmados. Qmjc 
pera h o r m i g ó n armado > 
j^ui j i l lo lavado para jardines 
v uaseof' p í d a s e a Jo^é da 
Bi lbao . Te lé fono B4, d* AA 

t i l iexc . 

C A N A R I O S flautas Seiffer, 
l eg í t imos , alemanes, buenos 
cantores, a toda piueba, ven
táis gaiantizadas, env íos a 
provincias. D i r e c c i ó n : Anto
nio Majuelos, M é n d e z N ü 
ñez, 15. 

Prensas para uva 

E s í r u j ^ a r s a para uva 

HfiChacattortt para mñnun&. 

PedM m 
ElLtJAO. 

WÍTTHS. &PÜ3E3. 
b. Mamoi, 23 ai i'i. 

K e p r e á e n i a i i t e : J o s é 'Víaría 
Barbosa. C ¡eneros, 7, se

gundo. Telefono 1297. 

C A J A C A U D A L E S mura l , 
refractar ia í u e g e , eenimau-
vít, «e vende. Puede fcrat&rtsre 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

?í&Ur*SATlCOS par* 05 
KiEOdO, consultad precios en 
is Agencia, MneU« í é . G». 
raje va&iQtK 

A L E N C A R G A R impresos, 
cartas, tarjetas, etc., etc., 
recuerde iral^d siempre nues
tros iaüfires . Te!éfono 15-55. 
Edi tor ia l M o n t a ñ e s a , S. A. 

CASA PACO. Gran varia 
iáón creepones liaos y estam
pados, p a ñ o s verano, gemj-
roe cu píayrf.. Compaftí-%, U 

C O C H E S y camionetas de 
ocas ión , to<Íos modelos, ven
de Garaje Va l l ina . 

Wt,'VWV>'W V V \ V V W V W W W W W V . ' V ' J A A ' 

C É T R G E N . en m a l eetadr 
ce compran en la Agencia 
M u o i k , ¿6. Lraraje Val l ina 

T r a s p a s o s 

EN S I T I O cén t r i co traspa
so local. I n f o r m a r á n , Ca'e 
Rucabado, Colón, 4. 

/ V V V V W W W W ' W W W W W ^ ' V ' V W V V V V V V V 

COLEGIO DE B E L E N pa
ra p á r v u l o s . Doctor Madra-
zo. 2. Aper tura , 1.° octubre. 
Directora, Sra. de Rasilla. 

•vvwvwwwwwwwvwwv w wv» v»* 

P r o f e s e m s B n panüi 
A U R O R A G. V A L B U E N A 
Profesora en partos. Hospe
daje para e m b a r a z a d a » -
Puente, 2, tercero. 

/Wi/VVW\'V.»VVVVVVVVVVVVVVVVVt'V*^'í 

V a r i o s 
P E N S I O N E S . Las gestiona-
cobra y paga, con toevedas 
y economía , el Hab 111^0 
Manuel L lano Sarabia, i7*»' 
za de la Esperanza, 3, 2. • 
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j C L A U D I O F o t ó g r a f o 
HACE DESDE ESTA FECHA EL CINCUENTA POR CIENTO 

DE REBAJA EN TODOS LOS ENCARGOS 
Tres retratos para pasaporte o kilométrico 2 péselas 
Seis postales, bien hechas 4 z 
Ampliaciones, especialidad de la Casa, desde.!'!!. 10 » 
Superiores oleografías, gran novedal, desde 25 > 

MARCELINO S. DE SAUTUOLA, 2 (Palacio del Club de Regatas). 
SANTANDER 

¡ A C A D E M I A M I N E R V A ] 
X Bachillerato Elemental y Universitario. Comercio oficial y práctico. Carre-
t ras especiales. Magisterio Primera Enseñanza, graduada, etc. Internos, 
• medio internos y externos. PIDANSE REGLAMENTOS AL DIRECTOR. 
• DON 6 R E 6 0 R I 0 GONZALEZ Burgos, 5, pral 

G A R A J E S A N C H O 
S U C E S O R 

L U C A S D E L C A S T I L L O 
Jaulas independientes - Representante 
en esta provincia de los automóviles 

« K I L S E S » 
Stock completo de toda clase de cu
biertas y cámaras - Accesorios, lubri

ficantes y gasolina 

Teléfono 19-26 S A N T A N D E R 

C a l z a d o s « P r í n c i p e » 
T O D O E L MUNDO L O S A B E 

Coníirúsn siendo, como lo han sido desde su funda
ción, L O S MEJORES Y MAS BARATOS (en su 

clase) que se fabrican en España 

SI B U S C A U S T E D para sus pies un calzado có- pQ|Tíjflno ^ P R I N P I D C ^ 
modo, elegante y foríísimo, lo encontrará en uttlZaUOS i n ¡ rl U I r t 

A N T E S D E E F E C T U A R sus compras en botas fuertes, para Caballero y Cole
giales visite nuestras Casas y se ccnvencerá p Q | . y Q f I n o " P D I N P l P P " 
de que nadie le sirve mejor y más barato que ucUZaUuS r H | n b I r L 

SI N E C E S I T A un artículo muy barato (casi regalado) tenemos una Sección 
Especial, desde 1,50 a 10 pesetas el par, p ^ i - ^ j ^ a n D I M P I D CT ^ 
y sólo lo encontrará en balZdUüb i R I l l U I r C 

C a s a C e n t r a l : A m o s d e E s c a l a n t e , 3 (frente al Ayuntamiento) 
SUCURSAL núm. 5: Amos de Escalante, 8 - SUCURSAL núm. 7: San Francisco, 4 (esquina a Plaza Vieja) - S A N T A N D E R 

C H O T I S 

T A N G O S 

P A S O D O B L E S 

SIEMPRE 

NOVEDADES 

TALLER DE REPARACIONES 
Ventas a plazos y contado. 

La Casa NEBREDA vende máquinas 
de coser, escribir y artículos práctico*. 

P A S A J E SARO, 1 

TORRE LA VEGA 

62. I T I N T O R E R I A DE Pf lRIS E s p e c i a l i d a d e n t i n t e s y l i m p i e z a 

" s o b r e s e d a . L u t o s y l i m p i e z a 

e n e l i d í a . 

sárMartínT 40 - Santa Clara, 14 - Teléfono 34-10 

E l d i s t r i t o de _ 
M a r i n a d e 
C u d e y o 
•que tanto se distingue con sus 
espléndidas PRADERIAS, ha au
mentado con otras más y tiene la 
satisfacción de contemplar las que 
con tanto acierto como rapidez, 
en pocos meses se han transfor
mado de los 9.000 carros que an
tes se conocían por Marismas de 
Heras, y hoy día son atrayentes 
PRADOS, cuya producción está 
ya pn marcha. 

Queda usted invitado a visitar 
y conocer estas PRADERIAS, por 
»i se decide a adquirir parte de 
los 2.000 carros que quedan dis
ponibles, ya que sus precios, hoy 
día. son económicos. 

Para más detalles, a D. JOSE 
ICIGAR, en SOLARES, y a la 
5. A. PROPIEDADES URBANAS 

Plaza Elíptica, 2.—BILBAO 

• • • • • • • • • • • • 

I 

Hotel Cantábrico 
E K S T A U B A N T 

Servicio moderno para boda» j 
banquetea.̂  dentro y fuer» ¡5» 

Santander. 
BernAm Oortéo, 9-, Telefone l.MI 

N O G A T 
Producto especia! MATA-RATAS 

El Mata-Ratas NOGAT cons 
tituye el producto más cómo
do, rápido y eficaz para ma
tar toda clase de ratas y ra
tones. Se vende a 50 cénti
mos el paquete y a 10 pesetas 
la caja de 25 paquetes en las 
principales farmacias y dro
guerías de España, Portugal 

y América. 
Producto del Laboratorio 
Sókatarg, calle del Ter, 16. 

Teléfono 50 791. 
B A R C E L O N A 

NOTA.—Dirigiéndose y mandando al mismo tiempo por Giro Postal o se
llos de Correo el importe, más 50 céntimos para gastos de envío, 
el Laboratorio, a vuelta de Correo, verifica el envío del pedido. 

• • • • • » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

liUlili 
r , 

tL DISCO OC LA MAZA 

Canciones montañesas por A. Ruiz, 
C . Velarde y Coral de Torrclavega, 
en discos «Odeón». - Bicicletas y 

Motos de las mejores marcas 
Artículos de Sport - Taller de re-

paracionej 
CASA RUIZ - Arcos de Dóriga, 5 

• O P T I C A - F - O T O • 
• L U D Y • 
? L. BETTSCHEN. Optico diplo- J 
. mado en Alemania. Especiali- ^ 
. dades ópticas. Rápida y exacta ^ 
. ejecución de las recetas de los ^ 
. señores oculistas ^ 
• LABORATORIO F0T06RAFIC0 • 
• BECEDO, 3 • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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G H A B L i y O L A M f 

EXFOftXtClta M a K H A t 
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R o y a I t y 
Gran Hotel - Café - Restaurant 

de JULIAN GUTIERREZ 
Restaurant renombrado. Servi
cio a la carta y por cubiertos. 

Helados variados. 
Especialidades: «Copa Royalty» 

y «Ponche Waleska». 
American Bar. Salón de ti. 

PLATO DEL DIA 
Ríñones a la madrileña. 
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* I N F O R M A C I O N T E L E F O I Q C A . 

C A N T A B R I A 

E l c u e n t o d e l s á b a d o 

L O S V A I V E N E S D E L A V I D A 
Eran las doce de un dia ideal. E l sol, 

desde el cénit, enviaba a la t ierra las 
caricias punzantes de sus rayos, dando 
un tono de ignescencia al ambiente. La 
brisa marina y m a ñ a n e r a atenuaba algo 
los rigores del calor. La playa, en todo 
el esplendor del apogeo estival, semeja
ba una estampa poetizada, de bonitas 
combinaciones. Claros, oscuros, vibrantes 
juegos de luz .de belleza insospechada. 
E l colorido del frente producía tonali
dades originales. 

José Luis y yo nos habíamos alejado 
a alguna distancia de la playa, aden t rán
donos en el mar, en un pequeño bote. 
Sobre la borda los albornoces, recibía
mos en traje de baño el calor del sol en 
toda su intensidad. 

Pero m i amigo venia triste. ¿Y por 
qué? ¿ P o r qué, si siempre estaba ale
gre, porque su ca rác t e r t ambién lo era, 
en este día no me hablaba, ni reía, n i 
cantaba? Indudablemente, a José Luis 
le había sucedido algo malo. Asi pensan
do, me dispuse a preguntarle, cuando 
él, que, por lo visto, había adivinado mis 
pensamientos, se expresó as í : 

—No te extrañe, amigo mío, que hoy 
me veas tan pensativo... He visto a Ma
ría Luisa en la playa y... y me ha trans
formado por completo. Yo también dudo 
de mí mismo, pero quisiera volver a 
unirme a ella. 

— ¿Después de tres años de separa
ción, José Luis?... 

— Sí; después de tres años que ha la 
abandoné. ¿Y por qué lo hice?... Sí, es 
verdad, nos separamos porque ello era 
la única solución que podíamos dar a 
aquella vida desastrosa que llevábamos. 
No congeniábamos, es cierto. Eramos ca
racteres tan distintos, nuestros gustos 
eran tan opuestos, que era imposible v i 
v i r unidos en aquellas condiciones. Yo 
no sé si la llegue a querer. Ella a mí, no. 
Era exageradamente frivola. No la atraía^ 
el hogar. No pensaba más que en la calle, 
en pinturas, en vestidos, en amigos, en 
fiestas, y esto yo no lo pude tolerar. ¡La 
abandoné!.. . Pero ahora cuando la logro 
ver me trastorna, me arrastra inexora
blemente hacia ella... ¡La encuentro tan 
bella! 

—Tan linda como ahora te parece era 
cuando la abandonaste, José Luis... 

M i amigo calló un momento. Después 
prosiguió largamente: 

—Quizá digan tus palabras la verdad. 
Mas entonces es seguro que yo estaba 
ofuscado. Porque ahora la he visfo, la 
recuerdo, y me parece de otra forma. 
¿Me ha trastornado su belleza? ¡Qué sé 
yo! Para mí no era una mujer como las 
demás. Para mí era transparente, era un 
ángel nimbado quizá por la fantas ía en 
mi ardorosa imaginación. L a he visto 
y me ha parecido divina, transparente, 
ideal: Cisne refulgente de plumaje ar
gentado, flauta mirífica, que desgrana no
tas de una melodía y timbre celestiales, 
flor conmovida en t ímidos balanceos por 
una brisa suave, espectro rosado, ave 
que levanta el vuelo llevando en él las 
soñadas fantasías , gardenia blanca y olo
rosa en el rasgado ojal de la es tameña 
de las ilusiones. Me ha parecido algo 
deshecho en poesía, tan bello como una 
mariposa, como un pajarillo. como un 
poema. Recuerdo las rayas negras y obli
cuas de sus ojos negros, de sus ojos re
fulgentes, como dos soles; el rojo guin
da de su boca, que se abr ía para dar 
salida a una sonrisa nostálgica, lejana, 
divina: la flna porcelana de su cara es
maltada y su voz deliciosa, de princesita 
encantada. 

Sí. amigo mío. serán deslices de mi 
fantas ía ardiente. Y esa fantasía quizá 
sea la que me arrastra a unirme otra vez 
a la mujer que ha tiempo abandoné. 
¿Lo quer rá ella? No lo sé. N i quiero sa-
¿Lo querré ella? No lo sé. N i quiero sa
berlo tampoco; pero todo me impulsa a 
decidirme. Ya te he dicho que ella no 
es com» las demás mujeres. El la es o 
será cualquiera otra cosa: Hi j a de la 
luz brillante y sintética del sol o de los 
pálidos y desmayados reflejos de la luna; 

hija de la atmósfera, de los mares o de 
fantást icas e ignotas regiones, pajarita 
de las nieves venida de las regiones hi 
perbóreas o flor extraordinaria de la más 
elevada nitidez y albura. 
• No es tampoco su andar conocido. Su 
movimiento es vuelo y sutileza, fluido y 
despego del suelo. Cuando su cuerpo se 
pone en movimiento semeja un ser ala
do que tuviera su centro de gravedad 
en el firmamento. Es t i t i lación de tallo 
o de hoja, o parte integrante de una 
existencia que tendiera a volatilizarse. 
Su andar semeja una danza, una danza 
de r i tmo suave que en cada escorzo pa
rece irse a romper, una danza pausada, 
de quiebras sutiles, de pasos graciosos, 
de t remulación t ímida. Y su cuerpo es 
un arpa, cuya música me atrae irresis
tiblemente. ¿Vibración del e sp í r i tu? 
¿ Sacudida del alma ? O, ¿ instinto salva
je de caballo desbocado?... 

M i amigo hizo una pequeña pausa. 
Después : 

— ¿ T e parece, pues, bien que vuelva 
a unirme a M a r í a Luisa? 

Y yo, por toda contestación, le r e l a t é : 
Un caso igual o muy parecido al que 

a t í te ocurre con tu mujer abandonada, 
le sucedió a un amigo mío respecto a 
los lejanos países del Oriente misterio
so. M i amigo era de espír i tu aventurero, 
y había soñade con la realización de un 
viaje a las tierras del Este remoto. Su 
imaginac ión—ardorosa como la tuya— 
había creado y coacervado quiméricas 
fantas ías . Soñaba con tierras que levan
taban sus cimas sobre las tempestades 
y se hallaban siempre bañadas por un 
sol ideal y consteladas de estrellas te
lúr icas y celestiales. Soñaba con aque
llas lejanas tierras, con aquellas islas 
de ignotos derroteros, que anhelaba al
canzar. Ard ía en deseos de poder beber 
en el ambiente azul que las envolvía. 
Quería respirar, según soñaba, la paz 
solemne de las remotas lejanías orien
tales. Quería trepar por las vertientes 
azules de las islas misteriosas del Orien
te. Su fan tas ía había desechado de ellas 
toda contrariedad, toda desventura, to
do peligro. 

Soñaba en aquellas islas atrayentes, 
que creía poseían los tesofos m á s fan
tás t icos . Soñaba en castillos encantados, 
en princesas divinas, en talismanes y 
amuletos. Creía "lie $W exis t i r ían esas 
nereidas y princesas encantadap, que 
con poder omnipotente pueden manejar 

a su antojo las tempestades má.s salva
jes, las corrientes marinas, los t é m p a 
nos, los buques colosales, los pueblos, 
las guerras, el espacio entero. Creía en 
mujeres de epidermis de esmalte, labios 
de grana y cuello de marfil . Pensaba en 
mágicos pensiles, en palacios de topacio 
y de coral y en cielos de tisú. 

Soñaba en aquellas tierras que le so
naban a mús ica alegre e incierta. Músi
ca lejana de laudes y mandolinas, de 
guitarras y violines. Música de trova
dores, que al sonar de sus bordones 
enervan la ensoñadora fan tas ía y nos 
impulsan a la aventura ideal. Espirales 
de ilusión, que se van esfumando lenta
mente a la acción de la brisa salida en 
la noche de la realidad. 

Y m i amigo fué a aquellas tierras 
que tan fuertemente le a t r a í a n y tan 
diferentes de la realidad las había soña
do. ¿ E n c o n t r ó obstáculos en el camiro? 
Eso no importa, porque hubiera ido por 
encima de todo. Hubiera buscado un 
buque corsario, se habr ía hecho un san
guinario pirata; cualquier cosa antes 
que dejar de realizar sus ilusiones orien
tales. ¡Oh, la eterna fan tas ía de la j u 
ventud aventurera y románt i ca ! 

Pero todas esas esperanzas, todas esas 
ilusiones, todos esos ideales, en fin, to
da^ esas fan tas ías mueren, como antes 
te he dicho, en la noche de la realidad. I 
Entonces es cuando el desengaño nos 
abruma y nos envuelve en sus sombras. 
Entonces se transforman en desilusio
nes y amarguras nuestros sueños y 
bienandanzas, y se envenenan implaca
blemente nuestras a legr ías . 

Exactamente lo mismo le ocurr ió a 
r"' amigo. I as tierras conque él había 
soñado, las tierras que él había ideali
zado en su fantas ía , no las encontró en 
SU virno aventurero. Y volvió abatido 
p '*> r f t í J p Mas he aquí que a los pocos 
años de estancia en el solar nativo, re
memoró otra vez aquellas tierras del 
remoto oriente, que a él se le volvían 
a antojar incomparables, maravillosas, y 
emprendió por segunda ve^ el viaje a 
ellas, arrastrado por nuevas faT3tasíar> 
creadas. Y es que—como a tí te ocurre, 
en este caso con Mar ía Luisa—ni la 
fuerza de los desengaños le retrajeron 
en sus pensamientos. Pero ahora me es
cribe desde allá anunciándome su vuel
ta de ln i t iva (? ) a la patria; que le hab-
t ían aquellos países. 

¡Que le hastian aquellas tierras! -Vp 
por qué, si siempre habían sido su única 
ilusión, y a ellas había vuelto hacía po. 
co tiempo? Sencillamente, porque sñ 
psicología no se hubo hecho para ellas 
Y. en este caso, las cosas más beliaj 
podrán atraer únicamente mientras se 
tengan lejos de nuestro alcance y geaij 
de difícil consecución. Las personas o 
las cosas de btlleza externa, aún cuan-
do nos hayan proporcionado desdichas y 
amarguras, malandanzas y dolores, noa 
atraen, indudablemente, cuando se ¡ag 
mira a t r a v é s de la campana de cristal 
de la difícil consecución, que nos impj. 
de acercarnos a ellas; pero en cuanto 
las tenemos durante a lgún tiempo a 
nuestra disposición, otra vez repuditip 
mos su existencia a nuestro lado. Eso en 
lo que le sucedió a mi amigo con los 
países soñados. Y eso es lo que te ocu
rre a t í ahora. Y, lo que es peor, te 
ocurr i rá siempre. 

Quedamos los dos durante un rato 
pensativos. Nuestro caballito marino 
brincaba graciosamente en la ancha y 
ondulada p rade r í a del mar. Una suave 
brisa azotaba débi lmente las lomas de 
las olas y despeinando nuestras cabezas 
hacía que nuestras melenas batieran el 
aire. En el lejano y brumoso horizonte 
un enorme p'áquidermo malino destaca
ba su silueta negruzca, caminando por 
la empolvada vereda de una estela al> 
beada. A su lado pequeñas embarcacio
nes, con sus velas en tensión, semejaban 
un rebaño de ovejas pastando en las 
verdes praderas del Océano. 

José Luis, por fin. rompió el silencio:.'* 
— ¿ E n t o n c e s , tú entiendes?... 
—Que imir te a Mar ía Luisa seria prui» 

longar el dolor en dos seres impulsados 
por los vaivenes de la vida.. . 

C. de la Torre M. 
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I N F O R M A C I O N 
D E T R I B U N A L E S 

SENTENCIAS 
Por sentencia dictada por el Tribunal 

de esta Audiencia ha sido condenado 
Juan Manuel Toyos Fernández a la pena 
de tres meses de reclusión y a inderflllf-: 
zar a la asamblea local de la Cruz Roja 
de Torrelavega en la cantidad de 665 pfc*. 
setas. 

También ha dictado sentencia conde
nando a la procesada Ramona Ibáñe» 
López, autora de un delito de corrupción 
de menores, a dos años de reclusión JT, 
mil pesetas de multa. 

L a Coral de Santander, que obtuvo el primer premio en el Concurso celebrado ayer en Valladolid. (Ultima fotografl* 
obtenida de la notable agrupación.) 


